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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3
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A  APLICAÇÃO  PELA  CAIXA 
GERAL  DE  APOSENTAÇÕES 
DO INDEXANTE  AO  APOIO  
SOCIAL AOS  DEFICIENTES  

DAS  FORÇAS ARMADAS  
CONSITUI  A  PRIMEIRA  

VIOLAÇÃO  AO  D.L.  43/76  
POR  PARTE  DO  GOVERNO

21.ª Reunião CPAE PÁG. 2 

Armada solidária com ADFA
PÁG. 4

ADFA envia memorando 
ao Primeiro Ministro

PÁG. 6

CONVOCATÓRIAS PÁG. 13 e 17

Na matéria da saúde continuamos a 
defender "OU TUDO OU NADA"PÁG. 6

Realidade e Sentimento:
ADFA-Rede Solidária

PÁG. 10 a 12

ADFA solicita audiência ao Secretário 
Estado Defesa e dos Assuntos do Mar 

PÁG. 20

ASSEMBLEIA GERAL 
NACIONAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art. 25.º dos Estatutos, convoca 
todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária, a realizar nas instalações da antiga 
FIL – AUDITÓRIO VI e VII-PRAÇA DAS INDUSTRIAS – JUNQUEIRA – AV. 24 DE JULHO EM 
LISBOA , no dia 19 de Abril de 2008, pelas 13,30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 
Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e a Execução do Orça-
mento da ADFA relativo ao exercício de 2007 (alínea c) da artigo 34.º;
Ponto dois: Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo 
Parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2007 (alínea b) do artigo 34.º);
Ponto três: Ratifi cação da substituição do 1º Vice-Presidente e do 2º Secretário da Direcção Nacional 
e 1º Vogal do Conselho Fiscal Nacional.
Ponto quatro: Proposta de actualização de quotas para 2009 ( alínea e) do Artº 34º ).
Ponto cinco: Informações da Direcção Nacional sobre a evolução do documento de Estratégia Reivin-
dicativa da ADFA aprovado em Assembleia Geral Nacional Extraordinária de 27.10.2008. 
Ponto seis: Deliberação sobre a alienação de bem imobiliário ( doação a vários ONGs entre as quais 
a ADFA de uma residência em Elvas ), conforme o estipulado pela alínea i) do Artº 34º dos Estatutos 
da ADFA.
Nos termos do nº 2 do art. 32 dos estatutos, a AGNO reunirá, trinta minutos depois da hora marcada, 
com qualquer número de associados.
Lisboa, 06 de Março de 2007

A Mesa da Assembleia-geral Nacional
Joaquim Mano Póvoas

Presidente
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

21 Reunião da CPAE  
com programa definido

Presidente da CPAE visitou a ADFA

O Brigadeiro Ian G. Townsend, 
Presidente da Comissão Per-
manente dos Assuntos Euro-

peus, esteve em Portugal nos passa-
dos dias 20 e 21 de Fevereiro para, 
conjuntamente com a ADFA e a Liga 
dos Combatentes definir em defini-
tivo o programa da 21.ª Reunião da 
CPAE (que decorrerá de 7 a 11 de 
Abril de 2008 No Hotel Tivoli Tejo, 
no Parque das Nações
No dia 20 foi recebido pelo Presi-
dente da ADFA, José Arruda e pelo 
Associado Mário Dias, numa reunião 
de trabalho em que o Presidente da 
ADFA informou o Sr. Brigadeiro da 
realidade da ADFA, que festeja 25 
anos sobre sua a entrada na Federa-
ção Mundial de Antigos Combaten-
tes. Nesta reunião tratou-se ainda da 
preparação do programa, assim como 
da necessidade de estender o convi-
te para a 21.ª Reunião aos parceiros 
africanos.

Já no dia 21 o 
Presidente da 
CPAE foi rece-
bido pela Co-
missão Orga-
nizadora, e por 
José Arruda, 
tendo ficado de-
finido definiti-
vamente o pro-
grama para esta 
reunião; aproveitando a presença do 
Sr. Brigadeiro, a ADFA deu-lhe a co-
nhecer o Projecto ADFA-Rede Soli-
dária, considerando, projecto que Ian 
Townsend considerou extraordinário o 
acompanhamento feito em relação aos 
associados, e incentivando que a ele se 
deve fazer referência na 21.ª Reunião.
A convite do Presidente da Liga dos 
Combatentes, General Chito Rodri-
gues, e acompanhado pelo Presiden-
te da ADFA, deslocou-se ao Forte do 
Bom Sucesso, para um almoço.

Pelas 16h30, acompanhado pelo Pre-
sidente da ADFA, pelo Presidente da 
Liga dos Combatentes e ainda pelo 
associado da ADFA Sr. Mário Dias 
foi recebido em audiência pelo Se-
cretário de Estado da Defesa e dos 
Assuntos do Mar, Mira Gomes.
Nesta audiência, informou-se o Sr. 
Secretário da organização e os países 
convidados, a saber: Angola, Austrá-
lia, Croácia, Chipre, Dinamarca, Fin-
lândia, França, Grécia, Guiné, Israel, 
Marrocos, Holanda, Noruega, Polónia, 
Praga, Roménia, Rússia, Singapura, 

Eslovénia, Espanha, Suécia, Turquia, 
Grã-bretanha, Estados Unidos da Amé-
rica, Malásia, Africa do Sul 
O Sr. Secretário disponibilizou-se para 
prestar todo o apoio necessário, para 
que esta 21.ª Reunião seja um êxito.
A visita do Sr. Brigadeiro terminou 
com um jantar oferecido pelo Presi-
dente da ADFA, Sr. José Arruda.
È importante salientar que o Presi-
dente da ADFA convidou, pessoal-
mente, para esta reunião o antigo 
Secretário-geral da CPAE Sr. Serge 
Wiergaft e esposa.

Colóquio New Bridges to Autism
Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo – Lisboa 

A Delegação de Lisboa da 
APPDA (Associação Portu-
guesa para as Perturbações 

do Desenvolvimento e Autismo) re-
alizou no passado dia 22 de Feverei-
ro um Seminário denominado «New 
Bridges to Autism», no âmbito do 
Programa Europeu Lifelong Lear-
ning.
Este programa abrange quatro pro-
gramas sectoriais: educação escolar 
(Comenius), ensino superior (Eras-
mus), formação profissional (Leo-
nardo da Vinci) e educação de adul-
tos (Grundtvig).

Dentro deste último encontramos o 
Programa New Bridges to Autism 
que tem como propósito a inclusão 
dos adultos com autismo através da 
sensibilização para “as necessidades 
educativas ao longo da vida” e “ex-
plorar métodos inovadores de ensi-
no e aprendizagem”, nomeadamente 
no campo da “música, das artes, da 
informática e do desporto”. E, final-
mente, «difundir os resultados dos 
projectos Grundtivg (...): - Projecto 
Internacional «Side by Side» (curso 
online) e o resultado das sondagens 
sobre «as preferências dos adultos 

com autismo».
Neste seminário que se realizou no 
Auditório Glaxo Smith Kline, em Al-
gés, foram apresentados os seguintes 
temas: projecto Grundtvig Accom-
panying Measures (GAM), pela Dra. 
Teresa Medeiros (Universidade dos 
Açores); «Ferramentas informáticas 
de apoio às pessoas com autismo» 
por Javier Amaiz, (Autismo Burgos 
e Universidade de Burgos, Espanha); 
«Aprendizagem ao Longo da Vida 
– realidade húngara» por Zsuzsan-
na Szilvásy; «Mentoria entre pares 
para jovens em transição para a vida 

activa» por Paula Lebre (Faculdade 
de Motricidade Humana, Univer-
sidade Técnica de Lisboa); «Arte e 
Comunicação – uma ferramenta para 
a Aprendizagem ao longo da Vida» 
por Isabel Conttinelli Telmo, Sílvia 
Perloiro; «Lifelong Learning – Pro-
jecto Europeu».
O encontro encerrou com um Con-
certo pela Banda da APPDA, sobre 
o tema Música e Aprendizagem ao 
Longo da Vida. 

Fevereiro
20084

Episódios
mcbastos
Episódios

A Dor Fantasma

Ó Manuel (a minha mãe pronun-
ciava sempre todas as sílabas do 
meu nome) está ali uma senhora 

que quer falar contigo. 
Eu fui de canadianas até à sala e a se-
nhora levantou-se e desatou a pedir des-
culpas numa torrente de palavras que 
não me dava hipótese de falar. 
– E o meu home’ chama-me tola, aquele 
bêbado diz qu’ isto é maluqueira minha. 
E mostrou a mão a que faltava o polegar. 
– Qu’ eu não devia vir incomodá-lo. Mas 
disseram-me q’ o senhor tinha fi cado sem 
uma perna em África e eu tinha que vir 
cá. Não estou nada maluca ‘tão não? 
Ainda o pó não tinha assentado bem na 
picada, e o Lemos para o enfermeiro 
Costa: – Eu sinto as minhas pernas… 
eu não fi quei sem as pernas, pois não, 
Costa? E nós a segurarmos o soluço na 
garganta. 
Ainda nesse mesmo dia, no Hospital 
do mato em Mueda, o cirurgião, num 
exercício didáctico de psicoterapia, a 
explicar-me a mim que o que eu sentia 
era psicológico, que o fenómeno se de-
via ao facto de o amputado não aceitar 
a mutilação e isso gerar alucinações, 
induzindo na imaginação a presença do 
membro perdido. Que a dor que eu sen-
tia era um sonho, era o desejo da pre-
servação da integridade anatómica do 
corpo. E o cabo enfermeiro: – Ó fur-
riel, isso são só as dores fantasmas, ‘tá 
pe’ceber?  

– É assim como se tirássemos daí essa 
cama, ‘tá pe’ceber? Depois carregáva-
mos na pêra e lá dentro tocava à mes-
ma a campainha a dizer “cama 6”. ‘Tá 
pe’ceber? Ali, na sala, sentada à minha 
frente, a senhora de olhos muito aber-
tos, brilhantes de alegria. Eu a com-
parar o polegar que lhe faltava com a 
cama do hospital do mato e ela sem 
perceber nada, só dizia: – Obrigado. 
Obrigado. Obrigado. E a minha mãe de 
olhos comovidos a segurar o soluço na 
garganta. 
Todos os amputados sabem que não é um 
distúrbio psicológico. De facto o nosso 
cérebro é enganado pela alteração anató-
mica do corpo, dado que continua a rece-
ber, através do sistema nervoso residual 
aquilo que este está programado para lhe 
transmitir após um traumatismo brutal 
como aquele: dor. Tal e qual como a luz 
que se acendia no hospital de Mueda a 
dizer “cama 6. Tirassem ou não tirassem 
aquela cama, diria sempre “cama 6”, e 
para nós o pé também continuava ali, in-
visível, a doer. 
O Luciano, no Anexo do Hospital Mi-
litar em Lisboa, tinha uma explicação 
mais transcendente. Sentir a perna am-
putada era a prova evidente que tínha-
mos uma alma. Uma parte do corpo ti-
nha desaparecido, mas nós sentíamos o 
pé na mesma porque, como não tínha-
mos morrido, a alma continuava ínte-
gra, com pé e tudo. 

Eu, no meu insensível sarcasmo de 
ateu, costumava adoptar esta explica-
ção do Luciano, por me parecer a mais 
poética, e explicava às pessoas que me 
viam caminhar de uma forma quase es-
correita, que tudo se devia ao facto de 
a parte da alma correspondente à perna 
se encontrar agora dentro da prótese, 
tornando-a aos olhos de deus, tão hu-
mana como qualquer criatura divina. 
E a minha mãe, mortifi cada de temor 
cristão segurava mais uma vez o soluço 
na garganta.  
Muitos soluços teve a minha mãe que 
segurar na garganta desde aquela noi-
te fria de inverno em que me viu partir 
de fardeta verde no corpo e boina bas-
ca de fi tas a esvoaçar ao vento, como 
dois longos lenços, um verde, outro 
vermelho, a despedirem-se dela; até ao 
dia em que me viu chegar de canadia-
nas e com a perneira das calças vazia. 
Segurava o soluço, abafava a dor, ca-
lava a desgraça, para que a minha avó, 
na sua cândida senilidade, não sofresse 
também, desnecessariamente. Quan-
do se fala da guerra colonial, poucas 
vezes se fala da outra guerra; a outra 
guerra travada sem tréguas, nas aldeias 
e nos campos, pelas mães portuguesas; 
impotentes, sem amparo nem consolo 
de uma pátria que pouco lhes dava e as 
deixava assim a sofrer, à distância de 
meio mundo dessa parte de si mesmas 
que lhes havia amputado; carne da sua 

carne, sangue do seu sangue, e já agora, 
alma da sua alma. 
As mães portuguesas também sabem 
que é possível sentir a dor de algo que 
nos é arrancado e que persiste para além 
do corpo, para além da vista, para além 
do entendimento; não como um distúr-
bio psíquico, não como um truque de 
electricidade, não como uma metafóri-
ca extensão da alma; nem sequer essa 
dor que o nosso sistema nervoso per-
siste em manter real apesar de o órgão 
que dói já não existir; mas uma outra 
dor, que uma vida inteira não sei se terá 
dado para nos ajudar a perceber, e que 
agora felizmente, em tempo de paz, só 
com um exercício de imaginação con-
seguimos conceber. Essa dor que só 
uma mulher podia sentir, por saber que 
o ser que se gerou do seu ser, no único 
milagre possível, o improvável milagre 
da vida; disputava, em paragens cuja 
distância não entendia, o jogo mais ra-
dical e defi nitivo e se entregava ao ri-
tual mais macabro e obsceno, de braço 
dado com a Morte. Essa dor de sentir a 
dor de quem se ama, não como alguém 
que nos pertence, mas como alguém 
que emana de nós, que só o mistério 
dos afectos maternos mais uterinamen-
te íntimos mantém a latejar, apesar da 
distância, apesar do silêncio, apesar 
da ignorância. Essa fantasmática dor, 
como um fl amejante e indestrutível 
cordão umbilical. 

BrevesBreves...
Agradecimento
ao General Mendonça 
da Luz
O Sr. General Mendonça da 
Luz, cessou funções do cargo 
de Director da Direcção do 
Serviço de Pessoal do Exército, 
dirigindo à Direcção Nacional 
um cartão informando a sua 
intenção e agradecendo todo o 
apoio e colaboração.
A ADFA agradece ao Sr. 
General por «ser uma amigo 
da ADFA», lamentando perder 
com a sua saída um colaborador 
«com extrema 
sensibilidade no tratamento dos 
problemas dos defi cientes».
Protocolo a subscrever com 
o Centro Médico de Aveiras de Malaca
Durante o mês de Janeiro chegou 
à ADFA um pedido de subscrição de protocolo entre a Delegação 
de Lisboa e o Centro Médico 
de Aveiras de Malaca.
Foi solicitada uma apreciação ao Gabinete Jurídico, e após a sua aprecia-
ção a Direcção Nacional decidiu concordar na generalidade com o referido 
protocolo, estando este em fase de preparação.

General Mendonça da Luz

Por motivo da demissão da direcção do Núcleo da Margem Sul, 
foi anulada a prova de BTT em Corroios, 
anunciada no ELO anterior para 9 de Fevereiro.
Esta prova era uma parceria entre este Núcleo da ADFA, 
a Câmara Municipal do Seixal e a Junta de Freguesia de Corroios.
Pelo facto pedimos desculpa a todos os interessados. 

Saída do 1.º Vice Presidente
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Nacional
recebeu o pedido de renúncia, por razões pessoais, 
do 1.º Vice Presidente da Direcção Nacional, 
Artur José Caldeira Vilares, sendo substituído 
pelo associado António Manuel Garcia Miranda.

Anulação da prova de BTT em Corroios

Anulação da prova BTT em Corroios
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1.º Encontro Mundial de Pessoas  
com Deficiência das Comunidades Portuguesas
O Gabinete do Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas convidou 
o presidente do Núcleo de Maputo (ADFAPM) para participar no 1.º Encon-
tro Mundial de Pessoas com Deficiência das Comunidades Portuguesas.
Este encontro realizar-se-á de 8 a 16 de Março, em Lisboa, tendo o Presiden-
te do Núcleo de Maputo aceite o convite
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?
Nunca interrompas o teu inimigo, enquanto estiver 

a cometer um erro.
Napoleão Bonaparte

Frases feitas!

1. Pior que o soneto. 2. Medo exagerado do mar. 3. Curso de Água (plural), 
4. Grupo de músicos que tocam em conjunto. 5. Grupo de cães. 6. Fruto sub-
terrâneo, comestível depois de torrado, do qual se pode fazer óleo ou manteiga. 
7. Contas de vidro, de cores variadas, usadas como enfeites em colares. 8. Pro-
porção entre a medida de um mapa e as dimensões reais.  9. Desenho do vestuário 
criado especialmente para uma peça de teatro. 10. Essa Estrela indica o Norte. 11. 
Som da galinha. 12. O mesmo que irra. 13. Estabelecimento onde se lava, limpa e 
passa a ferro a roupa. 14. Fazer das tripas...

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS: 1) emenda;  2) talassofobia; 3) rios; 4) banda; 5) matilha; 6) amendoim; 7) missan-
gas; 8) escala; 9) fi gurino; 10) polar; 11) cacarejar;  12) safa; 13) lavandaria; 14) coração.

Bata os queijos com as gemas e o açúcar, junte à massa 
um pouco de farinha para lhe dar consistência. Faça outra 
massa com a farinha, a água e o sal (pretende-se uma mas-
sa rija) e estenda-a com o rolo da massa.
Com uma faca, ou um corta-massa, corte massa para forrar 
formas de queijadas. Encha as formas com a mistura do 
queijo, leve ao forno a cozer a massa e a tostar o creme.

Receitas com História

Queijadas de Sintra

N a doçaria portuguesa, as quei-
jadas são uma das imagens de 
marca da região de Sintra – a 

par dos Travesseiros, do Leitão Assado 
de Negrais ou, ainda, do Bacalhau Es-
piritual.
Este doce tem uma origem muito antiga, 
sendo possível encontrá-lo referido em 
foros do reinado de D. Sancho II como 
método de pagamento, p. ex. no Foro do 
Casal do Rebolo: “(…) cem alqueires de 
trigo e noventa de cevada, um porco de 
dois anos, e uma dúzia de queijadas, nas 
vésperas da Santíssima Trindade (…)”.
Camilo Castelo Branco também o refere 

nas “Aventuras de Basílio Fernando 
Enxertado”  (novela com 1.ª edição de 
1863): “Basílio levava na algibeira do 
albornoz um embrulho de queijadas da 
Sapa.”, referindo-se à “Fábrica das Ver-
dadeiras Queijadas da Sapa”, provavel-
mente, a fábrica mais antiga, com início 
de fabrico por Maria Sapa, em 1756.
Ontem – como hoje – uma visita a Sintra 
não dispensa que se saboreie este excep-
cional doce tradicional português!
A receita que se segue é uma das mui-
tas que é possível encontrar; esperamos 
que não sendo a exacta sirva para, pelo 
menos, adoçar a boca:

INGREDIENTES
Açúcar 400 gr

Água q.b.
Farinha q.b.

Gemas 12
Queijo fresco 6

Sal q.b.

Efemérides
01/02/1908 - Assassinato do rei 
D.Carlos I e do príncipe herdeiro, D. 
Luís Filipe. 
03/02/1488 - Bartolomeu Dias dobra 
o Cabo da Boa Esperança.
04/02/1799 - Nasce, no Porto, João 
Baptista da Silva Leitão de Almeida 
Garrett, escritor romântico português.
05/02/2003 -  Morre José Craveiri-
nha, escritor moçambicano.
06/02/1713 – Assinatura do Tratado 
de Utreque que põe fi m ao envolvi-

mento de Portugal na Guerra da Su-
cessão de Espanha.
08/02/1962 – o Navio Escola “Sa-
gres” é incorporado na Marinha de 
Guerra Portuguesa.
13/02/1668 – Assinatura pela Espa-
nha do tratado que põe fi m à Guerra 
da Restauração iniciada em 1640.
24/02/1777 – Morte do rei D. José I.   
28/02/1904 – Fundação do Grupo 
Sport Lisboa, primeira designação 
do Sport Lisboa e Benfi ca.
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Editorial

ADFA EM MARCHA
R euniu a 11 e 12 de Janeiro o Con-

selho Nacional da ADFA, onde 
para alem do Plano e Orçamento, 

tratou também das matérias que tem a 
ver com a principal mis-
são da ADFA, de continu-
ar a desenvolver políticas 
de reabilitação e inclusão, 
proporcionando uma me-
lhor qualidade de vida 
aos Defi cientes Militares. 
Este CN num gesto prag-
mático, corajoso e trans-
parente assumiu analisar 
e discutir a problemática 
económica e fi nanceira 
da nossa Associação, para 
garantir no presente e no 
futuro o projecto associa-
tivo, que é de todos nós.
A ADFA está perante um 
novo desafi o que implica 
uma mobilização e empe-
nhamento de toda a estru-
tura da ADFA para garan-
tir a qualidade de vida dos 
Defi cientes Militares e 
suas Famílias, no ciclo da 
3ª idade, que já estamos a 
viver.
A ADFA foi e é, a peça 
decisiva para promo-
ver a nossa dignidade e 
assim garantir a defesa 
dos nossos direitos. Con-
frontados com o trabalho 
apresentado ao Conselho 
Nacional, aprofundámos 
a consciência do papel 
das ONGs, no contexto 
da participação na vida 
associativa, como im-
pulso para o verdadeiro 
exercício dos direitos, 
através de uma maior en-
trega e de uma reforçada 
auto-estima, confi rma-
nos, o passo gigante dado 
em 14 de Maio de 1974 
ao fundarmos a ADFA, 
por isso durante 33 anos 
fomos determinados. Vi-
vemos hoje momentos de inquietude e 
revolta, face ao tardar das respostas por 
parte do Governo em relação às nossas 
reivindicações ( IRS, Saúde Militar e 
outras ) e de acordo com as orientações 

da Assembleia Geral Nacional Extra-
ordinária de 27 de Outubro/2007, es-
tamos todos com fi rmeza a preparar a 
próxima AGN, que reputamos de mais 

um signifi cativo momento da Vida As-
sociativa.
Toda a classe política, ao mais alto ní-
vel, reconhece por palavras e gestos a 
justeza das nossas reivindicações, por 

isso estamos determinados a lutar.
O Presidente da Assembleia da Repúbli-
ca, ainda na última audiência  que nos 
foi concedida (22 de Janeiro/2008), rea-

fi rmou, que “nós somos a excepção das 
excepções, a prioridade das prioridade“, 
é um alento para a nossa luta que nos 
faz acreditar que a Razão está do nosso 
lado.

A sociedade portuguesa vem assistindo 
a reformas politicas, relacionadas com 
alguns dossiers estruturais, um deles, o 
da saúde. Hoje entende-se que os cida-

dãos necessitam de confi an-
ça e segurança em tudo o que 
se relaciona com as questões 
da saúde, pilar fundamental 
do contrato social entre estes 
e o Estado.
Face ao avançar da idade 
ao agravamento das defi -
ciências e ao aparecimento 
de várias doenças, todos 
nós, reivindicamos como a 
prioridade das prioridades 
a adopção de medidas poli-
ticas que reponham a assis-
tência medicamentosa, que 
usufruíamos até 23 de Se-
tembro de 2005 
Servimos Portugal em situ-
ação de perigo ou perigosi-
dade, num ambiente de dor e 
sofrimento.
Partimos para a guerra, 
combatemos, sofremos 
emboscadas, rebentaram 
minas, fomos obrigados 
a matar para não morrer, 
conhecendo que os apoios 
médicos eram os que eram 
na altura e o processo de re-
abilitação não existia. Não 
aceitamos que no Portugal 
Democrático de hoje, que 
também tanto nos deve e 
que neste período da nossa 
vida sejamos confrontados, 
de novo, com mais sacri-
fícios, mais dor e menos 
direitos. É preciso acredi-
tar, ainda, que estas nossas 
reivindicações serão resol-
vidas. Daqui um repto ao 
Governo e em particular a 
Sua Excelência o Primeiro 
Ministro José Sócrates.
Aguardamos por uma audi-
ência, não queremos privi-
légios, estamos decididos a 
continuar a ser solidários, 

a aglutinar em torno da ADFA, os As-
sociados e suas Famílias que cada vez 
mais confi am na nossa Instituição.
Tudo faremos para estar à altura deste 
grande desafi o.

O Major-General António Joaquim de Aguiar Pereira Cardoso, Assessor Militar do Primeiro-Ministro visitou a sede da nossa associação e reuniu com a 

Direcção Nacional na qual foi informado sobre o Dossiê das Reivindicações da ADFA tendo em conta o pedido de audiência ao sr. Primeiro Ministro, soli-

citada aquando da audiência com o sr. ministro da Defesa Nacional em 9 de Agosto de 2007.

última hora

Arquivo ADFA

Os que partiram 
NO CAIS 
DO DESESPERO
O desespero é gesticulado
pelos braços sem punho
nem mensagem!
- É desespero
próprio dos factos consumados! …
- As lágrimas são feitas de medos,
de ânsias 
de receio e raiva
e amassadas na resignação.
O cais é um patíbulo
de gerações sacrificadas!
- Ai, aquele grito de morte colectiva
qu’eu ouvi
quando se soltaram as amarras…
- Quando um barco feito de punhais
se ergueu do rio,
pairou no cais,
de fúria vampira - rugiu
e se cravou no coração
da imensa e ultrajada multidão!...

(Num Tejo sem gaivotas
um rasto vermelho de crime

era triturado p’las marés)…»

Os que morreram
TORRE ESPADA 
A TITULO PÓSTUMO
-Se me não promovem a Major
por distinção
vou-me embora!
Vou acabar o curso
a guerra que se lixe! »

(Dizias-me antes da morte.)

Querias também acertar contas
com o inconsciente major
que mandara viaturas
sem um só saco de areia
para o chamado «Estado de minas gerais».

- Em Metangula
mandaste o Diniz D’Almeida
p’ra 2.ª viatura
dizendo como dizias
quando brincavas com a morte:

« - Se houver mortos
serão só milicianos…»
E assim foi como previas:

(No rescaldo da mina de fósforo 
cerca de doze quilos de restos

calcinados) 

E os que voltaram
CAMARADA  
DEFICIENTE
DEFICIENTE COMPANHEIRO
Tu és um grito poema
saltando duma garganta
garganta escrava que foi
garganta liberta que é!
Tu foste o motivo que causou.
Tu foste a causa que motivou
a libertação que eu poema
sinto e sou!
Tu companheiro
foste o mal necessário
sem o qual
não teriam despertado
os capitães d’Abril!
Sem ti Companheiro mutilado
muitos… mas muitos soldados
seriam sacrificados
nestes dois anos d’Abril!
Eu sou um poema inteiro
não mutilado
porque sou feito de ti
do sinistrado
da viúva, do órfão
e trabalhador
explorado!
- Tu és um símbolo:
não de fascista,
nem de explorador!

Tu tens toda a raiva qu’eu tenho
de ofendido, oprimido,
colonizado!

Eu sou um poema sentido
porque sou feito de ti!
Tu foste peça
d’armamento
e como instrumento

matámos!
(é preciso que o poema que somos grite: 

MATÁMOS)

Mas quando matámos
e vimos correr o sangue vermelho
dum povo negro:

Acordámos
(é preciso que o poema que somos grite: 

ACORDÁMOS)

E quando acordámos:
Não vimos só que as gaivotas eram livres!

- Renascemos!

E ao renascer
despertámos muitas gentes
surdas e endurecidas!

- Tu camarada

deste-me a mim, poema,
a cor do sangue
que rasgou a alma dum soldado!

- E eu poema,

feito de ti,
sinto que
se não foras tu…
se não tivesse em mim
as tuas carnes decepadas:

Abril

teria sido só Abril

com trinta escravas madrugadas!»

Poemas da autoria do nosso associado 
António Calvinho, transcritos da obra 

"Trinta Facadas de Raiva"

Será que é necessário gritar mais 
para os poderes constituídos deste país 
entenderem a justeza das revindicações 
dos Deficientes das Forças Armadas? 

Será?...
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Audiência com Chefe do Estado-Maior da Armada
Armada solidária com ADFA

N o dia 12 de Fevereiro, na audiência 
com o CEMA o Presidente da Direc-
ção Nacional acompanhado pelos Pre-

sidentes da Direcção da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro, e da Delegação de Castelo 
Branco, João Carmona fez a entrega dos do-
cumentos aprovados na AGNE, de 27 de Ou-
tubro. Realçou-se como questão de fundo os 
problemas relacionados com a assistência mé-
dica prestada aos Deficientes Militares e suas 
Famílias que ainda não receberam luz verde 
do Ministério da Defesa Nacional exigindo 
a ADFA a comparticipação medicamentosa a 
100%, assim como o fornecimento de próte-
ses e ortóteses em termos de qualidade e res-
peitando sempre que necessário a vontade dos 
Deficientes Militares amputados na escolha 
da casa ortopédica. 
Os Presidentes das Delegações de Lisboa e Cas-
telo Branco informaram o CEMA sobre a reali-
dade dos Deficientes Militares que residem nas 
suas zonas de influência com realce o caso de 
Lisboa para os problemas concretos dos Defi-
cientes das Forças Armadas oriundos da Armada 
e no caso de Castelo Branco, toda a problemá-
tica que envolve a interioridade que se reflecte, 
de modo especial, nas dificuldades de acesso à 
assistência médica e medicamentosa e apoios 
sociais. 

O Almirante Melo Gomes mostrou-se muito in-
teressado na realização da Conferência sobre 
Saúde Militar a realizar pela ADFA ainda no 
corrente ano e manifestou interesse em prestar 
todo o apoio possível em meios técnicos e logís-
ticos para a realização da mesma.

Para nós a questão da saúde,  
continua a ser uma questão  

em que é  
«Tudo ou nada»!
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Opinião
José Maia
Opinião!

Bardo partiu há 21 anos
Zeca Afonso

Q    uase que não se acredita que estão a passar-se 
21 anos sobre a morte deste Homem!
O Poeta de uma geração, o bardo da liberdade, 

acabou os seus dias vitimado por algo medonho, cha-
mado “esclerose lateral amiobrófi ca”, que até parece 
vingança de alguém ou alguns, só para acabar com ele. 
A terrível agonia de que padeceu e a sua morte a 23 de 
Fevereiro de 1987, foram dois gritantes actos de injus-
tiça e cegueira da Divina Providência!... Porque tinha 
todas as condições para isso. O talento, a inspiração, a 
originalidade, o modo de ser, o desprendimento pesso-
al, o esquecimento lendário, a bondade, a perseguição 
política que lhe fi zeram, o pensamento utópico, o pen-
samento crítico, a curva da história em que viveu; por 
tudo, tudo, mas sobretudo, pelo talento musical que era, 
todavia muito mais que musical, porque se tratava de 
cultura na sua forma mais viva e pura. José Afonso é 
uma conjugação humana e artística raríssima , que por 
razões políticas, começou por simbolizar uma época 
e uma geração, mas que já é e continuará a ser muito 
mais. Lembro-me bem o que signifi cou o aparecimento 
das suas prosas. O frémito geral que se sentiu à época, 
porque não era só música. A melodia e a sua voz en-

troncavam naquilo que muitos queriam dizer e gritar, 
mas que não conseguiam, não podiam. Era algo que nos 
forçava a pensar e a lutar. Uma onda de clandestinidade 
que nos provocava e nos tornava corajosos. Entrava-
nos pelo espírito e dava-nos a conhecer pela sonoridade 
o ambiente e a realidade de um país cinzento e triste 
espezinhado pela brutalidade de um poder absoluto e 
sem alma. José Afonso despertou um país que parecia 
estar há muitos anos à espera de alguém com uma força 
profunda que o despertasse. Força nascida de musica-
lidade a brotar de palavras, e palavras que nasciam da 
música e nela faziam sentido. Deu voz à revolta popular 
de uma maneira só aparentemente simples e de muitos 
modos numa constante descoberta em que intuição e 
inspiração lutavam entre si, sempre conseguindo, não 
se sabia o quê, antes, embora sempre depois nascesse o 
que todos sabemos. Como em toda a criação, sentíamos 
a força desse apelo essa evocação que era portuguesa 
por certo, mas que vinha detrás e que ia muito para 
além que envolvia tanto esses anos, nos princípios de 
60, como o porvir numa premonição a que o futuro se 
sentiu obrigado a dar toda a razão, porque a força que 
trazia tinha uma beleza que o implicava. José Afonso 

vai ao encontro da alma e da cultura de um modo ime-
diato, através de décadas, talvez séculos de sensibilida-
de acumulada e decantada, criando como sem querer, 
uma densidade poética, rítmica, melódica, afectiva, 
em que nos sentimos mergulhados. Ele, Zeca Afonso, 
transformou-se em mito, porque é a própria cultura 
portuguesa que se reconhece nele. Identifi cado à direi-
ta com a esquerda, e por isso perseguido tentando que 
fosse esquecido através do tempo e da raiva.  Alguma 
esquerda, se fi cou pelas canções de combate-elas que 
foram uma arma, mas nem sempre se apercebendo não 
estarem à altura do Zeca. A força de José Afonso, vem 
de muito mais fundo, a política embora não se possa 
desprender dela, nem ele o pretendia, empenhado, co-
rajoso e solidário como era. Por tudo isto, não se perce-
be que o país ainda não tenha percebido que tem neste 
nome uma jóia do mais fi no quilate que deve ser tratada 
como merece: culturalmente, musicalmente, pela ver-
dade e pela democracia… A nossa obrigação é tomar o 
que nos pertence, não numa perspectiva mais ou menos 
bairrista, mas pela ancestralidade cultural que ele repre-
senta, porque é nosso – foi e continuará a ser arauto e 
símbolo de uma ordem nova. 

Portugal recebe FMAC
21.ª Reunião da CPAE

ADirecção Nacional efectuou no dia 7 de Ja-
neiro conjuntamente com a Liga dos Comba-
tentes uma reunião com o objectivo de acertar 

detalhes para a 21.ª Reunião da Comissão Perma-
nente dos Assuntos Europeus. 
Neste encontro foi criado um Grupo de Trabalho 
bilateral para a continuação da preparação da 21.ª 
Reunião, sendo que fi caram defi nidos como repre-
sentantes de ADFA os associados Mário Dias e An-
tónio Miranda, e pela Liga dos Combatentes, o Co-
mandante Filipe Macedo e o Arquitecto Varandas.

A 21.ª Reunião já tem defi nido um Programa Provi-
sório, sendo que está agendada para os dias 6 a 11 
de Abril deste ano, e decorrerá no Hotel Tivoli Tejo, 
na zona do Parque das Nações em Lisboa.
A comemoração do dia 9 de Abril – Dia do Com-
batente, em que se evoca a Batalha de La Lys de-
corrida em França na 1.ª Grande Guerra Mundial, 
em 1918, batalha em que muitos portugueses pere-
ceram – será integrada no programa da 21.ª reunião 
da CPAE, a ter lugar no mosteiro da Batalha no dia 
5 de Abril em cerimónia de homenagem a estes mi-

litares, presidida pelo Ministro da Defesa Nacional, 
onde participarão, igualmente, os altos dirigentes da 
Federação Mundial de Antigos Combatentes. 
Neste momento, estão a ser preparadas – até ao fi m 
do mês de Fevereiro - propostas de resoluções a 
apresentar na 21.ª Reunião da CPAE, pelas associa-
ções representadas na FMAC.
O Presidente da CPAE, Brigadeiro Ian G. Townsend, 
estará em Portugal no dia 21 de Fevereiro, para a 
preparação da 21.ª Reunião, e será ainda recebido 
pelos Ministro da Defesa Nacional.

Amílcar Cabral – biografi a
Fazedor de Utopias

No passado mês de Outubro de 
2007, foi editado pela Tinta da 
China Edições, o livro «O Faze-

dor de Utopias – Uma biografi a de Amí-
lcar Cabral».
Este livro retrata Amílcar Cabral, nas-
cido na Guiné, em 1924, estudante de 
agronomia em Portugal e fundador do 
PAIGC – Partido Africano para a In-
dependência da Guiné e Cabo Verde -, 
movimento que teve um papel prepon-
derante na independência dos países 
africanos.
Este livro, segundo José Eduardo Agua-
lusa «tenta devolver ao grande público 
essa fi gura maior de África» que é «uma 
espécie melhorada (muito melhorada 
mesmo) do Che Guevara africano»; é 
uma obra com uma «abordagem jorna-
lística apoiada numa investigação rigo-
rosa».

António Tomás, o autor, é jornalista 
(colaborador no «Jornal de Angola» e 
no «Angolense», tendo iniciado a sua 
carreira na Rádio Nacional de Angola 
e Agência Angola Press – em 1991 e 
1992) e antropólogo. Posteriormente co-
laborou ainda com o jornal «Público».
No seu currículo consta ainda a funda-
ção do Grupo de Teatro Museu do Pau 
Preto, tendo representado (e é de sua 
auto e co-autoria as peças «Museu do 
Pau Preto» e «Cabral».
Actualmente, António Tomás está a fa-
zer um doutoramento em Antropologia 
na Universidade Colúmbia, em Nova 
Iorque, cujo tema é: «Os efeitos da do-
larização em Angola». 

P.V.P. 17,8 Euros
P.V.P. online 16 euros

(informação www.tintadachina.pt)
SAS

António Tomás e "O Fazedor de Utopias"

Fazedor de Utopias

Livros

Campeões mundiais da Cunha… Cunha sim senhor! 

S e numa semana os telejornais não têm notí-
cias bombásticas para abrir em prime time 
e se socorrem de assuntos de menor im-

portância, outras vezes há em que não têm mãos 
a medir com acontecimentos em catadupa. É um 
desperdício nestas alturas porque as notícias são 
tão importantes que nem o mais hábil dos “zappin-
gs”, consegue percorrer os canais e absorver toda 
a informação.
Os últimos tempos têm sido mesmo disso… os de-
sastres, as cheias, a situação da Câmara Municipal 
de Lisboa, a Justiça, o Apito Dourado, o BCP, tudo 
isto entre outros assuntos.
Tanto acontecimento num país tão pequeno, que 
até passa despercebido um estudo, “esta minha 
mania de ler e pesquisar”, uma reportagem ain-
da recente que dá os Portugueses como os cam-
peões mundiais da Cunha… Cunha sim senhor! 
Somos nós os que metemos mais cunhas. Eu já 
andava desconfiado que nos faltava este título, 
mas agora ele aí está, preto no branco, conquista-
do. Com dados concretos, com entrevistados que 
assumem a inevitabilidade de conviver com este 

problema, com a passividade, com o sorriso de 
quem não hesita em considerar a cunha, um mal 
necessário. 
Metem-se cunhas para tudo: para conseguir em-
prego, para mudar um filho de turma, para obter 
uma consulta, para obter prontidão nos serviços, 
enfim, não há problema que não se resolva sem 
uma cunha, não há instituição oficial ou privada 
que não aceite ou meta cunhas. Basta olhar à nossa 
volta para concluir que não há quem escape, toda a 
gente tem um preço, para comprar ou para vender, 
para pedir ou para oferecer.
Não se pense que os jobs lideram este mercado, 
eles são apenas a face mais visível, a face que se 
constata a seguir a eleições, o grande movimento 
está camuflado nas pequenas coisas do dia a dia. 
Efectivamente, um instrumento utilizado e conta-
bilizado, porque isto de chover favores não é um 
acto que seja arquivado ou que prescreva, tem 
mesmo de ser pago.
Apresentam-se pacotes de combate à corrupção, 
ao tráfico de influências e verificamos onde é que 
isto leva. Quando se fala tanto em transparência, 

talvez por isso aparecem tantos arguidos entre fa-
mosos e gente intocável, temos de dar o benefício 
da dúvida e esperar que alguma coisa seja feita. 
Estamos em tempo de julgar as pessoas pelo seu 
saber, pela sua acção, em tempo de cultivar uma 
atmosfera livre e pluralista em que todos têm di-
reitos.
Existe absoluta necessidade de se libertar o ónus 
de se saber que o lugar já está ocupado. É preciso 
não desconfiar da abertura ao diálogo sério.
Precisa-se de ter a confiança num júri, confiar 
nele, não pensar que estamos a falar para o bo-
neco.
É uma tal discussão que o problema atrase, prin-
cipalmente nesta altura, são tão difusos meandros 
que será um acto quase heróico começar a deslin-
dar.
Que se poderá fazer para desentranhar os vícios?
O melhor é deixar de lado esta situação de faz de 
conta de mesquinhez e egoísmo e começar a agir, 
para que o comum dos mortais possa pensar que 
um dia se fará justiça e que não será uma cunha 
que lhe vai oferecer ou retirar os seus direitos.
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Tomada de Posse
FPAC – Federação Portuguesa das Associações de Combatentes

N o passado dia 21 de Feve-
reiro realizou-se a tomada 
de posse da FPAC – Fede-

ração Portuguesa das Associações 
de Combatentes, no Auditório do 
Hospital Júlio de Matos em Lis-
boa.
Desde 2000 que se debatia a neces-
sidade de constituir um órgão coor-
denador de cerca de uma dezena de 
associações de combatentes, tendo 
por isso sido avaliada a possibilida-
de de criar uma federação.
Deste processo nasceu a Federa-
ção Portuguesa das Associações de 
Combatentes, no dia 24 de Setembro de 2007, em 
Tondela.

Entre os seus fundadores encontram-se: As-
sociação Nacional dos Combatentes do Ultra-
mar (Tondela), APOIAR (Lisboa), Associação 

Portuguesa dos Veteranos de Guerra 
(Braga), Associação Portuguesa de 
Ex-combatentes Militares (Sines), 
Associação Social e Cultural dos Ex-
combatentes Vilacondenses (Vila do 
Conde). Posteriormente aderiu ain-
da a Associação dos Ex-combatentes 
Beirões (Mangualde). 
Em 15 e 16 de Dezembro as asso-
ciações dos combatentes fundadoras 
reuniram-se na 1.ª Assembleia-geral 
em que foram eleitos os membros dos 
corpos sociais e tendo também ficado 
decidido o seu plano de actividades 
para o corrente ano. Este processo 

culminou agora na tomada de posse dos órgãos 
sociais. 

1.º Relatório PAIPDI
Entregue ao Presidente da ADFA

F oi entregue ao Presidente da ADFA, José 
Arruda, o 1.º Relatório do Plano de Ac-
ção para a Integração das Pessoas com 

Deficiência ou Incapacidade (PAIPDI) na reu-
nião do CNRIDP - Conselho Nacional para 
a Reabilitação e Integração das Pessoas com 
Deficiência realizada no dia 1 de Fevereiro. 
O  PAIPDI para o triénio 2006/2009, aprova-
do pela Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 120/2006, de 31 de Agosto, surgiu no pro-
grama do XVII Governo Constitucional que 
pretendia centralizar a questão do combate à 
exclusão dos cidadãos com deficiência, através 
de criação de condições que permitam a estes a 
participação activa na sociedade.
A estratégia deste plano passa por: Promover 
os direitos humanos e o exercício da cidada-
nia; integrar as questões da deficiência e da 
incapacidade das políticas sectoriais; acesso a 
serviços, equipamentos e produtos; qualificar, 
formar e empregar as pessoas com deficiência 
e incapacidade, assim como dos profissionais e 
conhecimento estratégico.

O 1.º Relatório conclui que, passados 15 
meses desde a sua aprovação “se alcançou 
um elevado nível de concretização das vá-
rias medidas definidas, em particular as que 
são da autoria e iniciativa do Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social”. No 
entanto é de assinalar as dificuldades que 
resultaram da situação nacional, tais como 
a reestruturação dos serviços da Adminis-
tração Pública, assim como das dificulda-
des habituais dos programas que implicam 
a coordenação entre várias áreas da gover-
nação e da “resistência na integração das 
questões da deficiência em algumas políti-
cas sectoriais”.
Na reunião de 1 de Fevereiro entendeu-se 
que seria necessário enviar aos Presiden-
tes das Direcções de Delegação da ADFA, 
ao Conselho de Reabilitação e equipa téc-
nica da Sede este relatório, para conheci-
mento e pedido de parecer que habilitem a 
Direcção Nacional a pronunciar-se sobre 
esta matéria. 

Reunião com Dra. Odete Farrajota
Protocolo ADFA/Santa Casa

O Presidente da ADFA, José Arruda, recebeu 
em reunião a Dra. Odete Farrajota, Adjun-
ta da Mesa da Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa, no dia 14 de Fevereiro.
Esta reunião tinha como objectivo informar 
aquela responsável sobre a execução do Projec-
to/Programa objecto do Protocolo existente entre 
as duas Instituições e muito especialmente, sobre 

as verbas investidas no Projecto ADFA Rede-So-
lidária. 
Nesta reunião, o Presidente da DN apresentou 
as dificuldades da nossa Associação nas áreas de 
recursos humanos (técnicos superiores) e meios 
financeiros, para equacionar, lançar e coordenar 
projectos nas áreas do apoio psicossocial, o que 
mereceu por parte da Drª. Odete Farrajota o me-

lhor acolhimento e compreensão destas dificul-
dades, ficando disponível para poder equacionar 
formas concretas de apoio e cooperação nestas 
áreas tão sensíveis da qualidade de vida das Pes-
soas com Deficiência. Nesta perspectiva a Direc-
ção Nacional fará chegar à Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lisboa um documento descritivo dos 
assuntos apresentados
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

ADFA recebida por órgãos de soberania
Processo reivindicativo

A ADFA tem vindo a enviar aos orgãos de so-
berania a nossa agenda em termos reivin-
dicativos, e na sequência destes contactos 

recebemos o Assessor Militar do Primeiro-ministro. 
Ainda dentro deste processo o Presidente da Direcção 
Nacional foi recebido pelo chefe da Casa Militar do 
Presidente da República, o Sr. General Carvalho dos 
Reis, no dia 11 de Fevereiro.
Nesta reunião abordou-se ainda a possível visita do 
Presidente da República, Dr. Cavaco Silva, a esta 
associação. O Presidente tinha já demonstrado inte-
resse em nos visitar na audiência de 20 de Novem-
bro passado. A visita ficou prometida, não sendo, no 
entanto, possível fazê-la coincidir como o nosso 34.º 
Aniversário, já que nesta altura o Sr. Presidente estará 
presente nos festejos do Bicentenário da Fundação da 
Ordem da Torre e Espada. 
Na sequência da deslocação do Major General Perei-
ra Cardoso, Assessor Militar do Primeiro-Ministro, 
foi-lhe enviado um memorando em que se referiam 

as questões reivindicativas que mais preocupam esta 
instituição, como seja:
- O carácter indemnizatório das pensões atribuídas 
aos deficientes das Forças Armadas - cuja concreti-
zação é muito aguardada pela ADFA devido à dispo-
nibilidade demonstrada pelo ex-Secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais, Dr. Amaral Tomás, em reunião 
pública com organizações de e para pessoas com defi-
ciência, realizada em 12 de Outubro de 2007;
- Assistência na Doença aos deficientes das Forças 
Armadas e suas famílias
- Reestruturação das Carreiras Militares – a necessi-
dade de salvaguardar a articulação da nova legisla-
ção, em especial no que concerne a postos, escalões e 
vencimentos, correlacionando-a com a atribuição de 
pensões aos deficientes das Forças Armadas;
- Situação dos deficientes das Forças Armadas oriun-
dos dos PALOP: o Governo deve assumir, inequivo-
camente, as responsabilidades do estado Português 
nesta matéria.

- Equiparação de direitos no seio dos deficientes das 
Forças Armadas: clarificação do conceito de campa-
nha e Extensão do prazo de revisão por agravamento 
estabelecido no n.º 3 art.º 6º do DL 43/76, de 20JAN 
(na redacção do DL 224/90, de 10JUL), a todos os 
deficientes das Forças Armadas. 
- Proposta de alteração ao art.º 14.º do DL 43/76, de 
20JAN, elaborada pelo então Ministro da Defesa Na-
cional, Dr. Luís Amado, que não mereceu acolhimen-
to por parte do Ministério das Finanças.
- Indexante de apoios sociais (IAS): As prestações 
e pensões percebidas pelos deficientes militares 
devem ser calculadas por referência ao valor da re-
muneração mínima mensal garantida, atenta a ex-
cepcionalidade dos que foram chamados a servir 
a Nação em situação de perigo ou perigosidade, 
tendo, assim, o Estado em consideração os valo-
res morais e patrióticos por estes representados e 
o carácter indemnizatório das suas pensões e pres-
tações.

A condecoração Ordem Militar de Torre e Es-
pada, do Valor, Lealdade e Mérito é a mais alta 
condecoração (e também uma das mais antigas) 
militares portuguesas. Consegue-se situar a sua 
fundação (ou restabelecimento), em 1808, pelo 
Príncipe-regente D. João e terá sido restabeleci-
da por D. Pedro, Duque de Bragança – em 1832 
e em 1918 durante a 1.ª República.
É atribuía por três motivos: 
- mérito (exercício excepcional em cargos «supre-
mos que exprimem a actividade dos órgãos de so-
berania ou no comando de tropas em campanha).
- feitos de heroísmo, quer militar quer civil.

- por sacrifício feito, pela Pátria e pela Humanidade.
A última reforma sofrida definiu 5 graus de or-
denação. A saber, em ascendência: Cavaleiro ou 
Dama, Oficial, Comendador, Grande Oficial e 
Grã-Cruz.
O grau «Grander-colar» é atribuído aos Presiden-
tes da República: a título de exemplo, indicamos 
o General Ramalho Eanes, Dr. Mário Soares e 
Rainha Isabel II de Inglaterra.
Já com o grau Grã-Cruz podemos dar como exem-
plo: Dr. Francisco Sá Carneiro e General Firmino 
Miguel (ambos a título póstumo), assim como o 
General Gabriel Espírito Santo.

A Ordem Militar da Torre e Estada, do Valor, Lealdade e Mérito

“Álcool”: Uma solução ou um problema?
CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE O ALCOOLISMO

O abuso do consumo de álcool é uma rea-
lidade que faz parte do nosso quotidiano, 
já que é assumida por alguns, como uma 

forma de escape para os seus problemas.
A Delegação do Porto consciente de que é preciso 
intervir, no sentido de, não só desmistificar a ideia 
de que o álcool é uma solução, mas também de que 
se trata de um problema que poderá desencadear 
graves consequências físicas, mentais e sociais, 
está a promover uma campanha de sensibilização 
junto dos associados.
A campanha teve início no primeiro sábado de Fe-
vereiro, com a realização de uma palestra no Salão 
da Delegação, em que foram palestrantes: a Psicó-
loga do Hospital Militar do Porto, Dr.ª Filipa Fer-

reira e a técnica de Serviço Social da ADFA, Dr.ª 
Margarida Marques, as quais apresentaram comu-
nicações que foram atentamente seguidas pelos 
cerca de quarenta associados presentes. Também 
está a ser distribuído um prospecto informativo, 
que apela à mudança de atitudes e comportamen-
tos no que respeita ao consumo de bebidas alcoó-
licas e menciona algumas respostas terapêuticas, a 
que os interessados poderão recorrer.

Encontro de testemunhOs  
e troca de experiências
A troca de experiências, entre pessoas a quem 
este assunto interessa, é uma forma de conhecer 
por dentro a problemática do “Alcoolismo”, e de 

se ganhar uma “vontade própria” capaz de ultra-
passar situações que muitas vezes, achamos já não 
terem solução.
Para partilhar vivências, ouvindo relatos de vida, 
vai realizar-se no dia 27 de Março (Quinta-feira) 
com início às 15:00 Horas, na Delegação do Por-
to, um encontro de testemunhos e troca de experi-
ências, com a orientação de Técnicos da ADFA e 
de uma Associação envolvida na problemática do 
alcoolismo.
Esta acção é destinada a associados e familiares, 
estando ainda aberta a “amigos”, já que se trata de 
uma iniciativa que visa abordar uma problemática 
que a todos nos deve mobilizar e para a qual todos 
devemos estar sensibilizados.

Fevereiro
20082

C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –



Março
2008 �

CRPG promove estudo inovador em Portugal no domínio da deficiência

P redominantemente feminina, 
adulta, idosa, com níveis de qua-
lificação escolar muito baixos, 

com reduzida participação no mundo 
do trabalho e vivendo em agregados 
familiares cujos rendimentos são mui-
to próximos do salário mínimo na-
cional. É este o retrato da população 
portuguesa com deficiências e incapa-
cidades – a qual corresponde a 8,2% 
do todo nacional - que resulta do Es-
tudo “Modelização das Políticas e das 
Práticas de Inclusão Social das Pesso-
as com Deficiências em Portugal”. 
Promovido pelo CRPG – Centro de 
Reabilitação Profissional de Gaia, em 
parceria com o ISCTE – Instituto Superior das Ciên-
cias do Trabalho e da Empresa, este estudo preten-
de dar um contributo para a definição de uma nova 
estratégia nacional a favor das pessoas com defici-
ências e incapacidades. Nesse sentido, apresenta um 
novo modelo de política e de governação, orientado 
para a qualidade de vida, com vista à prossecução de 
uma sociedade digna, aberta e inclusiva.
Conforme salienta o coordenador do Estudo e direc-
tor do CRPG, Jerónimo de Sousa, “Portugal regis-
tou, nas últimas décadas, progressos extraordinários 
ao nível das políticas e das práticas no âmbito das 
pessoas com deficiências e incapacidades.” “Há, to-
davia, ainda a necessidade de investir em aspectos 
que constituem áreas de fragilidade e de desenvol-
vimento, numa perspectiva de adequação das polí-
ticas e das práticas, e de optimização dos recursos”, 
acrescenta.
Os dados recolhidos mostram que os programas e ser-
viços disponíveis para as pessoas com deficiências e 
incapacidades funcionam de forma desarticulada es-

tando ainda muito vocacionados 
para as deficiências congénitas, 
não assegurando a resposta ne-
cessária para as deficiências e in-
capacidades adquiridas ao longo 
da vida. Esta é uma das surpresas 
dos resultados obtidos, conforme 
explica Jerónimo de Sousa, em 
entrevista recente ao Jornal Pú-
blico: “Quando falamos de de-
ficiência, pensamos em pessoas 
jovens e em deficiência mental e 
o estudo demonstra que a popu-
lação com deficiências e incapa-
cidades é maioritariamente adul-

ta e idosa, tem mais de 50 anos. As 
políticas de reabilitação estão muito orientadas para 
a infância e juventude, quando temos uma realidade 
diferente”.
Outro dos dados que chama a atenção é o facto de a 
população com deficiências e incapacidades não se 
sentir discriminada. Segundo Jerónimo de Sousa, esta 
“é uma população  com baixos recursos económicos, 
sendo que 50% desta população integra agregados 
familiares cujo rendimento médio mensal não ultra-
passa os 600 euros.” A participação na vida profissio-
nal e económica é baixa – o desemprego é duas vezes 
e meio superior à média nacional – encontrando-se 
quase numa situação de discriminação humilhante. 
“O que é surpreendente é que estas pessoas não têm 
noção disso”, refere o coordenador do Estudo. A ex-
plicação para tal cenário deve-se, segundo o próprio, 
ao facto de, na generalidade, “estas pessoas terem 
uma percepção um pouco alienada da vida, dado não 
se sentirem discriminadas e acreditarem que é possí-
vel mudar de vida”. Há ainda a acrescentar a resigna-
ção e a falta de informação disponível.

Numa segunda fase do Estudo, procurou-se ana-
lisar a correlação entre o sistema de reabilitação 
e os percursos de vida da população com defici-
ências e incapacidades. Com 30% da população a 
necessitar de receber apoios e serviços do sistema 
de reabilitação, constatou-se que é um universo 
maioritariamente jovem, masculino, com defici-
ência congénita, com particular destaque para as 
alterações nas funções mentais e nas multifunções 
sensoriais e da fala, física e mentais que usufruiu 
do sistema de reabilitação. As ajudas técnicas e 
a reabilitação médico-funcional são os serviços 
mais utilizados.

Horizonte 2025
“Portugal em 2025 assegurará às pessoas com de-
ficiências e incapacidades a igualdade de condição, 
valorizando-as, criando-lhes oportunidades de me-
lhoria de qualidade de vida e garantindo a sua plena 
participação numa sociedade digna, aberta e inclu-
siva.” Esta é a visão preconizada pelo Estudo. Para 
a alcançar é apresentado um conjunto de propostas, 
que abarcam todos os domínios da qualidade de vida, 
como a educação e formação, trabalho e emprego, o 
rendimento e prestações sociais e os direitos, e são 
concretizadas em planos de acção.
Promover a intervenção precoce nos casos de defi-
ciência adquirida, por forma a reduzir ao mínimo a 
perda de contacto com o mercado de trabalho, com-
binando reabilitação, reconversão profissional e rea-
daptação ao trabalho e apoios ao emprego e garantir 
o acesso universal aos bens, serviços, transportes, etc. 
(e.g., assegurar a acessibilidade - física e económica - 
do sistema de transportes públicos multimodais; pro-
mover a acessibilidade das residências das pessoas 
com deficiências e incapacidades) são algumas das 
medidas propostas.
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008
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Está disponível no site do IAS-
FA (www.iasfa.pt) a Directiva n.º 
01/2008, de 22 de Janeiro, que es-
clarece a situação dos beneficiá-
rios familiares cônjuges, face ao 
DL 267/2005, de 23SET e PRT 
1393/2007, de 25OUT
A – Relativamente aos cônju-
ges que pertencem actualmente à 
ADM:
01) os cônjuges abrangidos pelo n.º 
3, do art.º 18.º, do DL 167/2005; ou 
seja, aqueles que, em 01JAN2006, 
tinham mais de 65 anos, que sofriam 
de doença crónica que, nos termos 
da lei, confira direito a isenção do 
pagamento de taxa moderadora ou 
que se encontravam em situação de 
incapacidade permanente, mantêm 
o direito a ser Beneficiários Fami-
liares da ADM, independentemente 

de serem beneficiários de outro sub-
sistema;
02) os restante cônjuges:
a) se não desconta para nenhum sis-
tema, tem o direito a ser Beneficiá-
rio Familiar da ADM;
b) se descontam e são Beneficiá-
rios Titulares da ADSE tinham que 
ter exercido o direito de opção até 
24JAN2008 e, no caso de opção pela 
ADM, passam a ter direito a cartão 
de Beneficiário Extraordinário. No 
caso de não exercido o direito de 
opção, o cartão de Beneficiário Fa-
miliar da ADM será cancelado;
c) se desconta e é Beneficiário Titu-
lar de outro subsistema (por exem-
plo, SSMJ, SSPSP, SSGNR), em 
virtude de não poder optar, o cartão 
de Beneficiário Familiar da ADM 
será cancelado;

d) se desconta para a Segurança So-
cial, ao abrigo do Protocolo celebra-
do entre o IASFA o IGIF do Minis-
tério da Saúde, mantêm o direito à 
ADM mas o cartão de Beneficiário 
Familiar será cancelado e substituí-
do por um Cartão “Protocolado”.
B – Quanto aos que venham a ser 
cônjuges (pela via do casamento ou 
união de facto):
a) têm que apresentar uma das se-
guintes declarações:
- declaração de que não desconta 
para nenhum subsistema de saúde 
ou para a Segurança Social;
- declaração da sua situação de des-
contos para a Segurança Social;
- declaração da sua situação de des-
contos para a ADSE;
- declaração da sua situação de des-
contos para outro subsistema;

b) no caso de não descontar para ne-
nhum sistema, tem direito a cartão 
de Beneficiário Familiar cônjuge, 
ocorrendo as renovações do cartão 
em paralelo com as do Beneficiário 
Familiar;
c) no caso de descontar para outros 
subsistemas de saúde, que não a 
ADSE, não tem direito a ser inscri-
tos na ADM;
d) no caso de descontar para a ADSE, 
poderá optar pela ADM e passa a ter 
direito a cartão de Beneficiário Ex-
traordinário;
e) no caso de efectuar descontos para 
a Segurança Social poderá, queren-
do, usufruiu do Protocolo celebrado 
entre o IASFA o IGIF do Ministé-
rio da Saúde, tendo direito a Cartão 
“Protocolado”, tendo para o efeito 
que manifestar essa vontade.

O Director do CRPG.  
Dr. Jerónimo de Sousa

IASFA esclarece  questão dos cônjuges
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A Dor Fantasma

Ó Manuel (a minha mãe pronun-
ciava sempre todas as sílabas do 
meu nome) está ali uma senhora 

que quer falar contigo. 
Eu fui de canadianas até à sala e a se-
nhora levantou-se e desatou a pedir des-
culpas numa torrente de palavras que 
não me dava hipótese de falar. 
– E o meu home’ chama-me tola, aquele 
bêbado diz qu’ isto é maluqueira minha. 
E mostrou a mão a que faltava o polegar. 
– Qu’ eu não devia vir incomodá-lo. Mas 
disseram-me q’ o senhor tinha fi cado sem 
uma perna em África e eu tinha que vir 
cá. Não estou nada maluca ‘tão não? 
Ainda o pó não tinha assentado bem na 
picada, e o Lemos para o enfermeiro 
Costa: – Eu sinto as minhas pernas… 
eu não fi quei sem as pernas, pois não, 
Costa? E nós a segurarmos o soluço na 
garganta. 
Ainda nesse mesmo dia, no Hospital 
do mato em Mueda, o cirurgião, num 
exercício didáctico de psicoterapia, a 
explicar-me a mim que o que eu sentia 
era psicológico, que o fenómeno se de-
via ao facto de o amputado não aceitar 
a mutilação e isso gerar alucinações, 
induzindo na imaginação a presença do 
membro perdido. Que a dor que eu sen-
tia era um sonho, era o desejo da pre-
servação da integridade anatómica do 
corpo. E o cabo enfermeiro: – Ó fur-
riel, isso são só as dores fantasmas, ‘tá 
pe’ceber?  

– É assim como se tirássemos daí essa 
cama, ‘tá pe’ceber? Depois carregáva-
mos na pêra e lá dentro tocava à mes-
ma a campainha a dizer “cama 6”. ‘Tá 
pe’ceber? Ali, na sala, sentada à minha 
frente, a senhora de olhos muito aber-
tos, brilhantes de alegria. Eu a com-
parar o polegar que lhe faltava com a 
cama do hospital do mato e ela sem 
perceber nada, só dizia: – Obrigado. 
Obrigado. Obrigado. E a minha mãe de 
olhos comovidos a segurar o soluço na 
garganta. 
Todos os amputados sabem que não é um 
distúrbio psicológico. De facto o nosso 
cérebro é enganado pela alteração anató-
mica do corpo, dado que continua a rece-
ber, através do sistema nervoso residual 
aquilo que este está programado para lhe 
transmitir após um traumatismo brutal 
como aquele: dor. Tal e qual como a luz 
que se acendia no hospital de Mueda a 
dizer “cama 6. Tirassem ou não tirassem 
aquela cama, diria sempre “cama 6”, e 
para nós o pé também continuava ali, in-
visível, a doer. 
O Luciano, no Anexo do Hospital Mi-
litar em Lisboa, tinha uma explicação 
mais transcendente. Sentir a perna am-
putada era a prova evidente que tínha-
mos uma alma. Uma parte do corpo ti-
nha desaparecido, mas nós sentíamos o 
pé na mesma porque, como não tínha-
mos morrido, a alma continuava ínte-
gra, com pé e tudo. 

Eu, no meu insensível sarcasmo de 
ateu, costumava adoptar esta explica-
ção do Luciano, por me parecer a mais 
poética, e explicava às pessoas que me 
viam caminhar de uma forma quase es-
correita, que tudo se devia ao facto de 
a parte da alma correspondente à perna 
se encontrar agora dentro da prótese, 
tornando-a aos olhos de deus, tão hu-
mana como qualquer criatura divina. 
E a minha mãe, mortifi cada de temor 
cristão segurava mais uma vez o soluço 
na garganta.  
Muitos soluços teve a minha mãe que 
segurar na garganta desde aquela noi-
te fria de inverno em que me viu partir 
de fardeta verde no corpo e boina bas-
ca de fi tas a esvoaçar ao vento, como 
dois longos lenços, um verde, outro 
vermelho, a despedirem-se dela; até ao 
dia em que me viu chegar de canadia-
nas e com a perneira das calças vazia. 
Segurava o soluço, abafava a dor, ca-
lava a desgraça, para que a minha avó, 
na sua cândida senilidade, não sofresse 
também, desnecessariamente. Quan-
do se fala da guerra colonial, poucas 
vezes se fala da outra guerra; a outra 
guerra travada sem tréguas, nas aldeias 
e nos campos, pelas mães portuguesas; 
impotentes, sem amparo nem consolo 
de uma pátria que pouco lhes dava e as 
deixava assim a sofrer, à distância de 
meio mundo dessa parte de si mesmas 
que lhes havia amputado; carne da sua 

carne, sangue do seu sangue, e já agora, 
alma da sua alma. 
As mães portuguesas também sabem 
que é possível sentir a dor de algo que 
nos é arrancado e que persiste para além 
do corpo, para além da vista, para além 
do entendimento; não como um distúr-
bio psíquico, não como um truque de 
electricidade, não como uma metafóri-
ca extensão da alma; nem sequer essa 
dor que o nosso sistema nervoso per-
siste em manter real apesar de o órgão 
que dói já não existir; mas uma outra 
dor, que uma vida inteira não sei se terá 
dado para nos ajudar a perceber, e que 
agora felizmente, em tempo de paz, só 
com um exercício de imaginação con-
seguimos conceber. Essa dor que só 
uma mulher podia sentir, por saber que 
o ser que se gerou do seu ser, no único 
milagre possível, o improvável milagre 
da vida; disputava, em paragens cuja 
distância não entendia, o jogo mais ra-
dical e defi nitivo e se entregava ao ri-
tual mais macabro e obsceno, de braço 
dado com a Morte. Essa dor de sentir a 
dor de quem se ama, não como alguém 
que nos pertence, mas como alguém 
que emana de nós, que só o mistério 
dos afectos maternos mais uterinamen-
te íntimos mantém a latejar, apesar da 
distância, apesar do silêncio, apesar 
da ignorância. Essa fantasmática dor, 
como um fl amejante e indestrutível 
cordão umbilical. 

BrevesBreves...
Agradecimento
ao General Mendonça 
da Luz
O Sr. General Mendonça da 
Luz, cessou funções do cargo 
de Director da Direcção do 
Serviço de Pessoal do Exército, 
dirigindo à Direcção Nacional 
um cartão informando a sua 
intenção e agradecendo todo o 
apoio e colaboração.
A ADFA agradece ao Sr. 
General por «ser uma amigo 
da ADFA», lamentando perder 
com a sua saída um colaborador 
«com extrema 
sensibilidade no tratamento dos 
problemas dos defi cientes».
Protocolo a subscrever com 
o Centro Médico de Aveiras de Malaca
Durante o mês de Janeiro chegou 
à ADFA um pedido de subscrição de protocolo entre a Delegação 
de Lisboa e o Centro Médico 
de Aveiras de Malaca.
Foi solicitada uma apreciação ao Gabinete Jurídico, e após a sua aprecia-
ção a Direcção Nacional decidiu concordar na generalidade com o referido 
protocolo, estando este em fase de preparação.

General Mendonça da Luz

Por motivo da demissão da direcção do Núcleo da Margem Sul, 
foi anulada a prova de BTT em Corroios, 
anunciada no ELO anterior para 9 de Fevereiro.
Esta prova era uma parceria entre este Núcleo da ADFA, 
a Câmara Municipal do Seixal e a Junta de Freguesia de Corroios.
Pelo facto pedimos desculpa a todos os interessados. 

Saída do 1.º Vice Presidente
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Nacional
recebeu o pedido de renúncia, por razões pessoais, 
do 1.º Vice Presidente da Direcção Nacional, 
Artur José Caldeira Vilares, sendo substituído 
pelo associado António Manuel Garcia Miranda.

Anulação da prova de BTT em Corroios

Anulação da prova BTT em Corroios
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A Incerteza do Sol Nascente

A o abrir a porta iria jurar que 
te ouvi dizer “Já viestes?” 
como era costume, e quase 

respondi “não mãe, ainda lá estou”, 
como sempre respondia com o meu 
sarcasmo que tanto te desconcertava, 
mas que nunca conseguia irritar-te; 
mas depois veio-me à memória a tua 
mão estendida ao lado do teu corpo, 
na cama do hospital, e a casa tornou-
se vazia de um momento para o ou-
tro. 
A porta da rua fechou-se sozinha 
como é hábito nos filmes de suspense 
e eu olhei para trás e depois deixei-
me ficar a juntar as letras, vistas de 
trás para a frente, à transparência na 
vidraça, alinhando-as mentalmente: 
“Aluga-se.”
Os sons dos meus passos prolongam-
se nas paredes, desconfortáveis sem 
o aconchego dos móveis. A cada por-
ta que abro para uma dependência 
vazia, o desalento de um livro sem 
palavras. 
Agora a tua mão apareceu na minha 
memória, vazia e inerte no colchão 
do hospital e eu percebi porque não 
me perguntaste se eu já tinha vindo. 
A mesma mão que segurou a mão do 
meu pai, um ano antes. A mão dele 
a levantar-se do colchão com gestos 
sincopados de insecto, tacteando o 
ar em busca de um último afecto, e a 
tua a pegar-lhe num derradeiro acto 
de amor. Um segundo depois o braço 

dele transformou-se num tentáculo 
flácido de molusco e a mão escorre-
gou da tua para o colchão e do col-
chão para o soalho e, num movimen-
to pendular parou ao tocar o chão, a 
mostrar que o tempo tinha acabado.
Ninguém quer saber o que umas pa-
redes nuas e frias guardam em si, dos 
seus moradores, como uma peça de 
roupa que soubéssemos ter sido usa-
da por um ente querido. Mas será que 
uma vez tocada, cada parede destas 
não guardará para sempre um átomo 
que seja da mão que a tocou? Não 
guardará o eco das palavras ditas? 
Das alegrias e das mágoas? Das im-
precações e das preces? Será que só 
na memória dos homens perdura por 
algum tempo o que uma vez acon-
teceu, e que tudo o mais é volátil; 
como a promessa que fizeste aqui, 
quando me viste partir para a defesa 
serôdia do império moribundo? Será 
que estas paredes guardam ainda o 
teu apelo, já que a Virgem de Fátima 
se esqueceu dele?
Havia dias, como hoje, em que o pôr-
do-sol pintava tudo em cores quentes 
e do terraço eu olhava-o seguro de 
que Deus o haveria de fazer nascer 
no dia seguinte, e depois ia dormir 
sem remorsos. Mas hoje sei menos 
do que quando era criança; olho o 
sol e não acredito que Deus tenha as 
coisas sob controlo. Pode muito bem 
acontecer que se esqueça de o fazer 

nascer amanhã. Hoje não irei dormir 
sem remorsos.
Ao menos se a voz quase humana de 
um violoncelo acordasse o calor das 
vozes esquecidas; ou o som da chuva 
na vidraça, tão próximo da música, 
restituísse a alma a esta casa deserta; 
ou faltando tudo o mais, se ao menos 
um eco, que tivesse ficado reverbe-
rando por entre estas paredes dis-
sesse o meu nome e perguntasse “Já 
viestes?” só para eu ter a certeza que 
regressei a casa…
Espreito pelo vidro sujo da janela 
para o pátio onde falta a velha figuei-
ra. Como morreu a velha figueira? 
Sinto uma dor imensa por não me 
lembrar; como se tivesse perdido 
a oportunidade de lhe dizer algo de 
muito importante e íntimo; como se 
tivesse remorsos de não ter vertido 
uma única lágrima pela sua morte. 
Até parece que uma música parou 
repentinamente dentro de mim. Tal-
vez por isso a laranjeira se recuse a 
dar laranjas, ressentida pela minha 
ingratidão. Não sabe que as comía-
mos apenas por amizade, dado que 
eram um pouco azedas “São muito 
boas para acompanhar o leitão” des-
culpava-a o meu avô, que a conhecia 
desde pequenina… e nós sorriamos 
de ternura.
Também devo ter sido infeliz aqui, 
mas não me lembro.
Só me lembro de estarmos à mesa a 

falar todos ao mesmo tempo e de vir 
o cheiro bom da urze a arder na larei-
ra. Porque será que punham urze no 
lume? Jamais o saberei agora. Talvez 
fosse para tornar mais aromática a 
minha saudade futura.
Sinto que um poema, ou qualquer 
coisa parecida, nasceu algures no 
fundo de mim, ao pensar nisto, mas 
ainda não lhe conheço as palavras; 
só quando a música regressar ao meu 
corpo ele virá à superfície, palavra 
por palavra. Espero saber colhê-
las como flores, ou como frutos, ou 
como simples pedras a enfeitar a bei-
ra da estrada.
Como tudo deveria parecer mais 
harmonioso quando o Sol era o deus 
festivo e generoso que dava a luz e 
a vida. Como tudo deveria ser mais 
simples quando só se acreditava no 
que se entendia. Mas desde essa in-
fância dos tempos, a humanidade 
evoluiu, transcendeu-se e finalmente 
ficou órfã ou a sós com um criador 
em que acredita humildemente, mas 
não entende.
O sino da capela de Aguim chama os 
fiéis acabrunhados e penitentes para 
a adoração do seu deus silencioso e 
invisível e eu olho o Sol belo e apo-
calíptico por entre o fumo dos incên-
dios de verão e comovo-me, incrédu-
lo e órfão, até às lágrimas.

(sarabanda da Suite para violoncelo No. 1 
de Bach por Maurice Gendron)

O Folar e a Páscoa
A palavra Páscoa tem origem no 

hebraico Pessach, que signifi-
ca passagem, transição, e re-

presenta a Ressureição de Jesus Cristo, 
depois da sua morte por crucificação; 
no entanto, é também uma celebração 
judaica em memória da libertação do 
povo judaico do jugo Egipcío, para a 
terra prometida – Israel.
Mas, ainda mais longe no tempo se 
encontram referências. Os historia-
dores atribuem esta festa ao costume 
de festejar o equinócio da primave-
ra, por parte dos povos pagãos, sen-
do que alguns vêm na deusa Ostera 
– simbolizada por uma mulher que 
segura um ovo e observa um coelho 
que saltita à sua volta -, deusa da fer-
tilidade, alguns costumes apropria-
dos posteriormente pelos cristãos e 
pelos judeus.
“Ostera” terá mesmo dado origem ao 
termo “Easter” ou “Ostern”, a pala-

vra Páscoa em inglês 
e alemão, respectiva-
mente.
Os ovos, como símbo-
lo da Páscoa, eram ori-
ginalmente oferecidos 
tingidos. No entanto, os 
tempos modificaram-nos 
para ovos banhados a ouro, 
na corte do rei Eduardo I, na In-
glaterra do século X, e ainda para uma 
outra versão que ficou mundialmen-
te conhecida: os Fabergé. Os ovos 
Fabergé foram criados pelo ourives 
Peter Carl Fabergé como presente de 
Páscoa do Czar Alexandre III para 
a sua esposa Maria Fyodorovna, de 
1885 a 1917. 
Dos povos pagãos terão, então, fica-
do a associação da Páscoa aos ovos 
e ao coelho, hoje imagem comercial 
desta festa.
A Páscoa é um festa do calendário 

cristão, (para alguns até 
mais importante que o 
Natal) e dela adoptámos 
alguns símbolos e tra-
dições, como: o Pão e o 
Vinho – que representa o 

corpo e o sangue de Jesus, 
assim como o sofrimento 

– o cordeiro – que representa o 
sacrifício, profetizado por São João 

Baptista: “Eis o Cordeiro de Deus, 
Aquele que tira o pecado do mundo” 
(João, 1:29) ou ainda por São Paulo: 
“Porquanto Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado” (1 Co 5:7) – e o Círio – vela 
muito grande que se acende pelo Sá-
bado de Aleluia, que representa a luz 
como Cristo, esta vela tem gravada o 
Alfa e Omega representado “Deus é 
o princípio e o fim”.
Ora o Folar tradicional português re-
presenta o “seder pesach” – refeição 
ritual judaica – que simboliza a últi-

ma ceia partilhada por Jesus e pelos 
seus discípulos.
Em Portugal o Folar representa a par-
tilha, a confraternização, a amizade e 
é tradicioinalmente oferecida aos afi-
lhados pelos padrinhos, e dos fiéis ao 
padre.
Tradicionalmente é feito de água, 
sal, ovos e farinha de trigo, mas a sua 
confecção varia conforme a zona de 
país; varia de doce para salgado e va-
ria também na sua forma.
No Norte, por exemplo, recheia-se 
de carnes (porco, presunto, salpicão 
ou linguiça), já no Algarve leva mel e 
erva-doce, no Centro é um pão doce 
encimado por um ovo cozido com 
casca.
Na sua tradição, entre o Divino e o 
Terreno, a Páscoa pode ser conside-
rada um elo de amizade, e é nesse 
sentimento que desejamos a todos 
uma Feliz Páscoa!



Março
2008 �

Exemplos

A os Deficientes 
das Forças Arma-
das (DL 43/76, de 

20JAN), Grandes Deficien-
tes das Forças Armadas 
(DL 314/90, de 13OUT, na 
redacção do DL 248/98, de 
11AGO) e Grandes Defi-
cientes do Serviço Efecti-
vo Normal (DL 250/99, de 
07JUL) é atribuído abono 
suplementar de invalidez 
e, nalguns casos, prestação 
suplementar de invalidez, 
conforme, respectivamen-
te, art.ºs 10.º e 11.º do DL 
43/76, art.ºs 2.º e 3.º do DL 
314/90 e art.ºs 2.º e 3.º do 
DL 250/99.
O abono suplementar de 
invalidez é atribuído aos 
deficientes das Forças Ar-
madas “como forma de 
compensação da diminuição da sua 
capacidade geral de ganho e que re-
presenta uma reparação pecuniária 
por parte da Nação” (art.º 10.º do 
DL 43/76). A prestação suplementar 
de invalidez destina-se “a custear os 

encargos da utilização de serviços de 
acompanhante”; vulgarmente deno-
minada 3.ª pessoa (art.º 11.º do DL 
43/76).
Estas prestações correspondem ao 
montante resultante do grau de inca-
pacidade pelo valor do salário míni-

mo nacional, actualmente denomi-
nado remuneração mínima mensal 
garantida.
A L 53-B/2006, de 29DEZ, veio 
instituir a figura do indexante de 
apoios sociais (IAS), estipulando 
que as prestações sociais seriam, 

doravante, indexadas ao 
IAS.
A Caixa Geral de Aposen-
tações (CGA) passou a pa-
gar o abono suplementar 
de invalidez e a prestação 
suplementar de invalidez 
tendo por base de cálculo 
o valor do IAS, conforme 
nos foi confirmado, através 
de ofício, pelo Ex.mo Sr. 
Director Central da CGA, 
Dr. Serafim Ribeiro Amo-
rim.
A Direcção Nacional da 
ADFA repudia a aplica-
ção do IAS às prestações 
recebidas pelos deficien-
tes das Forças Armadas e 
tem defendido, junto dos 
órgãos de soberania, que 
as prestações e pensões 
recebidas por estes devem 

ser calculadas por referência ao va-
lor da remuneração mínima mensal 
garantida, atenta a excepcionalida-
de dos que foram chamados a servir 
a Nação em situação de perigo ou 
perigosidade. 
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Exemplos
Em que € 426,00 corresponde ao valor da remuneração mínima mensal garantida para o ano de 2008 e € 407,41 ao valor do indexante de apoios sociais 
(IAS) para o ano de 2008

01) DFA, com 30% incapacidade
30% x € 426,00 = € 127,80
30% x € 407,41 = € 122,22

02) DFA/GDFA, com 60% incapacidade
60% x € 426,00 = € 255,60
60% x € 407,41 = € 244,44

03) DFA/GDFA/GDSEN, com 80% incapacidade
80% x € 426,00 = € 340,80
80% x € 407,41 = € 325,92

04) DFA/GDFA/GDSEN, com 90% incapacidade e atribuição de 3.ª pes-
soa
90% x € 426,00 = € 383,40 x 2 = € 766,80
90% x € 407,41 = € 366,66 x 2 = € 733,32

05) DFA/GDFA/GDSEN, com 100% incapacidade e atribuição de 3.ª pes-
soa
100% x € 426,00 = € 426,00 x 2 = € 852,00
100% x € 407,41 = € 407,41 x 2 = € 814,82

Aplicação IAS viola 43/76

Na tentativa de esclarecer a questão 
relativa à isenção do IRS, foi soli-
citada pela ADFA uma audiência ao 
Secretario de Estado dos Assuntos 
Fiscais Dr. Carlos Baptista Lobo, que 
se realizou no passado dia 22 de Fe-
vereiro, pelas 11h00m.
Nesta audiência fomos recebidos pela 
Dra. Clotilde Celorico Palma, Chefe 

de Gabinete do Secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais e pelo Dr. Gui-
lherme D’Oliveira Martins, Assessor 
do Chefe de Gabinete do Secretário 
de Estado dos Assuntos Fiscais.
Antecipadamente, foi pedido à ADFA 
que fosse reenviada toda a documen-
tação que se refere a todo o processo 
reivindicativo da associação (processo 

de que fizemos um resumo cronológi-
co no Elo passado) e que fora trocada 
entre esta secretaria e a associação.
Nesta que era a sua primeira audiên-
cia como representantes da Secreta-
ria de Estado, e devido às recentes 
mudanças ministeriais, a ADFA ex-
planou todo o processo na tentativa 
de o reavivar.

Tal como informámos anteriormente, 
até este momento a documentação 
enviada encontrava-se em “análise 
dos serviços competentes da Direc-
ção-geral das Contribuições e Im-
postos”.
Posteriormente, foi-nos informado 
que estará para breve uma decisão da 
administração fiscal.

Audiência com Secretaria Estado dos Assuntos Fiscais

Para breve decisão sobre IRS
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Oprojecto ADFA – Rede Solidária, tal como temos vindo a informar exige um trabalho de campo 
monumental que tem sido feito maioritariamente por colaboradores das várias delegações, e tam-

bém por muitos voluntários. Pretendendo levar aos nossos leitores uma mais perceptível imagem deste 
questionário, decidimos entrevistar duas caras que são representativas da ADFA, até porque ambos re-
presentam realidades completamente diferente: a do Portugal (e ADFA) do litoral, das grandes cidades, 
e a do Portugal (e ADFA) interior.
Do interior entrevistámos o Sr. Carmona, Presidente da Delegação de Castelo Branco e da “cidade” en-
trevistámos o Sr. Alberto Pinto da Delegação de Lisboa.

ISOLAMENTO
Elo: Como presidente da delegação de 
Castelo Branco o que pensa do Projecto 
ADFA – Rede Solidária?
Sr. Carmona: Em minha opinião acho que o 
projecto em si tem muito de útil quer para os 
associados, que para a Associação.
Este projecto peca apenas por tardiu, por-
que é um projecto que devia ter sido posto 
em execução há bastante t e m p o , 
talvez há dez anos. Aqui lo 
que estamos a tentar 
r e s o l v e r 
agora,  já ti-
vesse sido 

efectuado 
de modo 

que os 
nossos sócios, 

hoje, tivessem o que 
estamos a tentar conseguir!

A EXPERIÊNCIA
E.: Sabendo o Elo que, na pessoa do Sr. Pre-
sidente e da Sra. D. Amélia (colaboradora da 
Delegação) desenvolveram um trabalho mui-
to grande nessa zona, queríamos saber: do 
trabalho-base qual a experiência retirada?
C.: Vou ser sincero. Primeiro tem sido um 
trabalho deveras aliciante, na medida em que 
tive já oportunidade de contactar sócios de 
todos os concelhos abrangidos pela área da 
nossa delegação. E a experiência que colhi 
não há palavras que expliquem. Tive oportu-
nidade de contactar com sócios que não co-
nhecia, porque não sou muito antigo aqui na 
delegação, e então apercebi-me de facto da 
realidade, das condições em que eles estão… 
e depois houve como que uma simbiose dos 
sócios comigo e com a D. Amélia; e pude 
verifi car, pessoalmente, as condições em que 
eles se encontram porque temos sócios em 
povoados praticamente isolados.
A 20/30 km de um posto-médico. Esse posto 
médico funciona apenas durante o dia, com 
sócios acamandos, sócios com as esposas 
acamadas…
Além das difi culdades da sua interioridade 
esses sócios como que, vamos lá, eu não di-
ria que lhes falta tudo, mas falta-lhes o es-
sencial!

Aquilo a que as pessoas têm direito. E aquilo 
comoveu-me bastante!
Para mim a outra vertente aliciante foi os só-
cios verem que estou com eles; de facto, nós 
não temos descurado os problemas deles… 
e receberam-me de maneira tão carinhosa, 
com uma amizade tão espontânea…
Deixou-me deveras impressionado! Ver 
aquelas pesssoas que julgávam estar aban-
donadas, que já não nos lembrávamos deles! 
Fui encontrar sócios que nem cartão de as-
sistência médica tinham!!! Nem sabiam se-
quer qque tinham a ADM!!! 
Uns por falta de informação, outros porque a 
delegação entende que não funcionou como 
de facto deveria funcionar, mas o que é um 
facto é que fui encontrar ainda situações des-
sas. Mas, não é uma, nem duas, nem três, 
nem quatro… nem meia dúzia delas, encon-
trei várias situações.

A partir do momento que tive oportunida-
de de estar numa aldeia, em plena serra 

do Mardal, uma aldeia isoladíssima, 
(vi-me afl ito para lá chegar que havia 

temporal) e no fi nal de fazermos o 
inquérito a mulher do sócio agar-

rou-se a mim a chorar, e dizia 
ela: “Eu nunca pensei que a 

nossa Associação tivesse um espí-
rito tão grande, um espírito de solidarie-

dade para connosco”.
São estes pequenos nadas que nos dão força 
e que nos dão alento para levar para a frente 
a nossa luta. Nós somos solidários por natu-
reza e quando nos deparamos com determi-
nadas situações é que recuperamos de novo 
alento para sermos prestáveis aos nossos só-
cios e resolvermos as carências deles.
Do meu ponto de vista, não é darmos qual-
quer coisa a que eles não têm direito, é repôr 
a verdade!
Fazer com que essas pessoas tenham o míni-
mo de condições!
Não é admissível que, em pleno século XXI, 
haja pessoas naquelas aldeias isoladas que 
têm posto médico a 20 km; os hospitais estão 
a 40/50 km… Imagine-se o que é durante a 
noite terem um problema qualquer. Isto são 
situações que chocam, são situações a que 
temos de pôr cobro!!!
Se não houver uma intervenção rápida, e 
considerarmos que a maior parte dessas pes-
soas atingiu a “3.ª idade”, qual será o futuro 
dessas pessoas?
Eu penso que essas pessoas deveriam ter a 
possibilidade de um acompanhamento da 
nossa parte mais efi ciente. Ter mais contac-
to. Muitos deles recebem o Elo, mas não o 
lêem, muitos deles não sabem ler… Ainda 
temos muitos analfabetos. Eles até me di-
ziam, com uma certa mágoa: “Sr. Carmona, 
nós não podemos ler o Elo, temos de pedir a 
alguém que nos leia”.
Praticamente, somos o único contacto dessas 
pessoas…
Sabem porque fulano diz isto, ou têm um 
sócio que vive perto dele, mas eles não es-
tão informados do que é a realidade da nossa 

associação. Para mim, era 
muito importante que as 
pessoas estivessem infor-
madas. 

O QUE HÁ
E.: Acha que a nível de 
lares, assitência domici-
liária, etc., em 
termos locais, há 
resposta para es-
sas pessoas?
C.: Porque aquilo 
que me tenho aper-
cebido há determina-
das localidades que 
não têm praticamente 
nada, porque temos 
meia duzia de sócios 
num concelho mais 
meia dúzia noutro… 
mas muitos dos sócios 
nem sempre moram no 
concelho a que pertencem 
[a nível das delegações da ADFA].
Na generalidade dos casos já estão apetre-
chadas com apoio domiciliário, e com centro 
de dia… nas freguesias não nas localidades 
em que eles moram.
É a freguedia que presta este apoio domici-
liário, que lhes leva comer, que lhes leva a 
roupa para lavar, e que lhes faz a limpeza 
na casa uma vez por semana, mas nas zo-
nas onde eles se encontram não tê nada… E 
muitos deles não é com facilidade que vão à 
sede de freguesia que fi ca a 5/6 km, outros a 
9/10… Não é fácil.
E.: Até a nível da deslocação…
C.: Exactamente! Muitos sócios que estão, 
muitas vezes nos locais mais isolados, são 
precisamente aqueles que não têm carro, não 
têm meios de transporte…
E.: Acha que os defi cientes militares vão 
acabar os seus dias totalmente excluídos? 
A situação é grave?
C.: Sim. À desigualdade existente… eu des-
loquei-me a uma aldeia que fi ca a 40 km 
(quase 50) de Castelo Branco, eles têm mé-
dico uma vez por semana num centro a 10 
km dessa localidade. Da sede da freguesia 
até essa localidade (está bem que fui num dia 
complicado) levei uma hora. Quando lá che-
guei o sócio fi cou muito admirado, porque 
me viu lá apesar de lhe ter dito que ia lá…
E.: Ele não estava à espera que, de facto, 
aparecesse…
C.: Disse-me: “Como se lembrou de vir 
aqui!” Estive a explicar-lhe os inquéritos, 
porque estávamos ali, pois ele estava surpre-
endido… Tem sido uma experiência gratifi -
cante, extraordinária.
E.: Como Presidente de uma delegação do 
interior que os meios humanos, administra-
tivos, técnicos, seriam necessários para que a 
Delegação possa ser um pólo de união?
C.: As coisas não estão muito fáceis. Precisá-
vamos de uma equipa de 4 ou 5 individúos de 
modo a contactar, não digo permanentemente 

mas quase com essas pessoas, mas vocês sa-
bem da difi culdade de arranjar pessoas capa-
zes, que estejam à altura de fazer um coisa 
dessas… Contactar por exemplo uma psicólo-
ga, ou outras pessoas que pudessem dar esse 
apoio, em termos fi nanceiros é impraticável!

O QUE DEVIA HAVER
E.: Especifi que o que acha que a ADFA 
necessita ter numa delegação como a sua, 
independentemente dos custos, para cor-
responder às expectativas, sem uma velhi-
ce de exclusão.
C.: Para mim teria 
de ter uma assistente 
social, um psicólogo; 
pessoas que, já que os 
sócios não têm possi-
bilidade de vir à De-
legação, que os pu-
desse visitar. Depois 
pôr este projecto em 
andamento de modo 
que as pessoas pudes-
sem ter os tais apoios 
através dos lares e dos 
centros de saúde. Por-
que aí reside o grande 
problemam porque é 
nas localidades… os la-
res estão superlotados… 
fi cam à espera, os sócios 
estão numa determina-
da idade, a esposa tem 
de tratar do marido ou 
o marido tem de tratar 
da esposa, porque não 
têm ali perto um lar 
de acolhimento…
E que se as pessoas 
tivessem (e é o que 
estamos a tentar 
implementar), já 
nem digo na própria terra. A partir 
do momento em que os centros de dia, ou 

NO INTERIOR

que aí reside o grande 
problemam porque é 
nas localidades… os la-
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E.: Acha que a nível de 
lares, assitência domici-

que me tenho aper-
cebido há determina-
das localidades que 
não têm praticamente 
nada, porque temos 
meia duzia de sócios 
num concelho mais 
meia dúzia noutro… 
mas muitos dos sócios 
nem sempre moram no 
concelho a que pertencem 
[a nível das delegações da ADFA].

mas quase com essas pessoas, mas vocês sa-
bem da difi culdade de arranjar pessoas capa-

REALIDADE    SENTIMENTOe
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esses lares tivessem carrinhas 
que, por exemplo, iam bus-
car as pessoas de manhã e as 
fossem levar à tarde, para le-
varem as refeições a tempo e 
horas, para levar roupa para 
lavar, limpar a casa… mas, 
de facto, há muitas aldeias em 
que nada disto existe! E quan-
do nós, tentamos tudo o que é 
possível, e muitas vezes o que 
é impossível… Acarinhar as 
pessoas, ter uma voz amiga. 
Estar na delegação para olhar 
por eles e digo mais uma vez, 
tenho feito milhares de qui-
lómetros mas estou satisfeito 
e já fi z cerca de 70% dos in-
quéritos, muitos não querem 
fazer, mas de qualquer manei-

ra tenho de contactar as pessoas indo para o 
terreno. 

As pessoas às vezes só têm autocarros para a 
a sede do concelho, quase uma vez por sema-
na, veja bem… E existe aqui no distrito uma 
coisa fl agrante, vai um autocarro buscar os es-
tudantes todos os dias às aldeia; porque é que 
esses autocarros com lugares vagos não levam 
as pessoas às sedes do concelho. Só podem ir 
à sede de concelho uma vez por semana que 
é quando têm transportes públicos. Isto é cho-
cante!!!
E.: Disse que há pessoas que não querem 
responder ao inquérito. Porquê?
C.: É complicado responder… As pessoas 
entendem que este serviço é o mesmo que 
chover no molhado. As pessoas por um 
lado sentem-se desalentaddas com o que 
lhes tem sido tirado, por outro lado acham 
que não vamos conseguir nada com estes 
inquéritos.
Como hei-de dizer, à partida há uma falta de 
confi ança na concretização deste projecto.
Por mais que se explique as pessoas não 

entendem que se não houvr colaboração 
da parte deles, e que sozinhos estamos 
a remar contra a maré. Eles não aceitam 
isso…
Mas é uma coisa curiosa, é que a  grande 
maioria dos sócios que não quer responder 
são as pessoas mais evoluídas… um inquiri-
do que até é Coronel disse-me: “não se con-
segue nada”.
O que é mais chocante para mim é que não 
é um sócio que mora a 100 km, que vai po-
der ajudar-me, dada a distância a que estão 
daqui, mas aqui perto há sócios que estão 
desocupados e não querem colaborar comi-
go, e são quase sempre os mais evoluídos, os 
que até tem uma certa”bagagem”… e são os 
mais desinteressados, alguns até deixaram 
de pagar quotas!
Se vamos voltar as costas ao inimigo… 
então, não o fi zémos no Ultramar e vamos 
fazê-lo agora? Não! Vamos lutar pelo que 
temos direito!

E.: Não entendem a necessidade de lu-
tar…
C.: Não. Temos que reivindicar aquilo que é 
justo, não estamos a pedir esmolas, estamos 
a pedir que seja feita justiça!
E.: O que gostaria de acrescentar?
C.: As pessoas sabem que sempre apoiei esta 
iniciativa e, posso dizer que até lançei, tal-
vez, uma das primeiras “achas para a foguei-
ra” de modo que um projecto deste género 
fosse feito. As coisas correram bem, agora 
temos de nos esforçar, tanto eu como os pre-
sidentes das outras delegações para levar 
isto para a frente. Nós temos absoluta neces-
sidade que as nossas necessidades primárias 
sejam resolvidas.
Sabem bem que estou neste projecto por 
dentro e não me cai bem aqueles que deviam 
colaborar e estão menos interessados! É uma 
coisa que me choca! Olham só para o umbi-
go… pensam neles e neles, e se sobrar algu-
ma coisinha logo se vê!
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NO LITORAL
O TRABALHO DE CAMPO
Elo: Quais são necessidades principais 
com que se tem deparado durante o tra-
balho de campo deste projecto?
Sr. Pinto: Penso que que no sentido lato 
eles [os sócios] têm uma preocupação ge-
neralizada, e penso que batem todos muito 
nisto: o futuro, a velhice, a difi culdade que 
nalguns casos se está a acentuar, e noutros 
segue-se também isto, embora, na mente de 
outros esteja mais distante, mas é um “dis-
tante” perto, bastante próximo. Essa é uma 
das grandes preocupações. Outra prende-se 
– algumas aqui até não estarão enquadradas 
em termos de questionário com a assistência 
médica. Outra no sentido lato que se prende 
com a assistência médica e eventualmente 

com as pensões é a redução das regalias que 
se têm, e que neste momento já é sentido 
que se estão a perder. Isto já sai um pou-
co do âmbito do questionário, mas é uma 
constatação.
Mas, de facto a grande referência, nomea-
damente daquelas pessoas com mais de 60 
anos é seguramente a preocupação em ter-
mos da ajuda – porque os fi lhos já não estão 
em casa, os fi lhos já tem fi lhos, mesmo que 
lhes batam à porta: “- Dá uma ajuda?”. Pode 
agora, mas não pode amanhã, porque têm a 
vida profi ssional deles… Pelo que não é pos-
sível satisfazer na totalidade.

AS ESPOSAS
E.: Antes da entrevista quando falámos, 
referiu as esposas…
P.: As esposas… Já agora uma situação que me 
passou. Nos sócios há alguma preocupação 
em termos mentais, porque já não há aquela 
capacidade de gerir com a mesma facilidade 
com que se geriam assuntos da família, com 
que se geriam problemas… a pessoa fi ca mais 
débil na forma de encarar, quando aparecem 
digamos que fi cam bloqueados e depois di-
zem: “Onde é que eu vou?”; e eu digo-lhes 
sempre: Vão há ADFA, estamos a fazer este 
trabalho exactamente para isso”. Estamos a 
fazer este trabalho prévio para poder depois 
dar apoio, se chegarmos a esta situação. 
Relativamente às esposas, nalguns casos, não 
quero dizer que há mais de que nos maridos, 
mas, há umas depressões “metidas” entre 
as esposas; aquela carga que lhes demos ao 
longo dos tempos, se calhar daquela pressão 
do marido, e elas estão – que não viveram – 
mas quase que estiveram lá algumas delas. E 
é engraçado que tive a oportunidade de per-
ceber que as pessoas que estão mais libertas 
dessa situação, que não a assimilaram tanto, 
são as pessoas mais “rudes”, mais ligadas à 
terra. As pessoas que semeam o quintal, que 
tratam da sua horta, dá a sensação que essa 
gente não “agarrou” tanto essa ideia; talvez 
pela circunstância do esforço que fazem ou 
por estarem mais ligadas à terra, enquanto 
as mulheres que estão mais sedentarizadas, 
ou que estiveram mais um emprego e agora 
estão em casa, dão a sensação de terem mais 
tempo para pensar, mais facilmente caem 
neste tipo de drama. As que estão mais li-
gadas à terra, dão-me de facto a sensação de 

terem criado um espaço, e não terem deixa-
do “colar” tanto esta situação. 
É a minha análise em termos brutos, quer di-
zer não sou nenhum técnico, mas depreendi 
isso. E depreendi precisamente por ter pre-
enchido questionários de pessoas que estão 
mais ligadas à terra, e outras que não. 
O Núcleo de Coruche foi uma experiência 
para ter essa conclusão. E pessoas no fundo, 
com mais receptividade para estas coisas, 
comparativamente com as pessoas que vi-
vem nos grandes centros. 
E.: Mais predispostas em ajudar?
P.: À partida sim. Vamos colaborar, porque 
temos uma casa, temos gente séria, e vamos 
colaborar; quase sem perguntarem para quê! 
Não obstante, antes de explicar o porquê. 
Estamos a fazer este trabalho que também 
é para mim.
E.: No seu trabalho de inquiridor quais as 
difi culdades que se lhe apresentavam?
P.: Ora bem, não senti difi culdade porque 
tive o privilégio, se é privilégio, que é de 
ter recebido alguma formação para poder 
fazer os questionários; e essa formação 
obviamente também me serviu de base 
para poder responder. E depois também ter 
noção até onde a casa pode chegar, porque 
a casa não consegue fazer tudo. Nós não 
conseguimos fazer tudo, temos limites… 
Porque não estamos todos juntos, não vi-
vemos todos juntos, dependemos sempre 
uns dos outros, dependemos do Estado, 
das instituições… Mas facilitou-me de 
facto; eu penso que o questionário está de 
uma forma lata, genérica, está bem con-
seguido; contudo, há algumas partes que 
as pessoas sentem um bocado como que 
maçudo, mas não quer dizer que está mal 
feito, porque há elementos ali que eu não 
sou técnico para os avaliar, deposito nos 
técnicos que elaboram, que aquilo está lá, 
de facto, para completar a avaliação, com-
pletar o puzzle…
E.: Para enquadrar…
P.: Exactamente, mas não tenho nada de di-
zer que está mal ou está bem…Aliás as pes-
soas, pontualmente perguntam: - Para que é 
isso? E eu digo que efectivamente não sei 
isso, mas que se estão a perguntar, é para fa-
zer um trabalho fi nal o mais sério e credível 
possível, e só assim é possível também pres-
tar o melhor e possível apoio.

É evidente que outras experiências segura-
mente poderão aparecer, ainda não termi-
námos o trabalho, eu penso que não fugirá 
muito disto.
É evidente que há um ou outro sócio ou 
esposas que diz: “Mas para quê, isso não 
adianta!”
E.: Acha que esses representam uma grande 
percentagem?
P.: Não, pequeníssima. Mínima. Penso que 
não tem expressão, aliás, à partida, as pesso-
as que lideram este projecto têm consciência 
que nos iríamos deparar com isto. Tivémos 
apenas um caso em que uma senhora não 
quis fazer, o marido não pressionou. A es-
posa foi peremptória. Chegamos a um pon-
to em que também não podemos massacrar 
as pessoas (…) mas deixa-se-lhe a dica que 
pense e pode ser que efectivamente chegue 
à conclusão que isto também é importante, e 
se isso acontecer é só ligar.
E.: Sei que a sua esposa esteve envolvida 
na produção destes questionários:
P.: Numa manhã um pouco extensa fi zémos 
13… Não digo que é violento… Não pre-
tendo galões, tão somente solicitei a ajuda, 
havia disponibilidade para isso. Oxalá haja 
mais pessoas dentro desta casa que possam, 
que é um sinal que as pessoas que vivem 
connosco, também estão disponíveis, e estão 
sensíveis para enriquecer este trabalho até 
porque são parte que poderá benefi ciar disto 
se precisarem. (…) A boa vontade existe, a 
disponibilidade à procura dela, e creio que 
vamos chegar ao fi m com resultados posi-
tivos, e como há quem diga que querer é 
poder, então nós podemos porque que-
remos.

mas, há umas depressões “metidas” entre 
as esposas; aquela carga que lhes demos ao 
longo dos tempos, se calhar daquela pressão 
do marido, e elas estão – que não viveram – 
mas quase que estiveram lá algumas delas. E 
é engraçado que tive a oportunidade de per-
ceber que as pessoas que estão mais libertas 
dessa situação, que não a assimilaram tanto, 
são as pessoas mais “rudes”, mais ligadas à 
terra. As pessoas que semeam o quintal, que 
tratam da sua horta, dá a sensação que essa 
gente não “agarrou” tanto essa ideia; talvez 
pela circunstância do esforço que fazem ou 
por estarem mais ligadas à terra, enquanto 
as mulheres que estão mais sedentarizadas, 
ou que estiveram mais um emprego e agora 
estão em casa, dão a sensação de terem mais 
tempo para pensar, mais facilmente caem 
neste tipo de drama. As que estão mais li-
gadas à terra, dão-me de facto a sensação de 
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A pós quatro meses de implemen-
tação do Projecto ADFA - REDE 
SOLIDÁRIA, tem sido possível 

apurar situações complexas e graves em vá-
rios agregados familiares e que carecem de 
um acompanhamento muito delicado, apro-
fundado e especializado.
Face à impossibilidade evocada pelos sócios 
e familiares, em se deslocarem à ADFA, a 
fim se serem submetidos à aplicação dos 
questionários (1ª fase da execução do pro-
jecto), esta é sinalizada para os técnicos da 
ADFA. e estes contactam os sócios a fim de 
agendar uma visita domiciliária, para que se 
aplique os questionários, mas acima de tudo, 
por forma a apurar as reais dificuldades exis-
tentes nesta população associativa.
Desde Janeiro de 2008, que começámos a 
intervir no terreno, sendo que a informação 
que nos é dada telefonicamente, é escassa e 
assim, só apuramos os problemas e dificul-
dades dos sócios e dos seus familires quando 
chegamos ao seu domicílio. 
É de salientar e lamentar, como a legisla-
ção em vigor no que respeita à eliminação 
de barreiras arquitéctónicas, na prática não 
é executada, pois ainda nos deparamos com 
cidadãos portadores deficências motoras 
(pa-rapelgia ou doenças prolongadas), pre-
sos no seu domicílio, por terem de enfrentar 
dez degraus para saírem da sua habitação e 
ou devido à inesitência de um elevador, ou 

alguma ajuda técnica que dê resposta a esta 
problemática. 
Durante certos díalogos, no âmbito da apli-
cação do questionário, fico perplexa com o 
facto de algumas famílias terem chegado a 
determinado estado de desamparo que, pre-
sentemente, implica uma intervenção urgen-
te e em rede. Estas famílias não têm infor-
mação acerca dos seus direitos e fecham-se 
com os seus problemas, sem que possam 
usufruir dos serviços e apoios que estão con-
sagrados na legislação vigente.
Este cenário é o que, habitualmente, nos é 
apresentado. No entanto, também, nos de-
paramos com desabafos dos sócios ou fami-
liares, que se isolam e descoram o seu pró-
prio bem-estar físico e psíquico, em prol do 
apoio que consideram um dever para com o 
outro. Parafraseando, um comentário de um 
sócio que tem a esposa acamada há um ano 
e meio: “Não saio daqui, porque é aqui que 
tenho de estar. Devo-lhe a minha presença e 
companhia, pois ela enquanto autónoma foi 
tudo para mim e apoiou-me sempre na mi-
nha deficiência (paraplegia).” 
Outro problema detectado pelas técnicas 
que intervêm no terreno, é o escasso suporte 
familiar. Por vezes, temos conhecimento de 
que os familiares directos – filhos não pres-
tam os cuidados essenciais que lhes compe-
tem e tendo conhecimento do estado de de-
pendência em que os seus pais se encontram. 

Esta situação 
é minimizada 
pelas redes de 
vizinhança que se 
substituem a estes 
familiares. 
Quando no início referi, 
que considero que estas 
famílias carecem de 
um acompanhamento 
muito delicado, apro-
fundado e especializado, é 
por todas estas razões enun-
ciadas. Primeiramente, há que 
“saber-estar”, ouvir, para que 
estas pessoas se sintam seguras, 
apoiadas e assim, percebermos o que as 
preocupa e em que podemos e devemos in-
tervir.
 No desempenho das funções de Técnica de 
Serviço Social, que exerço desde há quatro 
anos nesta Associação, penso já ter adqui-
rido a postura necessária a tomar nesta in-
tervenção directa. No entanto, na execução 
deste projecto, o processo tem sido feito de 
uma forma atípica, mas crucial, pois estamos 
a chegar aos casos que não nos procuram, 
que não são sinalizados, mas que agora, face 
à circular enviada para os sócios, a fim de 
comparecerem na ADFA e com referência ao 
referido projecto, nos contactam, com a pre-
ocupação em saber o seu propósito, se bem 

que, algumas vezes o 
fazem receando a fi-

nalidade do mesmo.Es-
tes são os casos camuflados e 

que apresentam alarme social, em 
que se apura a realidade em que vivem 

certos sócios e suas famílias, realidade esta 
carregada de mágoa, dor, sofrimento, a vi-
verem em condições precárias e sem os seus 
bem essencias assegurados, muitas vezes 
por desconhecimento de serviços que pos-
sam colmatar as suas necessidades ou com 
receio em gastarem o seu capital e também 
desconfiança dos variados apoios.
Perante a experiência vivida durante a exe-
cução deste projecto, tenho a convicção de 
que temos sido uma parte importante na vida 
destas familas. Resta-nos a esperança de al-
cançarmos bons resultados em todos aqueles 
que, chégamos na hora de poder ainda pro-
mover-lhes uma melhoria da sua qualidade 
de vida. 

Susana Reis

A Visão dos Profissionais
O levantamento que está a decorrer, no 

âmbito do projecto ADFA – Rede So-
lidária, confronta-nos com uma reali-

dade prevista para uns, socialmente adequada 
para outros e demasiado pesada para alguns.
Durante a aplicação dos inquéritos, várias têm 
sido as situações preocupantes com que nos 
deparamos e, em algumas, constatámos a inér-
cia das instituições e serviços públicos que, em 
boa parte, foram criados para dar respostas es-
pecíficas, como as das acessibilidades ou das 
ajudas técnicas, mas que, na prática, não fun-
cionam de forma adequada. 
É inconcebível que na Área Metropolitana de 
Lisboa se espere mais de um ano por rampas 
de acesso a prédios de habitação ou que ainda 
existam Centros de Saúde sem qualquer tipo de 
acessibilidade para grandes deficientes. Onde é 
que está a eficácia dos serviços entretanto cria-
dos pelo PAIPDI?
Em pleno Século XXI seria impensável, às por-
tas de Lisboa, encontrar um Centro de Saúde a 
funcionar num segundo andar de um prédio, 
sem elevador, inibindo o acesso a cuidados bá-
sicos de saúde a pessoas com grandes deficiên-
cias ou com dificuldades de locomoção.
Por outro lado, a família, enquanto unidade 
fundamental da sociedade, está, infelizmen-
te, a perder alguma relevância. A inexistência 
de interacção familiar, o individualismo e a 
alteração das relações sociais são alguns dos 
problemas hoje enfrentados pelos mais velhos, 
remetendo-os para uma posição social menos 
favorável, provocada, em grande parte, pela 
crise dos sistemas de protecção social, pela 
desresponsabilização, instabilidade e indispo-
nibilidade da família enquanto suporte infor-
mal de solidariedade.
Durante o trabalho de campo tem-se veri-
ficado que nos casos mais problemáticos a 
rede de suporte familiar é quase inexistente 
criando, em alguns agregados, verdadeiros 
dramas. Mas, surpreendentemente, num 
dos casos problemáticos detectados en-
contrámos, ainda, resquícios da solidarie-
dade dos vizinhos, verdadeiros exemplos 
de cuidadores informais, que conseguem 

surpreender o mais incauto e distraído ob-
servador.
A falta de informação de uma boa parte dos as-
sociados acerca dos serviços e direitos que lhes 
assistem tem sido uma constante deste levan-
tamento. Tem-se constatado algumas situações 
de carência social, de ausência e de desrespon-
sabilização da família, associada à angústia da 
solidão, a que urge dar uma resposta rápida e 
eficaz, de forma a minimizar o drama em que 
se tornou as suas vidas; pessoas para quem a 
palavra institucionalização surge sempre como 
a última alternativa, por ser considerada, por 
muitos, como a derradeira trajectória do per-
curso vivencial do ser humano.

Núcleo de Sintra
No Núcleo de Sintra, o processo de aplicação 
dos questionários está a decorrer dentro da 
normalidade, contando, para isso, com a cola-
boração da maioria das Juntas de Freguesia do 
Município.
Neste Núcleo, o grande problema centra-se, 
um pouco à semelhança do que acontece 
numa boa parte dos concelhos da Delegação 
de Lisboa, na insuficiência e, por vezes, na 
ausência de contactos telefónicos que permi-
tam contactar os associados. Por outro lado, 
a pouca receptividade dos associados e fami-
liares em aceder a colaborar com a ADFA na 
prestação dos seus testemunhos está, na gran-
de maioria dos casos, associada a um certo 
descontentamento e até desencanto para com 
esta instituição, sendo comuns alguns desaba-
fos saudosistas dos gloriosos anos revolucio-
nários.
A dimensão social é outra e, inevitavelmen-
te, a percepção da realidade é forçosamente 
diferente, aguçando nuns uma maior apatia 
face à realidade, noutros, a desconfiança e 
até o descrédito. No entanto, restam os op-
timistas que nunca baixam os braços e tudo 
fazem em prol da instituição e dos seus com-
panheiros.
O Núcleo de Sintra apela, uma vez mais, aos 
seus associados que colaborem, sempre que 
solicitados telefonicamente ou por escrito, 
pois a sua prestação é crucial para a ADFA.

Delegação de Faro
O processo de aplicação dos questionários na 
área de abrangência da Delegação de Faro já 
foi iniciado, embora com algum atraso, devido 
à morosidade das respostas da grande maioria 
das instituições às quais a ADFA solicitou co-
laboração. No entanto, o acolhimento e a dis-
ponibilidade em colaborar com a ADFA tem 
sido, em boa parte, extraordinário, atendendo a 
que as instituições solicitadas dispõem de pou-
cos recursos humanos. 
É de louvar o prestimoso contributo do asso-
ciado Ludgero Sequeira, Presidente do Con-
selho Directivo da Escola Superior de Ges-
tão, Hotelaria e Turismo da Universidade do 
Algarve, que desde o início deste projecto se 
prontificou a ajudar. É da sua responsabilidade 
o recrutamento de uma equipa constituída por 
seis alunos da ESGHT, que já deram início à 
aplicação dos questionários nos concelhos de 
Faro, Olhão e Tavira.
Durante o mês de Março terá início a aplicação 
dos questionários nos concelhos de Albufeira, 
Alcoutim, Castro Marim, Lagoa, Lagos, Lou-
lé, Monchique, Portimão, São Brás de Alpor-
tel, Silves, Vila do Bispo e Vila Real de Santo 
António.
Presentemente, apenas está concluído o con-
celho de Almodôvar, onde o levantamento 
já foi realizado com êxito graças à equipa 
do Gabinete de Acção Social, constituído 
pelas Técnicas Cristina Libânio e Margarida 
Madeira, da Câmara Municipal daquela 
localidade.
A par da morosidade das res-
postas das instituições, 

às quais foram solicitadas colaboração, verifica-
se um outro problema que muito tem arrastado 
todo o processo de aplicação dos questionários 
e que se relaciona com a falta de contactos dos 
associados no GIS (Programa de Gestão Interna 
de Sócios). Uma boa parte da resolução desta 
questão tem sido executada com a inexcedível e 
pronta colaboração do presidente da Delegação 
de Faro, o Sr. Nicolau Rufino.
No entanto, dos contactos já estabelecidos, 
têm-se constatado alguma relutância por par-
te dos associados em aceder a colaborar com 
a ADFA, manifestando, na grande maioria 
dos casos, desconhecimento sobre o projecto 
ADFA – Rede Solidária e algum receio em 
aceder a participar. 
A Delegação de Faro apela a todos os associa-
dos que acedam a colaborar com a ADFA sem-
pre que sejam solicitados telefonicamente, por 
escrito ou quando contactados pessoalmente 
pelos voluntários do projecto, devidamente 
identificados. 
Em caso de dúvida deverão contactar a Dele-
gação de Faro ou os Serviços da Sede Nacional 
para obterem os esclarecimentos preten-
didos.

Paula Afonso
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Desporto
TORNEIO DE BILHAR
Este torneio vai realizar-se de 3 a 19 de 
Março, no Salão de Jogos da Delegação.
Poderão inscrever-se associados e fami-
liares até ao dia 29 de Fevereiro.
Os 1.º e 2.º classifi cados receberão pré-
mios.

VELA ADAPTADA
A prática da modalidade da “Vela Adap-
tada”, nas instalações do Clube Naval 
Povoense, na Póvoa de Varzim, está 
aberta a inscrições.
As datas já fi xadas para o 1º Semestre 
do ano são as tardes dos Sábados 2 de 
Fevereiro, 1 de Março, 12 de Abril, 10 e 
24 de Maio e 14 e 28 de Junho.

SEMANA DESPORTIVA
A Semana Desportiva 2008 vai realizar-
se de 14 a 18 de Julho.
O Programa será anunciado nos próxi-
mos números do “ELO”.

ACantina comunitária da Delegação funciona todos os dias úteis e no 1º 
Sábado de cada mês, servindo refeições de qualidade e a preços econó-
micos.

Os associados que vivem mais afastados da Delegação, quando tiverem que 
se deslocar ao Porto, venham almoçar e se possível, façam-se acompanhar de 
familiares e/ou amigos. E mesmo que não tenham essa necessidade de desloca-
ção, venham de igual modo.
Os que vivem mais próximos façam do serviço um ponto de encontro e con-
vívio associativo, sem esquecer que terão oportunidade de saborear “comida 
caseira”. 
Para que tenha sempre a sua refeição disponível não se esqueça de fazer a marcação 
prévia, podendo fazê-lo para o nº de telefone: 228347206, pois o pessoal da cozinha 
fi cará agradecido.
Utilizar o Serviço de Refeições é uma das formas de participação associativa 
ao seu alcance.

Serviços de Refeições

Informa-se que as consultas no Hospi-
tal Militar do Porto para prescrição e 
adjudicação de Ajudas Técnicas (Pró-

teses, Ortóteses e outros meios) efectu-
am-se nas seguintes datas: 
Fevereiro: dias 13 e 27;
Março: dias 12 e 26;
Abril: dias 16 e 30
Maio: dias 14 e 28
Junho: dias 11 e 25
Julho: dias 9 e 30
Agosto: Não há consultas

Ajudas técnicas 
no Hospital 
Militar do Porto

Porto
(continuação)

Faleceu o Sr. Manuel Gonçalves 
Facundo, homem íntegro e de-
dicado, que serviu a Associação 

dos Defi cientes das Forças Armadas, 
desde que abriu o Núcleo da ADFA 
na cidade da Guarda.
O Sr. Manuel Facundo serviu as 
Forças Armadas, no Exército, de 
onde saiu como Sargento Gradua-
do, em Sargento-Mor, por ter sofri-
do um acidente de guerra e ter sido 
considerado defi ciente das Forças 

Armadas, com 56% de incapacidade.
Este militar sempre lutou para que 
a sua graduação passasse a promo-
ção, como o tem feito o seu grande 
amigo, Sargento-Mor Graduado Sr. 
Palos, que não deve desistir, como 
tão bem o fez o companheiro Sr. Ma-
nuel Facundo, que foi um exemplo 
de amor, de dedicação, de força e de 
querer estar, de alma e coração, com 
todos os que sofreram as amarguras 
da guerra e que deixou o mundo dos 

vivos, sem ver o seu problema, a sua 
graduação passar a promoção e assim 
ser abrangido pelo Dec. Lei 134/97, 
como todos os outros que já estão a 
benefi ciar da abrangência desta lei, a 
que por justiça, deveria estar abran-
gido, mas que, pela injustiça, ou de-
sinteresse de alguém, parece estarem 
os DFA a ser considerados "assassi-
nos", em vez de verem o seu reco-
nhecimento o seu nome, gravado na 
história de Portugal! 

Partiste sem ver o teu direito, o teu 
esforço reconhecido, como todos os 
outros, como tu querias e se deseja, 
não venha a acontecer o mesmo.
Por tudo quanto fi zeste ao serviço da 
Pátria e desta mui nobre e prestimo-
sa instituição ADFA, fi camos eterna-
mente gratos e estejas onde estive-
res, estamos todos contigo!

Até Sempre!
A Direcção

Viseu

Homenagem a Manuel Facundo

Lembra-se aos nossos associados residentes na área da Delegação da Ma-
deira que aderiram ao pagamento de quotas por transferência bancária 
que, no dia 20 de Fevereiro, será efectuado o levantamento de 48 euros 

referente ao corrente ano. Mais se informa que este pagamento só diz respei-
to aos DFA (cartão de risca vermelha) e aos GDFA (cartão de risca azul).

Madeira

Pagamento de quotas Rastreio Gratuito 
em Guimarães

Informa-se que na Delegação e Núcleo de Guimarães está disponível 
gratuitamente um serviço de rastreio à visão.
Para usufruir deste serviço é necessário fazer marcação pelo seguinte 

telefone: 252 32 28 48.

OInstituto de Acção Social das 
Forças Armadas está a fun-
cionar em Viseu, nas antigas 

instalações do Quartel General, hoje 
Centro de Recrutamento, que se situa 

na Rua Direita, na cidade de Viseu.
Esta unidade do IASFA, tem ao seu 
serviço um gabinete médico que 
efectua consultas de clínica geral, às 
terças e sextas feiras, de manhã, das 

9,30H às 12,30H e um gabinete de 
entrega de receituário médico.
Para qualquer contacto, pode ser 
efectuado pelo serviço de secretaria 
da Delegação da ADFA de Viseu ou 

directamente aos serviços do IAS-
FA, como os associados desejarem. 
Estamos, como sempre, ao dispor, na 
linha de bem servir todos os associa-
dos benefi ciários.
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33 Anos de Castelo Branco
8 de Março de 2008

A      nossa Delegação vai comemo-
rar, no próximo dia 8 de Março, 
o seu 33º Aniversário. Durante 

todos estes anos a luta pela defesa dos 
nossos direitos não tem sido descurada 
pela nossa Associação não olhando a 
sacrifícios, muitas vezes, para alcançar 
os nossos objectivos. O que temos as-
sistido nos últimos tempos é a um reti-
rar de direitos que nos foram consagra-
dos pelo 43/76 e a um rol de promessas 
por parte dos sucessivos Governos sem 
que os mesmos sejam cumpridos. É 
mais que tempo de dizermos basta a 
tal chorrilho de afrontas à nossa digni-
dade e mostrar que estamos cada vez 
mais unidos na defesa intransigente 
dos nossos direitos. Aceita o convite da 
tua Direcção de Delegação para esta-
res presente, com os teus familiares, no 
33.º Aniversário da nossa Delegação 

para lhe dar o destaque e a honra que 
ela merece.
Aceita o nosso desafi o e vamos todos 
estar presentes.
Local: Hotel Colina do Castelo em Cas-
telo Branco
Programa:
12H30 - Recepção aos Convidados
13H00 – Almoço
Ementa: Cocktail Aperitivo com diver-
sas entradas, Couvert na mesa, Sopa de 
Cação com coentros, Bacalhau com Broa 
e Salada Mista, Vitela Assada à Moda de 
Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
Preço do Almoço: 21 euros, crianças 
até 4 Anos de idade grátis, dos 5 aos 12 
Anos 50% do preço.
Data Limite da Inscrição 05/03/2008

Coimbra

Acção Humanitária sobre rodas
Expedição à Guiné-Bissau

E stando em marcha, os preparativos 
para mais uma expedição, tendo 
como objectivo principal o apoio 

às crianças da Guiné-Bissau, a Delega-
ção de Coimbra da ADFA decidiu aderir 
a esta iniciativa, juntando-se a outras ins-
tituições – (Câmara Municipal de Coim-
bra, Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia de Taveiro e outras…).
Estes parceiros associam-se assim à 
expedição, desta vez sobre a égide da 
Associação Humanitária – Memórias e 
Gentes – recentemente constituída para 
estas acções em África, especialmente 
nos PALOP.

Existem neste momento seis jipes e um 
contentor marítimo para transportar bens 
doados que serão entregues às institui-
ções guineenses (mobiliário, roupas, cal-
çado, medicamentos, cadeiras de rodas, 
material didáctico, desportivo, etc…
Apesar das difi culdades, tratando-se de 
uma acção humanitária e credível, sen-
do a matriz da ADFA a solidariedade, 
entendeu a Direcção da Delegação dar 
todo o apoio à iniciativa.
A chegada com os bens à Guiné está 
prevista para o dia 29 de Fevereiro de 
2008.

José Soles Girão

Évora

Inscrições abertas
Passeio

A Delegação está a organizar um 
passeio a Coimbra, Figueira da
Foz, Buçaco e Aveiro, previs-

to para os dias 01, 02 e 03 de Maio de 
2008 e destinado a todos os associados e 
familiares, com partida de Évora no dia 

01 de Maio pelas 08H00 e chegada no 
dia 03 prevista para as 19H00.
As inscrições estarão abertas na Delega-
ção até ao dia 04 de Abril de 2008.
Mais informações na Delegação ou pelo 
telefone 266 70 34 73.

Faro

Almoço convívio
80 associados reunidos

ADelegação de Faro organizou no dia 15 de Dezembro o seu almoço convívio 
de Natal. 
O evento teve lugar na COOPPOFA, onde almoçaram e conviveram cerca de 

80 pessoas, entre associados, familiares e amigos. A Direcção Nacional foi repre-
sentada pelo 3.º secretário Arlindo Santos.

Lisboa

Estamos atentos!

N   a Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária de 27 de Outubro de 
2007, a Direcção Nacional utili-

zou o Slogan, “A ADFA COM OS AS-
SOCIADOS, PARA OS SERVIR ME-
LHOR”. Estamos totalmente de acordo.
Hoje o tempo voa, e nós aguardámos 
seis meses para tomar conhecimento 
dos resultados esperados, mas podemos 
dizer que isto é uma eternidade nos tem-
pos em que estamos.
Assim, sugerimos que a Direcção Na-
cional da ADFA, vá informando os as-
sociados de como vão decorrendo as 
coisas e, se for caso disso, que não te-
nha receio de tocar a rebate e que nos 
unamos todos para decidir o que pode e 
deve ser feito
Nós não podemos confundir o que será 
o desejo dos associados em tempo real e 
uma estratégica de conveniência da nos-
sa Direcção Nacional.
A Nossa Associação em matéria de rei-

vindicação tem sido ímpar na Sociedade 
Portuguesa.
Não podemos deixar cair esta marca, 
quando os associados em 27 de Outubro 
de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
esta Direcção Nacional.
 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pacífi ca 
enquanto cada vez se vive pior.
Lembramos os casos da Saúde e do IAS-
FA, que nos bateram com a porta recen-
temente.

A Direcção da Delegação de Lisboa

Porto

Campanha de sensibilização
Álcool”: uma solução ou mais um problema???

N   a sociedade moderna, somos 
constantemente atropelados por 
problemas difíceis de gerir e con-

frontados com situações relativamente 
às quais não sabemos dar resposta. No 
stress do dia-a-dia, os confl itos familia-
res e as difi culdades profi ssionais con-
tribuem signifi cativamente para a redu-
ção do nosso bem-estar, impelindo-nos 
a procurar diferentes formas de escape.
O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
esquecer…, ou quando socialmente traz 
maior desinibição”. O problema surge 
quando nos tornamos dependentes dessa 
substância ou somos confrontados com 
episódios agudos de intoxicação.
A Delegação do Porto, consciente de 
que estamos perante uma problemática 
que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
campanha de informação e sensibiliza-
ção relativamente a esta patologia.

SINAIS DE ALARME:
Existem alguns sinais para os quais de-
vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
de álcool;
– Síndrome de abstinência de álcool 
(com hiperactividade autónoma; tremor 
das mãos aumentado; insónia; náuseas 
ou vómitos; alucinações ou ilusões visu-
ais, tácteis ou auditivas; agitação psico-
motora; ansiedade e convulsões do tipo 
grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
pacionais e recreação são abandonadas 
ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
– Psicologia – Dra. Graciete Cruz
– Psiquiatria – Dr. Neves de Sá e Dra. 
Rosária Fialho
– Serviço Social – Dra. Margarida Mar-
ques
– Reencaminhamento para o Centro Re-
gional de Alcoologia do Porto.
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todos estes anos a luta pela defesa dos 
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dos pelo 43/76 e a um rol de promessas 
por parte dos sucessivos Governos sem 
que os mesmos sejam cumpridos. É 
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dade e mostrar que estamos cada vez 
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tua Direcção de Delegação para esta-
res presente, com os teus familiares, no 
33.º Aniversário da nossa Delegação 
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ela merece.
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estar presentes.
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12H30 - Recepção aos Convidados
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Cação com coentros, Bacalhau com Broa 
e Salada Mista, Vitela Assada à Moda de 
Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
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até 4 Anos de idade grátis, dos 5 aos 12 
Anos 50% do preço.
Data Limite da Inscrição 05/03/2008
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A chegada com os bens à Guiné está 
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de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
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 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pacífi ca 
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O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
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substância ou somos confrontados com 
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A Delegação do Porto, consciente de 
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que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
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vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
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grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
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ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
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Validade de Cartões 
Chamamos a atenção dos nossos associados para a verificação da validade 
dos cartões de deficiente (lista vermelha, verde ou azul) em virtude de esta-
rem morosos.
Deverão efectuar cada renovação num período prévio de três meses em rela-
ção à data de validade.
Caso esteja nesta situação, agradecemos que contacte a Delegação, telefoni-
camente.

IRS
A Delegação têm à disposição dos associados um serviço/preenchimento de 
declarações IRS: 01 de Fevereiro a 15 de Março de 2008.
Marcação por telefone ou pessoalmente.

ADM
Os associados deverão ter em atenção a validade dos documentos para com-
participação, podendo os mesmos serem entregues na Delegação.
A Delegação prestará os esclarecimentos necessários.

Cartões Galp/Frota 
Informamos os associados portadores do cartão Galp/Frota que a partir do 
dia 18 de cada mês serão debitados os movimentos relativos ao consumo de 
combustível do mês anterior, nesse sentido torna-se necessário que os mes-
mos possuam provisão na s/ conta para evitar a suspensão dos cartões.
A ADFA providenciará os extractos a quem os solicitar.

passeio com inscrições abertas
A Delegação está a organizar um passeio a Coimbra, Figueira da Foz, Buça-
co e Aveiro, prevista para os dias 01, 02 e 03 de Maio de 2008 e destinado 
a todos os associados e familiares, com partida de Évora no dia 01 de Maio 
pelas 08H00 e chegada no dia 03 prevista para as 19H00. As inscrições es-
tarão abertas na Delegação até ao dia 04 de Abril de 2008. Mais informações 
na Delegação ou pelo telefone 266 70 34 73

Visita do Exmo. Sr. Coronel
Luís Cohen – Força Aérea
O Museu da Guerra Colonial recebeu no dia 10 do corrente mês, a visita do 
Sr. Coronel Luís Cohen, o qual se fazia acompanhar do Sr. Ten. Cor. Cris-
tóvão Mendes, da Base Aérea de Ovar.
Esta visita, tinha como motivo principal ver o Museu no sentido de perante a 
realidade actual e futura do Museu, sobretudo, instalações, equilatar da pos-
sibilidade de cedência de material da Força Aérea para o Museu.
Actualmente o Museu além das actuais instalações, prepara a mudança para 
a s nova instalações com uma área de 2.500 m2, os quais vão ser ocupados 
por fases.
Esta visita vem em seguimento da audiência concedida pelo Chefe Estado 
Maior da Armada – Exmo. Sr. General Luís Araújo em 04DEZ’07.
O nosso muito obrigado à Força Aérea na pessoa do seu CEMA.Fevereiro
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que os mesmos sejam cumpridos. É 
mais que tempo de dizermos basta a 
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Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
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ção de Coimbra da ADFA decidiu aderir 
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tituições – (Câmara Municipal de Coim-
bra, Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia de Taveiro e outras…).
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expedição, desta vez sobre a égide da 
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doados que serão entregues às institui-
ções guineenses (mobiliário, roupas, cal-
çado, medicamentos, cadeiras de rodas, 
material didáctico, desportivo, etc…
Apesar das difi culdades, tratando-se de 
uma acção humanitária e credível, sen-
do a matriz da ADFA a solidariedade, 
entendeu a Direcção da Delegação dar 
todo o apoio à iniciativa.
A chegada com os bens à Guiné está 
prevista para o dia 29 de Fevereiro de 
2008.
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familiares, com partida de Évora no dia 

01 de Maio pelas 08H00 e chegada no 
dia 03 prevista para as 19H00.
As inscrições estarão abertas na Delega-
ção até ao dia 04 de Abril de 2008.
Mais informações na Delegação ou pelo 
telefone 266 70 34 73.

Faro

Almoço convívio
80 associados reunidos

ADelegação de Faro organizou no dia 15 de Dezembro o seu almoço convívio 
de Natal. 
O evento teve lugar na COOPPOFA, onde almoçaram e conviveram cerca de 

80 pessoas, entre associados, familiares e amigos. A Direcção Nacional foi repre-
sentada pelo 3.º secretário Arlindo Santos.

Lisboa

Estamos atentos!

N   a Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária de 27 de Outubro de 
2007, a Direcção Nacional utili-

zou o Slogan, “A ADFA COM OS AS-
SOCIADOS, PARA OS SERVIR ME-
LHOR”. Estamos totalmente de acordo.
Hoje o tempo voa, e nós aguardámos 
seis meses para tomar conhecimento 
dos resultados esperados, mas podemos 
dizer que isto é uma eternidade nos tem-
pos em que estamos.
Assim, sugerimos que a Direcção Na-
cional da ADFA, vá informando os as-
sociados de como vão decorrendo as 
coisas e, se for caso disso, que não te-
nha receio de tocar a rebate e que nos 
unamos todos para decidir o que pode e 
deve ser feito
Nós não podemos confundir o que será 
o desejo dos associados em tempo real e 
uma estratégica de conveniência da nos-
sa Direcção Nacional.
A Nossa Associação em matéria de rei-

vindicação tem sido ímpar na Sociedade 
Portuguesa.
Não podemos deixar cair esta marca, 
quando os associados em 27 de Outubro 
de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
esta Direcção Nacional.
 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pacífi ca 
enquanto cada vez se vive pior.
Lembramos os casos da Saúde e do IAS-
FA, que nos bateram com a porta recen-
temente.

A Direcção da Delegação de Lisboa

Porto

Campanha de sensibilização
Álcool”: uma solução ou mais um problema???

N   a sociedade moderna, somos 
constantemente atropelados por 
problemas difíceis de gerir e con-

frontados com situações relativamente 
às quais não sabemos dar resposta. No 
stress do dia-a-dia, os confl itos familia-
res e as difi culdades profi ssionais con-
tribuem signifi cativamente para a redu-
ção do nosso bem-estar, impelindo-nos 
a procurar diferentes formas de escape.
O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
esquecer…, ou quando socialmente traz 
maior desinibição”. O problema surge 
quando nos tornamos dependentes dessa 
substância ou somos confrontados com 
episódios agudos de intoxicação.
A Delegação do Porto, consciente de 
que estamos perante uma problemática 
que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
campanha de informação e sensibiliza-
ção relativamente a esta patologia.

SINAIS DE ALARME:
Existem alguns sinais para os quais de-
vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
de álcool;
– Síndrome de abstinência de álcool 
(com hiperactividade autónoma; tremor 
das mãos aumentado; insónia; náuseas 
ou vómitos; alucinações ou ilusões visu-
ais, tácteis ou auditivas; agitação psico-
motora; ansiedade e convulsões do tipo 
grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
pacionais e recreação são abandonadas 
ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
– Psicologia – Dra. Graciete Cruz
– Psiquiatria – Dr. Neves de Sá e Dra. 
Rosária Fialho
– Serviço Social – Dra. Margarida Mar-
ques
– Reencaminhamento para o Centro Re-
gional de Alcoologia do Porto.

A PACIÊNCIA TEM LIMITES
Estamos, todos, certamente lembrados da última 
Assembleia extraordinária, realizada em 27 de 
Outubro de 2007. Foi apresentada pela Dir. Nacio-
nal uma estratégia reivindicativa, com a qual con-
cordamos e apoiamos, esperando que das diversas 
iniciativas a levar a cabo junto das entidades gov-
ernativas e outras com poder representativo, saís-
sem algumas respostas às nossas legítimas preten-
sões! O tempo vai passando, e o silêncio já nos 
preocupa e inquieta. Isto, apesar do esforço e da 
dinâmica imprimida pela DN nesse sentido.
Atentemos em alguns factores importantes:
Na área da saúde, por exemplo, há comparticipa-
ções por pagar, vai para um ano. Incrível! Os ser-
viços do IASFA estão num caos, conforme alguma 
imprensa se fez eco. Acresce a tudo isto o facto 
de a mesma instituição não poder disponibilizar as 
declarações para efeitos de IRS, o que acaba por 
provocar uma dupla penalização.

Temos recebido inúmeras queixas relativamente 
à má assistência hospitalar, o que torna insusten-
tável este estado de coisas.
O IAS, indexante de apoios sociais, que se prevê 
venha a ser posto em prática por oposição ao SMN 
(salário mínimo nacional), é deveras gravoso para 
os DFA”S, acentuando ainda mais as dificuldades 
existentes, para  além  de ser escandalosamente 
discriminatório.
Retenção de IRS. Mais uma tentativa para des-
virtuar a essência do problema. A pensão atribuída 
aos deficientes trata-se de uma indemnização por 
perdas anatómicas e psicológicas, contraídas ao 
serviço da Pátria, e não de uma indemnização por 
perdas e danos, adquiridas na decorrência de uma 
profissão remunerada, ao serviço de uma qualquer 
entidade privada. É que isto, faz toda a diferença.
Estamos perante uma insensibilidade política face 
aos DFA”S. Vivemos numa democracia mentiro-

sa, onde a facilidade hipócrita de fazer promessas, 
é feita com o maquiavélico propósito de as não 
cumprir! 
Diferentes figuras políticas acolhem-nos com al-
guma simpatia e preocupação disfarçada mas, de-
pois, tratam-nos com um aviltante desdém! Temos 
sido governados por uma geração de políticos, a 
quem lhes foi oferecida a liberdade, sem que para 
isso tenham sentido o cheiro da pólvora; a barriga 
tantas vezes vazia; o sobressalto de uma morte 
previsível; a família distante e sofredora; a mágoa 
dos que partiram! Nada! 
Alguém de bom senso percebe ou compreende a 
forma indigna como somos tratados? Até quando 
nos vamos manter estáticos?.. Depois do adeus de-
finitivo?.. Será que perdemos aquele jeito de lutar, 
que fez de nós homens ousados mais que quantos? 
Ninguém está com medo, pois não?
É QUE A PACIÊNCIA TEM LIMITES…

BENIFÍCIOS AOS ASSOCIADOS – Protocolo 

A ADFA, através do Núcleo de Avei-
ras de Cima da Delegação de Lisboa, 
celebrou um protocolo com o Centro 
Médico de Aveiras de Cima, Malaca 
dos Santos Lda., para os nossos As-
sociados e Familiares, portadores do 
cartão da A.D.M, para as seguintes 
valências. 
Acumpunctura – alergologia – car-
diologia – cirurgia geral – cirurgia 
plástica – cirurgia vascular – clínica 
geral – dermatologia – fisiatria e fi-

sioterapia– ginecologia/obstétricia 
– homeopatia – infecciologia – neu-
rocirurgia – nutrição – oftalmologia 
– otorrinolaringologia – ortopedia/
traumatologia – osteopatia – pneu-
mologia – podologia – psocologia 
– terapia de fala – urologia.

A Clínica comprometeu-se a praticar 
o valor máximo de 30.00€, (trinta 
euros), por cada Consulta Médica 
atrás referenciada. 

CONVOCATÓRIA
Assembleia-Geral Ordinária da Delegação de Lisboa

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Lisboa, ao abrigo do n.º1 do art. 49 dos Estatutos, 
convoca todos os associados desta Delegação, para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar 
pelas 14H00, no dia 15 de Março de 2008 (Sábado), na cidade de Lisboa, no Auditório Jorge 
Maurício, na Sede da ADFA, sita na Av. Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 Lisboa, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto um: Rectificação da substituição de Tesoureiro, Jaime Ribeiro Laia, Associado nº 3007, 
pelo, Luís António Oliveira Nabais, associado nº 8.724.
Ponto dois: Apreciar e votar o Relatório de Actividades e as contas do Exercício de 2007 da Di-
recção da Delegação e o parecer do Conselho Fiscal da Delegação de Lisboa, relativos à gerência 
do ano findo.
Ponto três: Estado da A.D.F.A. (medidas a propor aos Órgãos Nacionais para o presente e o 
futuro dos Deficientes das Forças Armadas).
Lisboa, 21 de Fevereiro de 2008

O Presidente da Mesa da Assembleia
Geral da Delegação de Lisboa

Adérito Necho Pinto



Março 
200814 Fevereiro

2008 7
Desporto
TORNEIO DE BILHAR
Este torneio vai realizar-se de 3 a 19 de 
Março, no Salão de Jogos da Delegação.
Poderão inscrever-se associados e fami-
liares até ao dia 29 de Fevereiro.
Os 1.º e 2.º classifi cados receberão pré-
mios.

VELA ADAPTADA
A prática da modalidade da “Vela Adap-
tada”, nas instalações do Clube Naval 
Povoense, na Póvoa de Varzim, está 
aberta a inscrições.
As datas já fi xadas para o 1º Semestre 
do ano são as tardes dos Sábados 2 de 
Fevereiro, 1 de Março, 12 de Abril, 10 e 
24 de Maio e 14 e 28 de Junho.

SEMANA DESPORTIVA
A Semana Desportiva 2008 vai realizar-
se de 14 a 18 de Julho.
O Programa será anunciado nos próxi-
mos números do “ELO”.

ACantina comunitária da Delegação funciona todos os dias úteis e no 1º 
Sábado de cada mês, servindo refeições de qualidade e a preços econó-
micos.

Os associados que vivem mais afastados da Delegação, quando tiverem que 
se deslocar ao Porto, venham almoçar e se possível, façam-se acompanhar de 
familiares e/ou amigos. E mesmo que não tenham essa necessidade de desloca-
ção, venham de igual modo.
Os que vivem mais próximos façam do serviço um ponto de encontro e con-
vívio associativo, sem esquecer que terão oportunidade de saborear “comida 
caseira”. 
Para que tenha sempre a sua refeição disponível não se esqueça de fazer a marcação 
prévia, podendo fazê-lo para o nº de telefone: 228347206, pois o pessoal da cozinha 
fi cará agradecido.
Utilizar o Serviço de Refeições é uma das formas de participação associativa 
ao seu alcance.

Serviços de Refeições

Informa-se que as consultas no Hospi-
tal Militar do Porto para prescrição e 
adjudicação de Ajudas Técnicas (Pró-

teses, Ortóteses e outros meios) efectu-
am-se nas seguintes datas: 
Fevereiro: dias 13 e 27;
Março: dias 12 e 26;
Abril: dias 16 e 30
Maio: dias 14 e 28
Junho: dias 11 e 25
Julho: dias 9 e 30
Agosto: Não há consultas

Ajudas técnicas 
no Hospital 
Militar do Porto

Porto
(continuação)

Faleceu o Sr. Manuel Gonçalves 
Facundo, homem íntegro e de-
dicado, que serviu a Associação 

dos Defi cientes das Forças Armadas, 
desde que abriu o Núcleo da ADFA 
na cidade da Guarda.
O Sr. Manuel Facundo serviu as 
Forças Armadas, no Exército, de 
onde saiu como Sargento Gradua-
do, em Sargento-Mor, por ter sofri-
do um acidente de guerra e ter sido 
considerado defi ciente das Forças 

Armadas, com 56% de incapacidade.
Este militar sempre lutou para que 
a sua graduação passasse a promo-
ção, como o tem feito o seu grande 
amigo, Sargento-Mor Graduado Sr. 
Palos, que não deve desistir, como 
tão bem o fez o companheiro Sr. Ma-
nuel Facundo, que foi um exemplo 
de amor, de dedicação, de força e de 
querer estar, de alma e coração, com 
todos os que sofreram as amarguras 
da guerra e que deixou o mundo dos 

vivos, sem ver o seu problema, a sua 
graduação passar a promoção e assim 
ser abrangido pelo Dec. Lei 134/97, 
como todos os outros que já estão a 
benefi ciar da abrangência desta lei, a 
que por justiça, deveria estar abran-
gido, mas que, pela injustiça, ou de-
sinteresse de alguém, parece estarem 
os DFA a ser considerados "assassi-
nos", em vez de verem o seu reco-
nhecimento o seu nome, gravado na 
história de Portugal! 

Partiste sem ver o teu direito, o teu 
esforço reconhecido, como todos os 
outros, como tu querias e se deseja, 
não venha a acontecer o mesmo.
Por tudo quanto fi zeste ao serviço da 
Pátria e desta mui nobre e prestimo-
sa instituição ADFA, fi camos eterna-
mente gratos e estejas onde estive-
res, estamos todos contigo!

Até Sempre!
A Direcção

Viseu

Homenagem a Manuel Facundo

Lembra-se aos nossos associados residentes na área da Delegação da Ma-
deira que aderiram ao pagamento de quotas por transferência bancária 
que, no dia 20 de Fevereiro, será efectuado o levantamento de 48 euros 

referente ao corrente ano. Mais se informa que este pagamento só diz respei-
to aos DFA (cartão de risca vermelha) e aos GDFA (cartão de risca azul).

Madeira

Pagamento de quotas Rastreio Gratuito 
em Guimarães

Informa-se que na Delegação e Núcleo de Guimarães está disponível 
gratuitamente um serviço de rastreio à visão.
Para usufruir deste serviço é necessário fazer marcação pelo seguinte 

telefone: 252 32 28 48.

OInstituto de Acção Social das 
Forças Armadas está a fun-
cionar em Viseu, nas antigas 

instalações do Quartel General, hoje 
Centro de Recrutamento, que se situa 

na Rua Direita, na cidade de Viseu.
Esta unidade do IASFA, tem ao seu 
serviço um gabinete médico que 
efectua consultas de clínica geral, às 
terças e sextas feiras, de manhã, das 

9,30H às 12,30H e um gabinete de 
entrega de receituário médico.
Para qualquer contacto, pode ser 
efectuado pelo serviço de secretaria 
da Delegação da ADFA de Viseu ou 

directamente aos serviços do IAS-
FA, como os associados desejarem. 
Estamos, como sempre, ao dispor, na 
linha de bem servir todos os associa-
dos benefi ciários.

IASFA

Delegações
e Núcleos

Fevereiro
20086

Delegações
e Núcleos

Castelo Branco

33 Anos de Castelo Branco
8 de Março de 2008

A      nossa Delegação vai comemo-
rar, no próximo dia 8 de Março, 
o seu 33º Aniversário. Durante 

todos estes anos a luta pela defesa dos 
nossos direitos não tem sido descurada 
pela nossa Associação não olhando a 
sacrifícios, muitas vezes, para alcançar 
os nossos objectivos. O que temos as-
sistido nos últimos tempos é a um reti-
rar de direitos que nos foram consagra-
dos pelo 43/76 e a um rol de promessas 
por parte dos sucessivos Governos sem 
que os mesmos sejam cumpridos. É 
mais que tempo de dizermos basta a 
tal chorrilho de afrontas à nossa digni-
dade e mostrar que estamos cada vez 
mais unidos na defesa intransigente 
dos nossos direitos. Aceita o convite da 
tua Direcção de Delegação para esta-
res presente, com os teus familiares, no 
33.º Aniversário da nossa Delegação 

para lhe dar o destaque e a honra que 
ela merece.
Aceita o nosso desafi o e vamos todos 
estar presentes.
Local: Hotel Colina do Castelo em Cas-
telo Branco
Programa:
12H30 - Recepção aos Convidados
13H00 – Almoço
Ementa: Cocktail Aperitivo com diver-
sas entradas, Couvert na mesa, Sopa de 
Cação com coentros, Bacalhau com Broa 
e Salada Mista, Vitela Assada à Moda de 
Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
Preço do Almoço: 21 euros, crianças 
até 4 Anos de idade grátis, dos 5 aos 12 
Anos 50% do preço.
Data Limite da Inscrição 05/03/2008

Coimbra

Acção Humanitária sobre rodas
Expedição à Guiné-Bissau

E stando em marcha, os preparativos 
para mais uma expedição, tendo 
como objectivo principal o apoio 

às crianças da Guiné-Bissau, a Delega-
ção de Coimbra da ADFA decidiu aderir 
a esta iniciativa, juntando-se a outras ins-
tituições – (Câmara Municipal de Coim-
bra, Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia de Taveiro e outras…).
Estes parceiros associam-se assim à 
expedição, desta vez sobre a égide da 
Associação Humanitária – Memórias e 
Gentes – recentemente constituída para 
estas acções em África, especialmente 
nos PALOP.

Existem neste momento seis jipes e um 
contentor marítimo para transportar bens 
doados que serão entregues às institui-
ções guineenses (mobiliário, roupas, cal-
çado, medicamentos, cadeiras de rodas, 
material didáctico, desportivo, etc…
Apesar das difi culdades, tratando-se de 
uma acção humanitária e credível, sen-
do a matriz da ADFA a solidariedade, 
entendeu a Direcção da Delegação dar 
todo o apoio à iniciativa.
A chegada com os bens à Guiné está 
prevista para o dia 29 de Fevereiro de 
2008.

José Soles Girão

Évora

Inscrições abertas
Passeio

A Delegação está a organizar um 
passeio a Coimbra, Figueira da
Foz, Buçaco e Aveiro, previs-

to para os dias 01, 02 e 03 de Maio de 
2008 e destinado a todos os associados e 
familiares, com partida de Évora no dia 

01 de Maio pelas 08H00 e chegada no 
dia 03 prevista para as 19H00.
As inscrições estarão abertas na Delega-
ção até ao dia 04 de Abril de 2008.
Mais informações na Delegação ou pelo 
telefone 266 70 34 73.

Faro

Almoço convívio
80 associados reunidos

ADelegação de Faro organizou no dia 15 de Dezembro o seu almoço convívio 
de Natal. 
O evento teve lugar na COOPPOFA, onde almoçaram e conviveram cerca de 

80 pessoas, entre associados, familiares e amigos. A Direcção Nacional foi repre-
sentada pelo 3.º secretário Arlindo Santos.

Lisboa

Estamos atentos!

N   a Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária de 27 de Outubro de 
2007, a Direcção Nacional utili-

zou o Slogan, “A ADFA COM OS AS-
SOCIADOS, PARA OS SERVIR ME-
LHOR”. Estamos totalmente de acordo.
Hoje o tempo voa, e nós aguardámos 
seis meses para tomar conhecimento 
dos resultados esperados, mas podemos 
dizer que isto é uma eternidade nos tem-
pos em que estamos.
Assim, sugerimos que a Direcção Na-
cional da ADFA, vá informando os as-
sociados de como vão decorrendo as 
coisas e, se for caso disso, que não te-
nha receio de tocar a rebate e que nos 
unamos todos para decidir o que pode e 
deve ser feito
Nós não podemos confundir o que será 
o desejo dos associados em tempo real e 
uma estratégica de conveniência da nos-
sa Direcção Nacional.
A Nossa Associação em matéria de rei-

vindicação tem sido ímpar na Sociedade 
Portuguesa.
Não podemos deixar cair esta marca, 
quando os associados em 27 de Outubro 
de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
esta Direcção Nacional.
 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pacífi ca 
enquanto cada vez se vive pior.
Lembramos os casos da Saúde e do IAS-
FA, que nos bateram com a porta recen-
temente.

A Direcção da Delegação de Lisboa

Porto

Campanha de sensibilização
Álcool”: uma solução ou mais um problema???

N   a sociedade moderna, somos 
constantemente atropelados por 
problemas difíceis de gerir e con-

frontados com situações relativamente 
às quais não sabemos dar resposta. No 
stress do dia-a-dia, os confl itos familia-
res e as difi culdades profi ssionais con-
tribuem signifi cativamente para a redu-
ção do nosso bem-estar, impelindo-nos 
a procurar diferentes formas de escape.
O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
esquecer…, ou quando socialmente traz 
maior desinibição”. O problema surge 
quando nos tornamos dependentes dessa 
substância ou somos confrontados com 
episódios agudos de intoxicação.
A Delegação do Porto, consciente de 
que estamos perante uma problemática 
que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
campanha de informação e sensibiliza-
ção relativamente a esta patologia.

SINAIS DE ALARME:
Existem alguns sinais para os quais de-
vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
de álcool;
– Síndrome de abstinência de álcool 
(com hiperactividade autónoma; tremor 
das mãos aumentado; insónia; náuseas 
ou vómitos; alucinações ou ilusões visu-
ais, tácteis ou auditivas; agitação psico-
motora; ansiedade e convulsões do tipo 
grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
pacionais e recreação são abandonadas 
ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
– Psicologia – Dra. Graciete Cruz
– Psiquiatria – Dr. Neves de Sá e Dra. 
Rosária Fialho
– Serviço Social – Dra. Margarida Mar-
ques
– Reencaminhamento para o Centro Re-
gional de Alcoologia do Porto.

ELEIÇÃO DA DIRECÇÃO DO NÚCLEO DA MARGEM SUL
Realizou-se no dia 7 de Fevereiro de 
2008 pelas 20h00, uma reunião plenária 
na Delegação da Junta de Freguesia de 
Corroios, em Miratejo, Corroios, des-
tinada a eleger a Direcção do Núcleo 
da Margem Sul, nos termos dos artigos 
57º e 58º dos Estatutos da ADFA.
Esta reunião plenária foi dirigida 
pelo Presidente da Direcção da Dele-
gação de Lisboa, Francisco Janeiro, 
que se fez acompanhar pelo 1º Vogal 
da Direcção, Orlando dos Santos Pi-
nela, esteve também na Mesa o Con-
selheiro, Teixeirinha.
O Presidente da Delegação de Lisboa 
sumariou os objectivos da reunião.
Após várias interpelações dos pre-
sentes sobre o motivo desta reunião 
de Associados para a eleição do Nú-
cleo em questão foi apresentada uma 
lista de Candidatos à Direcção do 
Núcleo da Margem Sul. 
Ficando a Direcção do Núcleo cons-
tituída pelos seguintes Associados:

Presidente: José António Francisco, 
associado n.º 8117
1º Vogal: Joaquim Saraiva Fevereiro, 
associado nº 1973
2º Vogal: Manuel José Nabais Bar-
reiros, associado nº 11.196
Os Órgãos Sociais da Delegação de 
Lisboa saúdam a nova Direcção do 
Núcleo, desejando que a participa-
ção Associativa deste Núcleo torne a 
ADFA, mais viva e dinâmica, naque-
la Área Geográfica da Delegação de 
Lisboa.
Os Órgãos Sociais desta Delegação, 
agradecem à Direcção cessante todo 
o bom empenhamento, que sempre 
tiveram em prol da vida Associativa 
da nossa Delegação.
Assim, esta Delegação continua 
apostada numa politica de proximi-
dade com os Associados e familiares, 
que no dia a dia podem ter a nível 
local, soluções mais rápidas e fun-
cionais.

PASSEIOS DE VERÃO
No contexto actual, no aumento de 
preços, por motivos de todos mais 
que conhecidos, antecipamos para 
avaliação/sondagem, os preços pre-
vistos: Alqueva – Alentejo – Fim-de-
semana (+ -) 150 €; Subida do Dou-
ro – (+-) 200 €; Açores – 4 Ilhas (5 
dias) – (+-) 950 € 

Em face dos preços apresentados, 
e para que possamos programar 
às viagens acima indicadas, so-
licitamos que nos informe com 
a máxima brevidade possível da 
intenção de participação, afim de 
podermos marcar e agendar estes 
passeios.

PRÁTICA DESPORTIVA
Depois de ter-
mos conseguido 
através da Câ-
mara Munici-
pal de Lisboa, 
instalações para 
a prática de Hi-
dro – Moderada 
na Piscina do 
Oriente, com o 
horário, das 11h45 às 12h30 às terças 
e quintas-feiras, como o desejo de 
vários Associados.
Constatamos agora que este esforço, 
de algum modo não foi compensado 

pelo numero de utilizadores até este 
momento, (12), aquém do pretendi-
do, (20).
Uma vez mais chamamos a atenção 
para este Serviço/beneficio
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33 Anos de Castelo Branco
8 de Março de 2008

A      nossa Delegação vai comemo-
rar, no próximo dia 8 de Março, 
o seu 33º Aniversário. Durante 

todos estes anos a luta pela defesa dos 
nossos direitos não tem sido descurada 
pela nossa Associação não olhando a 
sacrifícios, muitas vezes, para alcançar 
os nossos objectivos. O que temos as-
sistido nos últimos tempos é a um reti-
rar de direitos que nos foram consagra-
dos pelo 43/76 e a um rol de promessas 
por parte dos sucessivos Governos sem 
que os mesmos sejam cumpridos. É 
mais que tempo de dizermos basta a 
tal chorrilho de afrontas à nossa digni-
dade e mostrar que estamos cada vez 
mais unidos na defesa intransigente 
dos nossos direitos. Aceita o convite da 
tua Direcção de Delegação para esta-
res presente, com os teus familiares, no 
33.º Aniversário da nossa Delegação 

para lhe dar o destaque e a honra que 
ela merece.
Aceita o nosso desafi o e vamos todos 
estar presentes.
Local: Hotel Colina do Castelo em Cas-
telo Branco
Programa:
12H30 - Recepção aos Convidados
13H00 – Almoço
Ementa: Cocktail Aperitivo com diver-
sas entradas, Couvert na mesa, Sopa de 
Cação com coentros, Bacalhau com Broa 
e Salada Mista, Vitela Assada à Moda de 
Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
Preço do Almoço: 21 euros, crianças 
até 4 Anos de idade grátis, dos 5 aos 12 
Anos 50% do preço.
Data Limite da Inscrição 05/03/2008

Coimbra

Acção Humanitária sobre rodas
Expedição à Guiné-Bissau

E stando em marcha, os preparativos 
para mais uma expedição, tendo 
como objectivo principal o apoio 

às crianças da Guiné-Bissau, a Delega-
ção de Coimbra da ADFA decidiu aderir 
a esta iniciativa, juntando-se a outras ins-
tituições – (Câmara Municipal de Coim-
bra, Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia de Taveiro e outras…).
Estes parceiros associam-se assim à 
expedição, desta vez sobre a égide da 
Associação Humanitária – Memórias e 
Gentes – recentemente constituída para 
estas acções em África, especialmente 
nos PALOP.

Existem neste momento seis jipes e um 
contentor marítimo para transportar bens 
doados que serão entregues às institui-
ções guineenses (mobiliário, roupas, cal-
çado, medicamentos, cadeiras de rodas, 
material didáctico, desportivo, etc…
Apesar das difi culdades, tratando-se de 
uma acção humanitária e credível, sen-
do a matriz da ADFA a solidariedade, 
entendeu a Direcção da Delegação dar 
todo o apoio à iniciativa.
A chegada com os bens à Guiné está 
prevista para o dia 29 de Fevereiro de 
2008.

José Soles Girão

Évora

Inscrições abertas
Passeio

A Delegação está a organizar um 
passeio a Coimbra, Figueira da
Foz, Buçaco e Aveiro, previs-

to para os dias 01, 02 e 03 de Maio de 
2008 e destinado a todos os associados e 
familiares, com partida de Évora no dia 

01 de Maio pelas 08H00 e chegada no 
dia 03 prevista para as 19H00.
As inscrições estarão abertas na Delega-
ção até ao dia 04 de Abril de 2008.
Mais informações na Delegação ou pelo 
telefone 266 70 34 73.

Faro

Almoço convívio
80 associados reunidos

ADelegação de Faro organizou no dia 15 de Dezembro o seu almoço convívio 
de Natal. 
O evento teve lugar na COOPPOFA, onde almoçaram e conviveram cerca de 

80 pessoas, entre associados, familiares e amigos. A Direcção Nacional foi repre-
sentada pelo 3.º secretário Arlindo Santos.

Lisboa

Estamos atentos!

N   a Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária de 27 de Outubro de 
2007, a Direcção Nacional utili-

zou o Slogan, “A ADFA COM OS AS-
SOCIADOS, PARA OS SERVIR ME-
LHOR”. Estamos totalmente de acordo.
Hoje o tempo voa, e nós aguardámos 
seis meses para tomar conhecimento 
dos resultados esperados, mas podemos 
dizer que isto é uma eternidade nos tem-
pos em que estamos.
Assim, sugerimos que a Direcção Na-
cional da ADFA, vá informando os as-
sociados de como vão decorrendo as 
coisas e, se for caso disso, que não te-
nha receio de tocar a rebate e que nos 
unamos todos para decidir o que pode e 
deve ser feito
Nós não podemos confundir o que será 
o desejo dos associados em tempo real e 
uma estratégica de conveniência da nos-
sa Direcção Nacional.
A Nossa Associação em matéria de rei-

vindicação tem sido ímpar na Sociedade 
Portuguesa.
Não podemos deixar cair esta marca, 
quando os associados em 27 de Outubro 
de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
esta Direcção Nacional.
 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pacífi ca 
enquanto cada vez se vive pior.
Lembramos os casos da Saúde e do IAS-
FA, que nos bateram com a porta recen-
temente.

A Direcção da Delegação de Lisboa

Porto

Campanha de sensibilização
Álcool”: uma solução ou mais um problema???

N   a sociedade moderna, somos 
constantemente atropelados por 
problemas difíceis de gerir e con-

frontados com situações relativamente 
às quais não sabemos dar resposta. No 
stress do dia-a-dia, os confl itos familia-
res e as difi culdades profi ssionais con-
tribuem signifi cativamente para a redu-
ção do nosso bem-estar, impelindo-nos 
a procurar diferentes formas de escape.
O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
esquecer…, ou quando socialmente traz 
maior desinibição”. O problema surge 
quando nos tornamos dependentes dessa 
substância ou somos confrontados com 
episódios agudos de intoxicação.
A Delegação do Porto, consciente de 
que estamos perante uma problemática 
que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
campanha de informação e sensibiliza-
ção relativamente a esta patologia.

SINAIS DE ALARME:
Existem alguns sinais para os quais de-
vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
de álcool;
– Síndrome de abstinência de álcool 
(com hiperactividade autónoma; tremor 
das mãos aumentado; insónia; náuseas 
ou vómitos; alucinações ou ilusões visu-
ais, tácteis ou auditivas; agitação psico-
motora; ansiedade e convulsões do tipo 
grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
pacionais e recreação são abandonadas 
ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
– Psicologia – Dra. Graciete Cruz
– Psiquiatria – Dr. Neves de Sá e Dra. 
Rosária Fialho
– Serviço Social – Dra. Margarida Mar-
ques
– Reencaminhamento para o Centro Re-
gional de Alcoologia do Porto.

Conclusões do Inquérito
As conclusões do inquérito efectuado 
pela Delegação do Porto, às cerca de 
duzentas Associadas inscritas revelou 
que 60% são viúvas de Deficientes 
Militares falecidos depois de 1990, o 
que significa um aumento da taxa de 
mortalidade dos associados da ADFA. 
O mesmo inquérito revelou que o valor 
médio das Pensões Preço de Sangue é 
de 395,26 €, sendo que 77% recebe 
uma pensão que se situa entre os 200 
€ e os 500 €. Já no que se refere às 
Pensões de Sobrevivência constata-se 
que o valor médio é de 275,60 € e que 
29% aufere uma pensão inferior a 200 
€, 65% tem uma pensão entre 200€ e 
500 €, sendo que 6% recebe uma pen-

são superior a 500 €.
No que respeita ao relacionamento 
dos associados com a ADFA, as 
conclusões são de que 53% fre-
quenta pontualmente a Associação, 
34% fá-lo regularmente e que 13% 
nunca participa na vida associa-
tiva.
Estas e outras conclusões retiradas 
de um estudo que abrangeu 50% das 
viúvas inscritas, levou a Delegação 
do Porto, como forma de assinalar o 
Dia Internacional da Mulher, a reali-
zar no dia 8 de Março, o Encontro de 
Viúvas de Deficientes Militares e de 
Ex-combatentes falecidos na Guerra 
Colonial.

Programa do Encontro
O encontro vai iniciar-se com a recepção às participantes, prevista para 
as 10:30 Horas, seguindo-se um programa que se passa a indicar:
- 11,00 Horas – Apresentação das conclusões de um inquérito a associa-
das / viúvas da Delegação do Porto
- 12,30 Horas – Intervalo para almoço
- 14,30 Horas – As associadas no contexto da ADFA
- 15,30 Horas – Legislação que contempla as Pensões Preço de Sangue 
e Sobrevivência

Outros apoios
- 17,00 Horas – Encerramento e apresentação de conclusões

Sendo a participação um dever de cidadania e um instrumento essen-
cial para a defesa dos direitos, é de contar que as nossas associadas vão 
marcar presença, em grande número, num dia em que se evoca a luta 
das mulheres pela sua dignidade e igualdade de oportunidade nos vários 
domínios da sociedade.

PROJECTO DAS NOVAS INSTALAÇÕES
Como já foi amplamente divulgado, o Projecto de Arquitectura de Ampliação 
e Remodelação das Instalações da Delegação do Porto, mereceu a aprovação 
dos Serviços Técnicos da Câmara Municipal do Porto. Segue-se a apresen-
tação de alterações para respeitar algumas exigências técnicas, em confor-
midade com o consagrado nos regulamentos para algumas valências, assim 
como, a preparação dos projectos de especialidade.
Também já foram elaborados os documentos sobre o Diagnóstico de Neces-
sidades e a Memória Justificativa e Descritiva do projecto do Centro de Apoio 
Integrado do Porto, pelo que a ADFA já se encontra munida dos principais instru-
mentos para levar por diante este tão importante equipamento social.

A Direcção Nacional, tem vindo a submeter aos elementos dos Órgãos Soci-
ais a apreciação deste projecto, bem como, o irá incluir na Ordem de Trabal-
hos no próximo Conselho Nacional.
Tratando-se de um projecto de grande importância no que diz respeito 
ao apoio aos associados, na fase mais avançada da idade, terá que con-
tar com os suportes governamentais, especialmente com o Ministério da 
Defesa Nacional, para que ainda possa vir a ser a âncora para os muitos 
Deficientes Militares do Norte.
Em próximas edições do ELO dar-se-á conta das características e da 
evolução deste projecto.
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33 Anos de Castelo Branco
8 de Março de 2008

A      nossa Delegação vai comemo-
rar, no próximo dia 8 de Março, 
o seu 33º Aniversário. Durante 

todos estes anos a luta pela defesa dos 
nossos direitos não tem sido descurada 
pela nossa Associação não olhando a 
sacrifícios, muitas vezes, para alcançar 
os nossos objectivos. O que temos as-
sistido nos últimos tempos é a um reti-
rar de direitos que nos foram consagra-
dos pelo 43/76 e a um rol de promessas 
por parte dos sucessivos Governos sem 
que os mesmos sejam cumpridos. É 
mais que tempo de dizermos basta a 
tal chorrilho de afrontas à nossa digni-
dade e mostrar que estamos cada vez 
mais unidos na defesa intransigente 
dos nossos direitos. Aceita o convite da 
tua Direcção de Delegação para esta-
res presente, com os teus familiares, no 
33.º Aniversário da nossa Delegação 

para lhe dar o destaque e a honra que 
ela merece.
Aceita o nosso desafi o e vamos todos 
estar presentes.
Local: Hotel Colina do Castelo em Cas-
telo Branco
Programa:
12H30 - Recepção aos Convidados
13H00 – Almoço
Ementa: Cocktail Aperitivo com diver-
sas entradas, Couvert na mesa, Sopa de 
Cação com coentros, Bacalhau com Broa 
e Salada Mista, Vitela Assada à Moda de 
Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
Preço do Almoço: 21 euros, crianças 
até 4 Anos de idade grátis, dos 5 aos 12 
Anos 50% do preço.
Data Limite da Inscrição 05/03/2008

Coimbra

Acção Humanitária sobre rodas
Expedição à Guiné-Bissau

E stando em marcha, os preparativos 
para mais uma expedição, tendo 
como objectivo principal o apoio 

às crianças da Guiné-Bissau, a Delega-
ção de Coimbra da ADFA decidiu aderir 
a esta iniciativa, juntando-se a outras ins-
tituições – (Câmara Municipal de Coim-
bra, Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia de Taveiro e outras…).
Estes parceiros associam-se assim à 
expedição, desta vez sobre a égide da 
Associação Humanitária – Memórias e 
Gentes – recentemente constituída para 
estas acções em África, especialmente 
nos PALOP.

Existem neste momento seis jipes e um 
contentor marítimo para transportar bens 
doados que serão entregues às institui-
ções guineenses (mobiliário, roupas, cal-
çado, medicamentos, cadeiras de rodas, 
material didáctico, desportivo, etc…
Apesar das difi culdades, tratando-se de 
uma acção humanitária e credível, sen-
do a matriz da ADFA a solidariedade, 
entendeu a Direcção da Delegação dar 
todo o apoio à iniciativa.
A chegada com os bens à Guiné está 
prevista para o dia 29 de Fevereiro de 
2008.

José Soles Girão

Évora

Inscrições abertas
Passeio

A Delegação está a organizar um 
passeio a Coimbra, Figueira da
Foz, Buçaco e Aveiro, previs-

to para os dias 01, 02 e 03 de Maio de 
2008 e destinado a todos os associados e 
familiares, com partida de Évora no dia 

01 de Maio pelas 08H00 e chegada no 
dia 03 prevista para as 19H00.
As inscrições estarão abertas na Delega-
ção até ao dia 04 de Abril de 2008.
Mais informações na Delegação ou pelo 
telefone 266 70 34 73.

Faro

Almoço convívio
80 associados reunidos

ADelegação de Faro organizou no dia 15 de Dezembro o seu almoço convívio 
de Natal. 
O evento teve lugar na COOPPOFA, onde almoçaram e conviveram cerca de 

80 pessoas, entre associados, familiares e amigos. A Direcção Nacional foi repre-
sentada pelo 3.º secretário Arlindo Santos.

Lisboa

Estamos atentos!

N   a Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária de 27 de Outubro de 
2007, a Direcção Nacional utili-

zou o Slogan, “A ADFA COM OS AS-
SOCIADOS, PARA OS SERVIR ME-
LHOR”. Estamos totalmente de acordo.
Hoje o tempo voa, e nós aguardámos 
seis meses para tomar conhecimento 
dos resultados esperados, mas podemos 
dizer que isto é uma eternidade nos tem-
pos em que estamos.
Assim, sugerimos que a Direcção Na-
cional da ADFA, vá informando os as-
sociados de como vão decorrendo as 
coisas e, se for caso disso, que não te-
nha receio de tocar a rebate e que nos 
unamos todos para decidir o que pode e 
deve ser feito
Nós não podemos confundir o que será 
o desejo dos associados em tempo real e 
uma estratégica de conveniência da nos-
sa Direcção Nacional.
A Nossa Associação em matéria de rei-

vindicação tem sido ímpar na Sociedade 
Portuguesa.
Não podemos deixar cair esta marca, 
quando os associados em 27 de Outubro 
de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
esta Direcção Nacional.
 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pacífi ca 
enquanto cada vez se vive pior.
Lembramos os casos da Saúde e do IAS-
FA, que nos bateram com a porta recen-
temente.

A Direcção da Delegação de Lisboa

Porto

Campanha de sensibilização
Álcool”: uma solução ou mais um problema???

N   a sociedade moderna, somos 
constantemente atropelados por 
problemas difíceis de gerir e con-

frontados com situações relativamente 
às quais não sabemos dar resposta. No 
stress do dia-a-dia, os confl itos familia-
res e as difi culdades profi ssionais con-
tribuem signifi cativamente para a redu-
ção do nosso bem-estar, impelindo-nos 
a procurar diferentes formas de escape.
O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
esquecer…, ou quando socialmente traz 
maior desinibição”. O problema surge 
quando nos tornamos dependentes dessa 
substância ou somos confrontados com 
episódios agudos de intoxicação.
A Delegação do Porto, consciente de 
que estamos perante uma problemática 
que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
campanha de informação e sensibiliza-
ção relativamente a esta patologia.

SINAIS DE ALARME:
Existem alguns sinais para os quais de-
vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
de álcool;
– Síndrome de abstinência de álcool 
(com hiperactividade autónoma; tremor 
das mãos aumentado; insónia; náuseas 
ou vómitos; alucinações ou ilusões visu-
ais, tácteis ou auditivas; agitação psico-
motora; ansiedade e convulsões do tipo 
grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
pacionais e recreação são abandonadas 
ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
– Psicologia – Dra. Graciete Cruz
– Psiquiatria – Dr. Neves de Sá e Dra. 
Rosária Fialho
– Serviço Social – Dra. Margarida Mar-
ques
– Reencaminhamento para o Centro Re-
gional de Alcoologia do Porto.

NOTÍCIAS DA DELEGAÇÃO
- Teve lugar, no dia 2 de Fevereiro, a Reunião 
mensal na Delegação, com a presença de cerca de 
quarenta associados.
Nesta reunião foi iniciada a campanha de sensibi-
lização sobre o alcoolismo, com notícia e espaço 
próprio.
- Realizou-se no dia 16 de Fevereiro, a Reunião do 
Conselho de Delegação, que apreciou e votou por 
unanimidade o parecer sobre a execução do orça-
mento da Delegação referente ao ano de 2007.
O Conselho congratulou-se pela forma rigorosa 
como foi executado o orçamento, tendo expres-
sado um voto de louvor à Direcção e ao Conselho 
Fiscal da Delegação, pelo facto.
- No mesmo dia, 16 de Fevereiro, à tarde, reuniu 
a Assembleia Geral de Delegação, com a presen-
ça de cerca de meia centena de associados, tendo 
também aprovado por unanimidade o Relatório de 
Actividades e Contas da Direcção, respeitante ao 
ano de 2007.
- No dia 20 de Fevereiro efectuou-se uma reunião 
na Administração Regional de Saúde do Norte, em 
que a Direcção de Delegação apresentou a pro-
posta para criação das Unidades de Reabilitação 
média e longa duração, no âmbito do projecto do 
Centro de Apoio Integrado do Porto.
- No dia 21 de Fevereiro, teve lugar na Delegação, 
a apresentação pelo Dr. Jerónimo de Sousa, das 
conclusões de um inquérito sobre a Deficiência 
em Portugal.

Estiveram presentes Dirigentes e Técnicos da Del-
egação, tendo-se efectuado um debate em torno de 
alguns aspectos focados neste estudo, cujas con-
clusões se revestem de grande importância para a 
definição das políticas na área da deficiência.
- No dia 22 de Fevereiro, a Direcção de Delegação, 
foi recebida no Pelouro de Acção Social da Câma-
ra municipal do Porto, para apresentação formal 
da proposta de Serviços na área Social, previstos 
no Projecto do Centro Integrado do Porto.
- Um grande número de associados (quarenta e 
cinco), esteve presente na Reunião que se efec-
tuou em Vila do Conde, na manhã do dia 23 de 
Fevereiro.
Nesta reunião, os associados manifestaram a sua 
indignação pela não reposição dos direitos na As-
sistência Médica e Medicamentosa, pela aplicação 
do Indexante para Apoio Social, na actualização 
das pensões, numa manifesta violação do Decreto-
Lei 43/76 e pela não melhoria das pensões dos de-
ficientes em serviço.
- O Serviço de Atendimento da Delegação conti-
nua a dar apoio no preenchimento das Declarações 
do IRS e na regularização de anomalias verifica-
das no atraso de cartões de Assistência Médica.
- Vai realizar-se de 3 a 19 de Março, no Salão de 
Jogos da Delegação, um Torneio de Bilhar.
Também no dia 12 de Abril, haverá mais uma tarde 
de Vela Adaptada, nas Instalações do Clube Naval 
Povoense, na Póvoa de Varzim.

AGENDA
Actividades a efectuar no mês de Março e 
início de Abril:
8 de Março – Encontro de viúvas de Defici-
entes Militares e de Ex-combatentes faleci-
dos na Guerra Colonial.
15 de Março – Reunião com associados em 
Paredes.
A reunião terá lugar em local a designar com 
início às 15,00 Horas.
20 de Março –   Jantar de confraternização 
dos associados de Vila do Conde e da Póvoa 
de Varzim.
A Organização está a cargo de uma comissão 
de Poveiros, iniciando-se o encontro pelas 
20,00 Horas.
27 de Março – Encontro de testemunhas e 
troca de experiências, no âmbito da “cam-
panha” de sensibilização sobre o alcoolis-
mo.
Início às 15,00 Horas, no Salão da Delega-
ção do Porto.
5 de Abril – Reunião pelas 15,00 Horas com 
associados, na Delegação do Porto.

VIAGEM ANUAL
Viena – Praga – Budapeste
A viagem anual da Delegação tem como des-
tino as cidades de Viena, Praga e Budapeste. 
Tal como é costume, realiza-se na última 
quinzena de Agosto. Informe-se sobre o pro-
grama e condições.
Inscrições até ao dia 30 de Junho.

Erros Históricos. Quem os paga?
 É de salientar o esforço que a Direcção Nacional 
tem desenvolvido na defesa e actualização dos di-
reitos dos Deficientes das Forças Armadas.
  Acontece que todo este esforço está a tornar-se in-
frutífero, na medida que não se vê, por parte dos re-
sponsáveis, vontade política para tratar como deve 
os Deficientes das Forças Armadas. Desta forma, 
pensa-se como tudo está a processar-se, palavras 
leva-as o vento e esta democracia ditatorial vai le-
var a que os deficientes das Forças Armadas mili-
tares, bem daqui a pouco vão ficar piores do que os 
mutilados da guerra se encontravam no tempo da 
ditadura, derrubada com o 25 de Abril de 1974.
 Ao tempo em que vivemos e com o rumo que tudo 
está a tomar, daqui até á Assembleia, a 19 de Abril, 
é muito tempo, daí achar necessário a Direcção 
Nacional devia tomar outras medidas de alerta, de 
chamadas de atenção dos governantes, dos graves 
erros históricos que estão a cometer.
Não esquecer e fazer lembrar ás individualidades 
que não nascemos deficientes, nem ficámos defi-

cientes ao serviço de uma empresa num acidente 
de trabalho, que está coberto pelo seguro, num 
acidente de viação ou outros, ficámos deficientes 
sim, na nossa juventude, em defesa de Portugal, na 
guerra que nos privou de tudo, nos roubou a nossa 
saúde e tirou as pernas, os braços, pôs-nos em ca-
deira de rodas, cegos, estropiados dos miolos, com 
direitos que nos têm estado agoara retirar e que se 
saiba, continuamos sem pernas, sem braços, em 
cadeira de rodas, cegos, estropiados dos miolos, 
cada vez com mais sofrimento e com a famílai a 
sofrer. Pergunta-se: Porquê?
 Já agora, vendem os olhos ao Sr. Primeiro Minis-
tro e seus Ministros, amarrem-lhes uma perna ou 
até as duas, um ou os dois braços, ponham-nos a 
andar em cadeira de rodas e vamos ver como é 
que reagem a fazer a sua higiene normal, como 
barbear, tomar banho, comer, vestir e calçar e car-
regar todos estes anos o peso da deficiência e da 
dor e de uma vida não vivida. É que só vestindo 
e pele de um deficiente de guerra e vivendo todos 

os traumas da guerra e da deficiência é que se sabe 
como é!
Por  favor, não nos deixem comparar com os 
outros, com os quais não temos nada a ver, os 
deficientes das Forças Armadas são a excepção 
das excepções, a prioridade das prioridades e a 
ADFA deve tomar já todas as providências para 
fazer valer o direito de actualização das pen-
sões, com base no salário mínimo nacional, que 
é o que está no Dec. lei 43/76 de 20 de Janeiro, 
que também é especial, mais especial que todos 
os outros.
Parece que tudo o que se tem estado a fazer é 
inconstitucional, está na altura da ADFA tomar 
posições, vamos em frente na resolução deste 
problema e de todos os outros! Porque ontem 
era tarde!
Não vamos permitir que nos levem para o IAS In-
dexante dos Apoios Sociais, que não tem nada a 
ver connosco. Se há pessoas especias, são os defi-
cientes das Forças Armadas.

Assembleia Geral Nacional Para Abril
Com o objectivo de todos os associados participarem na Assembleia Geral 
Nacional, em Lisboa, que se vai realizar a 19 de Abril, informa-se que se 
encontram em aberto as inscrições para o transporte de autocarro, a sair das 
instalações da Delegação de Viseu ou até de outros locais da área da Delega-
ção, se houver justificação para isso.
Porque estão em causa  os nosso direitos, altos valores morais e materiais, 
apela-se á participação de todos.

 Acções ADFA
Fruto das acções, em colaboração com a Câmara Municipal de Viseu, na 
feitura de um bilhete postal de Natal, foi a ADFA agraciada com um bonito 
painel que se encontra exposto na sede da Delegação. Também nos painéis 
da cidade se encontrou exposto, durante a época das festas de Natal e fim de 
Ano.
Integrado num projecto de apoio para compra de bens para os serviços da 
Delegação, atribuiu a Câmara Municipal um subsídio á Delegação, pelo que 
se agradece mais este gesto do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu 
Dr. Fernando Ruas.
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Pagamento de Quotas
Apesar das dificuldades existentes, temos força, 
querer e dedicação para continuar a ADFA, para 
isso, é preciso estarmos todos unidos e ter as quo-
tas em dia. A verdade é que por esquecimento ou 
por outro motivo qualquer, alguns associados não 
estão a cumprir as normas estatutárias, acredita-
mos que não o farão por mal! Porém, para que os 
direitos de todos os que hipotecaram a juventude ao 
serviço da Pátria sejam actualizados e defendidos, 
é essencial e indispensável o trabalho da ADFA. 

Só em conjunto poderemos e deveremos pugnar 
pela promoção de interesses sociais, económicos 
e proporcionais dos deficientes militares. É indis-
pensável, da parte de todos, a consciência de que é 
preciso, é um dever, uma obrigação, ter as quotas 
em dia e manter-se sempre informado, através do 
Jornal ELO e no serviço da ADFA.
Fruto do trabalho da Direcção Nacional, continu-
amos a trabalhar para melhorar a vida de todos 
nós. Para uma ADFA mais forte e unida na def-

esa dos direitos de todos os associados, liquida já 
as tuas quotas, da forma que der mais jeito e para 
mais comodidade, adere ao pagamento por conta 
bancária.
Vamos previligiar os associados na actualização 
da legislação, na melhoria da saúde, uma melhor 
qualidade de vida e no recebimento das pensões, a 
tempo e horas, bem como o atendimento perman-
ente, amigo e personalizado na tua Delegação da 
ADFA de Viseu.

IRS
Mais um ano passou e está chegada a altura dos deficientes das Forças Ar-
madas cumprirem  a entrega das declarações em sede de IRS. O prazo da 
entrega vai até ao dia 15 de Março, a partir daqui a entrega já se faz mas é 
com multa. A Secretaria da Delegação de Viseu, como sempre o tem feito, 
faz o preenchimento, gratuítamente, das declarações.
Para qualquer informação, estamos ao dispor.

Projecto ADFA- Rede Solidária
O projecto ADFA- Rede Solidária, está em marcha, na Delegação da ADFA 
de Viseu, com o preenchimento dos formulários, daí solicitar a todos os as-
sociados que ainda não efectuaram o seu preenchimento, o favor de contac-
tarem os serviços da secretaria da Delegação para efectuar a sua marcação e 
colaborar num projecto que é importantíssímo para a vida de toda a família 
deficiente militar.
Para mais informações, estamos ao inteiro dispor.

Erros Históricos. Quem os paga?
 É de salientar o esforço que a Direcção Nacional 
tem desenvolvido na defesa e actualização dos di-
reitos dos Deficientes das Forças Armadas.
  Acontece que todo este esforço está a tornar-se 
infrutífero, na medida que não se vê, por parte dos 
responsáveis, vontade política para tratar como 
deve os Deficientes das Forças Armadas. Desta 
forma, pensa-se como tudo está a processar-se, pa-
lavras leva-as o vento e esta democracia ditatorial 
vai levar a que os deficientes das Forças Arma-
das militares, bem daqui a pouco vão ficar piores 
do que os mutilados da guerra se encontravam no 
tempo da ditadura, derrubada com o 25 de Abril 
de 1974.
  Ao tempo em que vivemos e com o rumo que 
tudo está a tomar, daqui até á Assembleia, a 19 
de Abril, é muito tempo, daí achar necessário a 
Direcção Nacional devia tomar outras medidas de 
alerta, de chamadas de atenção dos governantes, 
dos graves erros históricos que estão a cometer.
Não esquecer e fazer lembrar ás individualidades 

que não nascemos deficientes, nem ficámos defi-
cientes ao serviço de uma empresa num aciden-
te de trabalho, que está coberto pelo seguro, num 
acidente de viação ou outros, ficámos deficientes 
sim, na nossa juventude, em defesa de Portugal, na 
guerra que nos privou de tudo, nos roubou a nossa 
saúde e tirou as pernas, os braços, pôs-nos em ca-
deira de rodas, cegos, estropiados dos miolos, com 
direitos que nos têm estado agoara retirar e que se 
saiba, continuamos sem pernas, sem braços, em 
cadeira de rodas, cegos, estropiados dos miolos, 
cada vez com mais sofrimento e com a famílai a 
sofrer. Pergunta-se: Porquê?
  Já agora, vendem os olhos ao Sr. Primeiro Mi-
nistro e seus Ministros, amarrem-lhes uma perna 
ou até as duas, um ou os dois braços, ponham-nos 
a andar em cadeira de rodas e vamos ver como é 
que reagem a fazer a sua higiene normal, como 
barbear, tomar banho, comer, vestir e calçar e car-
regar todos estes anos o peso da deficiência e da 
dor e de uma vida não vivida. É que só vestindo 

e pele de um deficiente de guerra e vivendo todos 
os traumas da guerra e da deficiência é que se sabe 
como é!
  Por  favor, não nos deixem comparar com os ou-
tros, com os quais não temos nada a ver, os de-
ficientes das Forças Armadas são a excepção das 
excepções, a prioridade das prioridades e a ADFA 
deve tomar já todas as providências para fazer va-
ler o direito de actualização das pensões, com base 
no salário mínimo nacional, que é o que está no 
Dec. lei 43/76 de 20 de Janeiro, que também é es-
pecial, mais especial que todos os outros.
  Parece que tudo o que se tem estado a fazer é in-
constitucional, está na altura da ADFA tomar posi-
ções, vamos em frente na resolução deste proble-
ma e de todos os outros! Porque ontem era tarde!
Não vamos permitir que nos levem para o IAS In-
dexante dos Apoios Sociais, que não tem nada a 
ver connosco. Se há pessoas especias, são os defi-
cientes das Forças Armadas.
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2 – Por cada dependente com defi ciência bem como 
cada ascendente com defi ciência: Euros 604,50
3 – São dedutíveis à colecta 30% da totalidade das 
despesas efectuadas com a educação e reabilitação do 
sujeito passivo ou dependentes com defi ciência.
4 – São dedutíveis à colecta 25% da totalidade dos 
prémios de seguros de vida que garantam exclusi-
vamente os riscos de morte, invalidez ou reforma 
por velhice, neste último caso desde que o benefício 
seja garantido após os 55 anos de idade e 5 anos de 
duração do contrato e em que aqueles fi gurem como 
primeiros benefi ciários. A dedução dos prémios de 
seguros não pode exceder 15% da colecta do IRS.
5 – É dedutível à colecta, a título de despesas de acom-
panhamento, Euros 806,00, por cada sujeito passivo 
ou dependente, cujo grau de incapacidade permanente 
seja igual ou superior a 90%.
6 – Por cada sujeito passivo Defi ciente das Forças 
Armadas (DL 43/76, de 20JAN) e Grande Defi cien-
te das Forças Armadas (DL 314/90, de 13OUT): 
Euros 1.813,50.
7 – As deduções previstas em 1, 5 e 6 são cumula-
tivas.

Planos Poupança-Reforma 
(artigo 21.º do EBF)
São deduzidos à colecta do IRS 20% dos valores apli-
cados no respectivo ano por sujeito passivo não casado, 
ou por cada um dos cônjuges não separados judicial-
mente de pessoas e bens, com os seguintes limites:

–  Euros 400,00 por sujeito passivo com idade inferior 
a 35 anos;

–  Euros 350,00 por sujeito passivo com idade compre-
endida entre os 35  e os 50 anos;

–  Euros 300,00 por sujeito passivo com idade superior 
a 50 anos.

Taxas (artigo 68.º do CIRS)
(vide quadro supra)
Quantitativo do rendimento colectável, quando superior 
a Euros 4.544,00, é dividido em duas partes: uma, igual 
ao limite do maior dos escalões que nele couber, à qual se 
aplica a taxa da coluna (B) correspondente a esse escalão; 
outra, igual ao excedente, a que se aplica a taxa da coluna 
(A) respeitante ao escalão imediatamente superior.

Policiamento de Proximidade – Idosos em Segurança
Programa Apoio 65

Com o intuito de aproximar a Polícia 
da população foi criado o Progra-
ma Apoio 65; o conceito “Policia-

mento de Proximidade” pretende trazer a 
polícia até às populações, torná-la visível, 
e prevenir/evitar situações de risco.
Este processo, iniciativa do Ministério 
da Administração Interna, pretende re-
forçar a segurança nos locais públicos 
frequentados por idosos; criar um siste-
ma de ligação imediata entre os órgãos 
policiais e a população; promover a ins-
talação de telefones nas residências em 
áreas mais isoladas; estabelecer uma li-
gação entre as várias entidades de apoio 
aos idosos, prevenindo as situações de 
isolamento.

Este programa, efectuado por equipas 
de agentes preparados para apoiar e 
aconselhar conta ainda com a colabo-
ração de instituições de apoio domi-
ciliário, com quem mantém uma rede 
de informações úteis, com o intuito de 
prevenir problemas; pretende-se, ainda, 
que os funcionários destas instituições 
tenham uma formação dentro da àrea 
da segurança.
Para se informar em relação a este pro-
grama contacte as forças policiais da 
área da sua residência, e lembre-se que 
a segurança é responsabilidade de todos, 
e que o melhor método é prevenir.

SAS

E para prevenir siga estes conselhos:
–  Certifi que-se que deixou as janelas e portas fechadas, sempre que sai.
–  Um óculo e uma corrente de segurança, é uma maneira de assegurar a identi-

fi cação das pessoas desconhecidas, antes de lhes facultar a entrada.
–  Tenha sempre à mão os números de telefone úteis: Polícia, Bombeiros, Hos-

pital…
–  Quando se ausentar por longos períodos, informe a polícia da sua área de 

residência.
–  Não deixe acumular correspondência na sua caixa do correio, dando a ideia 

que se encontra ausente.
–  Transporte consigo apenas o dinheiro indispensável e evite usar objectos de 

valor.
–  Tenha atenção ao circular na rua: não transporte malas do lado de fora do 

passeio, não circule sozinho de noite, não comente de ausências, nem conte 
pormenores dos seus hábitos.
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Opinião
João Gonçalves !

Por Portugal

Passou mais uma festa de Natal e de fi m de Ano 
e com isso, fi cou para trás o Ano da Igualda-
de de Oportunidades e já estamos em Feverei-

ro de 2008. Vem aí o Carnaval. Portugal segue um 
rumo indefi nido, como já nos habituou, com casos 
atrás de casos, sem querer, ou se calhar, sem os saber 
resolver!
O Governo está, ou parece estar, chateado com 
os portugueses. Há exemplos preocupantes, que 
mais parecem um ajuste de contas, aos quais nem 
a justiça escapa! Veja-se  o exemplo dos polícias: 
investigam e prenderem e a seguir, os tribunais 
julgam e soltam os violadores, os assassinos, os 
corruptos, os fraudulentos, que não pagam altos 
impostos e passam cheques "carecas" ou facturas 
falsas, pois é, os polícias prendem, mas os juízes 
julgam-nos e põem-nos em liberdade. São as leis 
que temos e que o poder, em vez de fazer e actu-
alizar leis para acabar com todos estes crimes, o 
que sabe é agilizar e o crime e as fraudes prolife-
ram à vontade!

Quere-se uma sociedade mais justa e digna para todos 
os portugueses, com mais e melhor saúde, com mais e 
melhores salários, com mais e melhor ensino nas Es-
colas Básicas, Escolas Secundárias e Universidades, na 
formação de bons técnicos em todas as áreas, incluindo 
a de medicina, para que tenhamos  bons profi ssionais 
para cuidar da saúde dos portugueses, nos Centros de 
Saúde, isolados,do interior do país, para que em vez de 
deixarem as pessoas estar a morrer sem cuidados médi-
cos, as tratem no seu devido tempo.
Com o fecho de urgências nos Centros de Saúde e al-
guns Hospitais, está-se a acabar com o Serviço Nacional 
de Saúde, a matar as pessoas mais rápido e amanhã, se 
calhar,  a fechar uma ou outra Universidade ou a acabar 
com o curso de medicina. São exemplos a que estamos 
a assistir e que se querem urgentemente tratados.
Vejamos, que só se pode continuar Portugal da forma 
como o fi zeram os nossos bravos e corajosos portu-
gueses, que deram novos mundos ao mundo. Os nos-
sos políticos desfrutam hoje desta grandiosa obra que 
foi e é perpetuada, mas os senhores políticos, que des-

frutam e gozam hoje desse prestígio, que faz da língua 
portuguesa das primeiras mais faladas no mundo, não 
podem nunca desprezar aqueles que com sangue, suor 
e lágrimas, continuaram a fazer a história de Portugal, 
em terras de África-  Angola, Guiné-Bissau e Moçam-
bique- e com a sua dádiva, continuam hoje essa mes-
ma história.
Portugal é e será livre e independente, mas só viverá e 
gozará realmente a liberdade, quando cumprir com os 
seus cidadãos defi cientes das Forças Armadas, que são 
os sacrifi cados da Pátria e que foi fruto desse sacrifi cio, 
de muitos milhares de mortos e milhares de feridos, que 
hoje temos e vivemos em democracia!
Exige-se que Portugal governe, para todo o seu povo e 
deixe de criar tantos casos de insucesso, crie formas de 
baixar os impostos, para alavancar a economia. Assim, 
com menos impostos era mais dinheiro para as empre-
sas, mais investimento, mais emprego e menos desem-
prego, menos despesas para o Estado, melhores salários 
e mais receitas, via à recuperação económica.
Portugal, sempre!

Aos familiares e amigos dos associados  falecidos apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências

Associados Falecidos

Manuel Dias Moreira Gomes
natural de Santa Cruz do Bispo, 
concelho de Matosinhos; serviu na 
G.A.C.A. n.º 3 Penafi el

Manuel Coelho Ramalho
natural de Benedita, concelho 
de Alcobaça; 
serviu na Regimento Infantaria nº 
7 Leiria

Vitor Manuel de Almeida 
Ramos
natural de Santa Maria dos Olivais, 
concelho de Lisboa; 
serviu no 4.ª Destacamento 
de Fuzileiros Especiais, na Guiné

Sulé Maria Jaló
natural de Cacine, Catió - Guiné-
Bissau; morador no Cacém-Sintra,
serviu a Milícia em Cufar

– Alcides Cândido de Oliveira 
Soares Lopes

– António Jorge Nunes Duarte

– Armando Neto Raimundo

– Vítor Manuel Soares Coelho de 
Oliveira

Novos Associados

Regresso à guerra em tempo de paz
José Francisco Mendonça Tavares

OJosé Francisco Mendonça Tavares, ou 
melhor o meu amigo Zé Tavares, ex-
-Alferes Miliciano em Angola, ofereceu-

-me o seu livro “Regresso à guerra em tempo de 
paz”, que li de um fôlego.
É um livro excelente e o prefácio, da autoria do 
Senhor Tenente-General João António Pacheco 
Rodrigues, diz exactamente isso, uma análise 
que me atrevo a assumir coincidente com a mi-
nha. Objectivo nos propósitos que o autor enun-
cia na introdução dá-nos um retrato realista da 
vida actual na Angola da nossa paixão, embora 
extrapolado a visão parcial retratada da visão, 
que em 2005, na companhia do seu fi lho Rodri-

go, fez aos lugares onde cumpriu a sua comis-
são de serviço militar nos idos de 1969/1971. 
Resguardado de juízes de valores, injustifi cá-
veis nos seus objectivos de viajante da saudade, 
este livro registará, para sempre, um exemplo 
paradigmático da paixão que África e, particu-
larmente, Angola deixou nos portugueses.
Informo todos os interessados em adqui-
rir este livro que o poderão fazer atra-
vés da Editora Alma Azul, cujos con-
tactos são os seguintes: 272 901 570 ou 
alma-azul@alma-azul.pt.

Fernando Cardoso

José Francisco Mendonça Tavares

Livros

Portugal Medíocre
 Na situação em que se encontra Por-
tugal, parece que tudo é um oásis, 
mas, a verdade é que o desespero é 
total na maior parte das famílias, que 
o digam os cerca de quatrocentos e 
oitenta mil desempregados e todos os 
outros que foram obrigados a emigrar, 
as pequenas e médias lojas de comér-
cio tradicional, com os comerciantes 
sem dinheiro sequer para comer, 
quanto mais para pagar a renda e 
junto a toda a Costa Espanhola, aí os 
portugeses estão a vegetar ou a passar 
para o outro lado da fronteira á pro-
cura de subsistência. Como é possível 
tanta insensibilidade de um País para 
com o seu povo?
Os governos governam com o povo e 
para o povo e não com políticas con-
tra o povo, que trabalha, que precisa 
de tranquilidade e de paz para viver 
e com o fruto do seu trabalho criar 
a riqueza desejada para um Portugal 
próspero e risonho para todos os por-
tugueses.
Numa democracia, os governos, 
os grandes grupos económicos, as 
grandes instituições, não devem gov-
ernar e dominar sobre os mais fracos, 

os mais pobres, os mais desfavore-
cidos, como se está a verificar, até 
porque não foi para isso que foi feito 
o 25 de Abril de 1974.
O ano que passou foi o Ano da 
Igualdade de Oportunidades, mas, 
só o foi para os grandes grupos 
económicos, que ganham milhões 
e desviam milhões por "ofshores", 
depois perdoam milhões aos filhos e 
seus colaboradores directos, esque-
cendo-se que com esta atitude estão 
a desviar os dinheiros dos accionis-
tas e do Estado, na cobrança de im-
postos e nesta bagunça, onde é que 
está o Banco de Portugal, a CMVM, 
que deixam passar ao lado indem-
nizações de milhões de Euros, com 
direito ainda a uma reforma men-
sal choruda, como compensação de 
quem perdoou milhões em dívida e 
desviou milhões, sem que ninguém 
fosse a tribunal!...Mas, julga-se e 
condena-se uma velhinha que num 
Hipermercado é apanhada a levar 
uma pomada para refrescar as mãos, 
que custa a módica quantia de pouco 
mais de três Euros e com isto tudo, 
onde é que está o Ministério Público 

a investigar? Que justiça é esta, que 
só penaliza os pequenos? Compare-
se com o exemplo da fraude finan-
ceira gerada na Alemanha em que 
os visados, alto responsáveis de em-
presas, inclusivé governamentais, 
foram obrigados a pagar avultadas 
quantias em cauções, foram efectua-
das buscas domiciliárias e abertos 
inquéritos judiciais. Sublinhando 
um alto governmante, que as penas 
a aplicar a estas individualidades, 
visadas no escândalo, devem ser ex-
emplares, pois devem ter a noção da 
função que acupam, enquanto mod-
elos da sociedade! Na Alemanha é 
assim, em Portugal é o que se vê!
O que é que se pode esperar de Por-
tugal, quando dos duzentos e qua-
renta deputados eleitos para a As-
sembleia da República- casa mãe da 
democracia- cento e dezassete sus-
penderam o seu mandato, o governa-
dor do Banco Central não governa e 
não fiscaliza nada, mas vence quase 
o dobro do governador da Reserva 
Federal Norte Americano!... A coi-
sa continua com os vencimentos 
de milhões dos administradores do 

BCP (Banco Comercial Português), 
que governam, criam riqueza só para 
eles, geram crises atrás de crises 
e levam todos estes milhões como 
compensação dos desvios e prejuízo 
que amanhã vai ser pago por um au-
mento de capital. É uma vergonha 
deixar assim voar tantos milhões, 
quando nos dizem que o País não 
tem condições para atribuir, em 
igualdade, o Dec. lei 134/97 a todos 
os deficientes das Forças Armadas, 
nós, que fomos e somos sacrificados 
da Pátria, lutámos por Portugal, so-
mos o espelho e o fruto da liberdade, 
fazemos e somos parte da história 
de um povo de descobridores, que 
deu novos mundos ao mundo. Não 
é justo e é indigna a forma como o 
governo e os politicos estão a tratar 
os deficientes militares das Forças 
Armadas de Portugal!
Todos nos devemos sentir envergon-
hados por quem fiscaliza e autoriza 
ser assim enganado e com isso, enga-
na e envergonha todos os portugueses 
de bem. Para quando a demonstração 
de não permitir ver assim desgovernar 
Portugal?!

INFORMA-SE
informa-se aos associados pertencentes a Delegação da Madeira que o
preenchimento do IRS dos SÓCIOS é feito no período da manhã.

CONVOCATÓRIA
Assembleia-Geral Ordinária da Delegação de Madeira

Nos termos do nº 1 do Art.º 49 dos Estatutos da ADFA, a Mesa da Assembleia Geral da Delega-
ção na Madeira convova todos os associados para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se 
no dia 15 de Março do corrente ano, pelas 10 horas, na Banda Municipal do Funchal, sita à Rua 
31 de Janeiro, n.º 117, com a seguinte ordem de trabalhos.
a) Apreciar e voatr o Relatório e Contas da Direcção da Delegação e respectivo parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao ano de 2007.
b) Outros assuntos de interesse associativo.
Se à hora marcada não estiverem presente mais de metade dos associados a Assembleia Geral da 
Delegação reunirá 30 minutos depois com o número de associados presentes.
Delegação em Funchal, 22 de Fevereiro de 2008

O Presidente da Mesa da Assembleia
Geral da Delegação

Rui Manuel Catanho Silva

CONVOCATÓRIA
Famalicão

A Mesa de Assembleia Geral de Delegação convoca os seus associados para a Assembleia Geral 
de Contas, nos termos do nº1 do art.º 49º. dos Estatutos da ADFA, a realizar no dia 01 de Março 
de 2008 pelas 14.00 horas na Sala do Museu da Guerra Colonial (ao lado da Delegação) em Vila 
Nova de Famalicão, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Apreciação e votação do relatório de actividades e contas da Direcção referente ao ano de 
2007 e respectivo parecer do Conselho Fiscal de Delegação.
2. Discussão e aprovação da apreciação da execução do orçamento da Delegação sobre a pro-
posta do Conselho de Delegação.
3. Diversos.

V. N. de Famalicão, 30 de Janeiro de 2008
O Presidente da M.A.G.D

Venâncio Joaquim Quaresma da Silva
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Opinião
José Maia
Opinião!

Bardo partiu há 21 anos
Zeca Afonso

Q    uase que não se acredita que estão a passar-se 
21 anos sobre a morte deste Homem!
O Poeta de uma geração, o bardo da liberdade, 

acabou os seus dias vitimado por algo medonho, cha-
mado “esclerose lateral amiobrófi ca”, que até parece 
vingança de alguém ou alguns, só para acabar com ele. 
A terrível agonia de que padeceu e a sua morte a 23 de 
Fevereiro de 1987, foram dois gritantes actos de injus-
tiça e cegueira da Divina Providência!... Porque tinha 
todas as condições para isso. O talento, a inspiração, a 
originalidade, o modo de ser, o desprendimento pesso-
al, o esquecimento lendário, a bondade, a perseguição 
política que lhe fi zeram, o pensamento utópico, o pen-
samento crítico, a curva da história em que viveu; por 
tudo, tudo, mas sobretudo, pelo talento musical que era, 
todavia muito mais que musical, porque se tratava de 
cultura na sua forma mais viva e pura. José Afonso é 
uma conjugação humana e artística raríssima , que por 
razões políticas, começou por simbolizar uma época 
e uma geração, mas que já é e continuará a ser muito 
mais. Lembro-me bem o que signifi cou o aparecimento 
das suas prosas. O frémito geral que se sentiu à época, 
porque não era só música. A melodia e a sua voz en-

troncavam naquilo que muitos queriam dizer e gritar, 
mas que não conseguiam, não podiam. Era algo que nos 
forçava a pensar e a lutar. Uma onda de clandestinidade 
que nos provocava e nos tornava corajosos. Entrava-
nos pelo espírito e dava-nos a conhecer pela sonoridade 
o ambiente e a realidade de um país cinzento e triste 
espezinhado pela brutalidade de um poder absoluto e 
sem alma. José Afonso despertou um país que parecia 
estar há muitos anos à espera de alguém com uma força 
profunda que o despertasse. Força nascida de musica-
lidade a brotar de palavras, e palavras que nasciam da 
música e nela faziam sentido. Deu voz à revolta popular 
de uma maneira só aparentemente simples e de muitos 
modos numa constante descoberta em que intuição e 
inspiração lutavam entre si, sempre conseguindo, não 
se sabia o quê, antes, embora sempre depois nascesse o 
que todos sabemos. Como em toda a criação, sentíamos 
a força desse apelo essa evocação que era portuguesa 
por certo, mas que vinha detrás e que ia muito para 
além que envolvia tanto esses anos, nos princípios de 
60, como o porvir numa premonição a que o futuro se 
sentiu obrigado a dar toda a razão, porque a força que 
trazia tinha uma beleza que o implicava. José Afonso 

vai ao encontro da alma e da cultura de um modo ime-
diato, através de décadas, talvez séculos de sensibilida-
de acumulada e decantada, criando como sem querer, 
uma densidade poética, rítmica, melódica, afectiva, 
em que nos sentimos mergulhados. Ele, Zeca Afonso, 
transformou-se em mito, porque é a própria cultura 
portuguesa que se reconhece nele. Identifi cado à direi-
ta com a esquerda, e por isso perseguido tentando que 
fosse esquecido através do tempo e da raiva.  Alguma 
esquerda, se fi cou pelas canções de combate-elas que 
foram uma arma, mas nem sempre se apercebendo não 
estarem à altura do Zeca. A força de José Afonso, vem 
de muito mais fundo, a política embora não se possa 
desprender dela, nem ele o pretendia, empenhado, co-
rajoso e solidário como era. Por tudo isto, não se perce-
be que o país ainda não tenha percebido que tem neste 
nome uma jóia do mais fi no quilate que deve ser tratada 
como merece: culturalmente, musicalmente, pela ver-
dade e pela democracia… A nossa obrigação é tomar o 
que nos pertence, não numa perspectiva mais ou menos 
bairrista, mas pela ancestralidade cultural que ele repre-
senta, porque é nosso – foi e continuará a ser arauto e 
símbolo de uma ordem nova. 

Portugal recebe FMAC
21.ª Reunião da CPAE

ADirecção Nacional efectuou no dia 7 de Ja-
neiro conjuntamente com a Liga dos Comba-
tentes uma reunião com o objectivo de acertar 

detalhes para a 21.ª Reunião da Comissão Perma-
nente dos Assuntos Europeus. 
Neste encontro foi criado um Grupo de Trabalho 
bilateral para a continuação da preparação da 21.ª 
Reunião, sendo que fi caram defi nidos como repre-
sentantes de ADFA os associados Mário Dias e An-
tónio Miranda, e pela Liga dos Combatentes, o Co-
mandante Filipe Macedo e o Arquitecto Varandas.

A 21.ª Reunião já tem defi nido um Programa Provi-
sório, sendo que está agendada para os dias 6 a 11 
de Abril deste ano, e decorrerá no Hotel Tivoli Tejo, 
na zona do Parque das Nações em Lisboa.
A comemoração do dia 9 de Abril – Dia do Com-
batente, em que se evoca a Batalha de La Lys de-
corrida em França na 1.ª Grande Guerra Mundial, 
em 1918, batalha em que muitos portugueses pere-
ceram – será integrada no programa da 21.ª reunião 
da CPAE, a ter lugar no mosteiro da Batalha no dia 
5 de Abril em cerimónia de homenagem a estes mi-

litares, presidida pelo Ministro da Defesa Nacional, 
onde participarão, igualmente, os altos dirigentes da 
Federação Mundial de Antigos Combatentes. 
Neste momento, estão a ser preparadas – até ao fi m 
do mês de Fevereiro - propostas de resoluções a 
apresentar na 21.ª Reunião da CPAE, pelas associa-
ções representadas na FMAC.
O Presidente da CPAE, Brigadeiro Ian G. Townsend, 
estará em Portugal no dia 21 de Fevereiro, para a 
preparação da 21.ª Reunião, e será ainda recebido 
pelos Ministro da Defesa Nacional.

Amílcar Cabral – biografi a
Fazedor de Utopias

No passado mês de Outubro de 
2007, foi editado pela Tinta da 
China Edições, o livro «O Faze-

dor de Utopias – Uma biografi a de Amí-
lcar Cabral».
Este livro retrata Amílcar Cabral, nas-
cido na Guiné, em 1924, estudante de 
agronomia em Portugal e fundador do 
PAIGC – Partido Africano para a In-
dependência da Guiné e Cabo Verde -, 
movimento que teve um papel prepon-
derante na independência dos países 
africanos.
Este livro, segundo José Eduardo Agua-
lusa «tenta devolver ao grande público 
essa fi gura maior de África» que é «uma 
espécie melhorada (muito melhorada 
mesmo) do Che Guevara africano»; é 
uma obra com uma «abordagem jorna-
lística apoiada numa investigação rigo-
rosa».

António Tomás, o autor, é jornalista 
(colaborador no «Jornal de Angola» e 
no «Angolense», tendo iniciado a sua 
carreira na Rádio Nacional de Angola 
e Agência Angola Press – em 1991 e 
1992) e antropólogo. Posteriormente co-
laborou ainda com o jornal «Público».
No seu currículo consta ainda a funda-
ção do Grupo de Teatro Museu do Pau 
Preto, tendo representado (e é de sua 
auto e co-autoria as peças «Museu do 
Pau Preto» e «Cabral».
Actualmente, António Tomás está a fa-
zer um doutoramento em Antropologia 
na Universidade Colúmbia, em Nova 
Iorque, cujo tema é: «Os efeitos da do-
larização em Angola». 

P.V.P. 17,8 Euros
P.V.P. online 16 euros

(informação www.tintadachina.pt)
SAS

António Tomás e "O Fazedor de Utopias"

Fazedor de Utopias

Livros

Mato e Morro
Mato e Morro é um livro da autoria do escritor de João 
Fernandes, editado pela Prefácio, em 2007, encontrando-
se à venda nas livrarias.
João Fernandes foi Alferes Miliciano na Companhia de 
Caçadores nº 3500, em Moçambique, entre Janeiro de 
1972 e Abril de 1974.
Relativamente a este livro refere o seu filho: “Este é um 
livro capaz de nos levar à Africa com que todos sonham-
os, àquela que reside no imaginário de cada um. Uma 
África que, para quem não conhece, é imaginada com 
planícies a perder de vista, com aldeias aleatoriamente 
plantadas onde coabitam gentes seminuas e animais sel-
vagens, perdidos naquela imensidão de espaço, longe de 
tudo e todos, perdidos no tempo.
Por outro lado, é um livro de guerra que mistura de uma for-
ma sublime os dois mundos, o de África e o da guerra…
Uma guerra de angústia, sofrimento e revolta turvada 
pela paixão de a viver cada momento, é sorver cada ine-

briante instante, é depositar em cada conversa, em cada 
pôr-do-sol, o alento de alguém que está só, perdido nas 
memórias de um passado longínquo, permanentemente 
na incerteza de ter um futuro.
É um livro que nos traz estes dois mundos sob o olhar de 
alguém que os viveu intensamente, de alguém que sem 
se aperceber, se viu desterrado e armado, a defender uma 
terra que não sabia sua de um inimigo que nunca recon-
hecera como seu.
Traz-nos a visão de um homem inebriado pela guerra e 
apaixonado por África, um homem a quem orgulhosa-
mente chamo pai. Se numa palavra tivesse que carac-
terizar a sua escrita escolheria: Intensa. Se numa palavra 
tivesse que caracterizar a sua história escolheria: Apaix-
onante!”
Diogo Duarte

A editora Esfera do Livro lanço no passado mês 2 livros que mexeram com as 
memórias dos ex-combatentes (deficientes ou não deficientes).
Um é “Cecília Supico Pinto – O rosto do movimento nacional feminino”  da 
historiadora Sílvia espírito Santo e “Massacres em África” da jornalista Felícia 
Cabrita.
O primeiro retrata a fundadora do Movimento Nacional Feminino, nascido em 
1961, mulher cuja posição pró-regime salazarista, se tornou figura controversa.
Controvérsia que nasce de uma pessoa leal às suas convicções,  apoiante incondi-
cional das razões que levaram ao desencadear da guerra colonial, e à demonstrea-
ção de uma postura considerada moderna para a época.
“Massacres em África” relata a investigação feita pela jornalista sobre acontec-
imentos que vão desde os massacres da UPA, em 1961, sobre os colonos portu-
gueses, a luta na Guiné, os sobreviventes de Wiriyamu, entre outros.

Cecília Supico Pinto e Massacres em África
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?
Nunca interrompas o teu inimigo, enquanto estiver 

a cometer um erro.
Napoleão Bonaparte

Frases feitas!

1. Pior que o soneto. 2. Medo exagerado do mar. 3. Curso de Água (plural), 
4. Grupo de músicos que tocam em conjunto. 5. Grupo de cães. 6. Fruto sub-
terrâneo, comestível depois de torrado, do qual se pode fazer óleo ou manteiga. 
7. Contas de vidro, de cores variadas, usadas como enfeites em colares. 8. Pro-
porção entre a medida de um mapa e as dimensões reais.  9. Desenho do vestuário 
criado especialmente para uma peça de teatro. 10. Essa Estrela indica o Norte. 11. 
Som da galinha. 12. O mesmo que irra. 13. Estabelecimento onde se lava, limpa e 
passa a ferro a roupa. 14. Fazer das tripas...

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS: 1) emenda;  2) talassofobia; 3) rios; 4) banda; 5) matilha; 6) amendoim; 7) missan-
gas; 8) escala; 9) fi gurino; 10) polar; 11) cacarejar;  12) safa; 13) lavandaria; 14) coração.

Bata os queijos com as gemas e o açúcar, junte à massa 
um pouco de farinha para lhe dar consistência. Faça outra 
massa com a farinha, a água e o sal (pretende-se uma mas-
sa rija) e estenda-a com o rolo da massa.
Com uma faca, ou um corta-massa, corte massa para forrar 
formas de queijadas. Encha as formas com a mistura do 
queijo, leve ao forno a cozer a massa e a tostar o creme.

Receitas com História

Queijadas de Sintra

N a doçaria portuguesa, as quei-
jadas são uma das imagens de 
marca da região de Sintra – a 

par dos Travesseiros, do Leitão Assado 
de Negrais ou, ainda, do Bacalhau Es-
piritual.
Este doce tem uma origem muito antiga, 
sendo possível encontrá-lo referido em 
foros do reinado de D. Sancho II como 
método de pagamento, p. ex. no Foro do 
Casal do Rebolo: “(…) cem alqueires de 
trigo e noventa de cevada, um porco de 
dois anos, e uma dúzia de queijadas, nas 
vésperas da Santíssima Trindade (…)”.
Camilo Castelo Branco também o refere 

nas “Aventuras de Basílio Fernando 
Enxertado”  (novela com 1.ª edição de 
1863): “Basílio levava na algibeira do 
albornoz um embrulho de queijadas da 
Sapa.”, referindo-se à “Fábrica das Ver-
dadeiras Queijadas da Sapa”, provavel-
mente, a fábrica mais antiga, com início 
de fabrico por Maria Sapa, em 1756.
Ontem – como hoje – uma visita a Sintra 
não dispensa que se saboreie este excep-
cional doce tradicional português!
A receita que se segue é uma das mui-
tas que é possível encontrar; esperamos 
que não sendo a exacta sirva para, pelo 
menos, adoçar a boca:

INGREDIENTES
Açúcar 400 gr

Água q.b.
Farinha q.b.

Gemas 12
Queijo fresco 6

Sal q.b.

Efemérides
01/02/1908 - Assassinato do rei 
D.Carlos I e do príncipe herdeiro, D. 
Luís Filipe. 
03/02/1488 - Bartolomeu Dias dobra 
o Cabo da Boa Esperança.
04/02/1799 - Nasce, no Porto, João 
Baptista da Silva Leitão de Almeida 
Garrett, escritor romântico português.
05/02/2003 -  Morre José Craveiri-
nha, escritor moçambicano.
06/02/1713 – Assinatura do Tratado 
de Utreque que põe fi m ao envolvi-

mento de Portugal na Guerra da Su-
cessão de Espanha.
08/02/1962 – o Navio Escola “Sa-
gres” é incorporado na Marinha de 
Guerra Portuguesa.
13/02/1668 – Assinatura pela Espa-
nha do tratado que põe fi m à Guerra 
da Restauração iniciada em 1640.
24/02/1777 – Morte do rei D. José I.   
28/02/1904 – Fundação do Grupo 
Sport Lisboa, primeira designação 
do Sport Lisboa e Benfi ca.

Folar de Páscoa – Beira Litoral 

Q uando falamos de Beira Lito-
ral vem-nos imediatamente ao 
palato o Leitão à Bairrada, a 

Chanfana, a Caldeirada de Enguias, os 
Ovos Moles e outras iguarias de que 
esta região é fértil e de que destaco nes-
te texto o Folar de Páscoa, uma vez que 
se aproxima este período festivo. 
Com a oferta consumista de outras gu-
loseimas, está a perder-se a tradição e o 
hábito salutar de, no Dia de Páscoa, os 
afilhados irem pedir a bênção aos padri-
nhos de Baptismo e estes retribuírem 
com a oferta de um Folar, bolo tradicio-
nal usado na minha região. O seu tama-
nho estava de acordo com as posses e 
generosidade do padrinho ou madrinha 
e a pequenada ostentava com orgulho 
pelas ruas atapetadas de alecrim estes 
doces “troféus”. 
Aprendi com a minha mãe a receita que 
apresento a seguir e que todos os anos 
teimo em pôr em prática, nem sempre 
com muito sucesso: umas vezes é a 
massa que não quer levedar, outras é o 

forno que não está na temperatura cor-
recta, outras, enfim, é a falta de “mão” 
do “boleiro”. Mas vamos à receita:
Ingredientes: 3 kg de farinha; 250 gr de 
margarina; 1 kg de açúcar amarelo; 150 
gr de fermento de padeiro; dúzia e meia 
de ovos; raspa de casca de um limão; 1 
cálice de vinho do Porto; sal.
Numa gamela ou num alguidar grande 
coloca-se a farinha abrindo uma cova 
no meio onde se dispõe o fermento, o 
sal, a raspa de limão, o vinho do Por-
to, a margarina amolecida, um pouco 
de açúcar e alguns ovos. Começa-se a 
amassar sempre dos lados para o cen-
tro e vai-se acrescentando os ovos e o 
açúcar. Se depois de absorvida toda a fa-
rinha, a massa se apresentar demasiado 
dura, pode-se juntar mais alguns ovos, 
à medida que se amassa vigorosamen-
te até a mistura ficar macia. Polvilha-se 
com farinha, cobre-se o recipiente com 
um pano e um cobertor e leva-se a le-
vedar em local temperado, demorando 
este processo algumas horas. Depois de 

bem levedada, a massa é 
“tendida” numa tigela gran-
de enfarinhada (tendeira), 
em porções que podem ir 
de meio quilo até um qui-
lo, dependendo do tama-
nho que se quer dar aos bolos depois 
de cozidos. Vão-se colocando os bolos 
em cima de uma toalha de mesa enfa-
rinhada e achatam-se com a palma da 
mão de modo a formar uma roda que 
se dobra ao meio. Deixa-se levedar no-
vamente de modo a duplicar de altura 
enquanto o forno aquece (se forem co-
zidos em forno de lenha). Preparam-se 
folhas de couve galega enfarinhadas e 
com a parte mais lisa voltada para cima, 
onde se colocam os folares. Com um 
ovo misturado com um pouco de óleo 
pincelam-se os bolos, imediatamente 
antes de entrarem no forno. Este deve 
estar bem quente, mas não demasiado, 
pois os folares devem cozer o mais len-
tamente possível para crescerem bem e 
ficarem lourinhos. Pode-se testar a tem-

peratura do forno atirando lá para dentro 
um pedaço de folha de couve: se crestar 
lentamente é porque a temperatura está 
no ponto. 
Notas curiosas: Tal como na medicina 
popular, muitas actividades domésticas e 
do campo nas aldeias eram acompanha-
das por rezas. Também para que a mas-
sa da broa ou dos bolos levedasse bem, 
faziam-se três cruzes marcadas na massa 
acompanhadas da seguinte reza: “S. Ma-
mede te alevede / S. Vicente te acrescente 
/ O Senhor te ponha a virtude / E se não 
fiz melhor / Foi porque não pude.  
Também se costumava dizer na minha 
terra (e pôr em prática) que os bolos le-
vedavam melhor se por cima do alguidar 
se estendessem umas calças de homem 
com a braguilha voltada para baixo.  

JD
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Novos órgãos sociais tomaram posse
APOIAR

N o dia 7 de Fevereiro to-
mou posse para o triénio 
2008/2010 a nova direcção 

da APOIAR – Associação de Apoio 
a Ex-combatentes Vítimas de Stress 
de Guerra – (eleita a 26 de Janei-
ro). A cerimónia contou com a pre-
sença da Presidente da Comissão 
Nacional de Acompanhamento da 
Rede Nacional de Apoio, Catari-
na Cardoso, do Chefe de Gabinete 
da Secretária de Estado da Saúde, 
Rui Daniel Rosário, do Presidente 
da Junta de Freguesia de Campo-
lide, Jorge Teixeira dos Santos, de 
Augusto Freitas, em representação 
da APVG, de Manuel Nascimen-
to da ASCVCU, de Elídio Luís da 
Associação de Fuzileiros, de Carlos 
Santos da CNOD, Carlos Santos e 
de Mário Hipólito da FNAFSAM, 
para além dos membros da anterior 
direcção e outros associados e con-

vidados. – O presidente cessante, 
José Arruda, passou o testemunho à 
nova direcção encabeçada pelo Dr. 
Afonso de Albuquerque.  – Para o 
triénio 2008/2010 a direcção da 
APOIAR expressou assim as suas 
pretensões:  “Uma vez assinado o 
Protocolo com o Ministério da De-
fesa Nacional que nos atribui novas 
competências em relação ao Modelo 
2 não podemos perder de vista que 
este é apenas uma parte do processo 
- de enorme importância” e que “as 
demoras existentes noutros pontos 
têm de desaparecer para se resolver 
rapidamente todos os processos”. 
A associação continuará, ainda, a 
acompanhar a questão da Lei 9/2002 
e do Dec.-Lei 160/2004 que continua 
a não ser revogado dado que «cada 
vez um maior número de Antigos 
Combatentes atinge a idade da re-
forma, os 65 anos, e esses dois anos 

fazem imensa falta para a contagem 
do tempo de reforma tanto mais que 
a penalização para cada ano a me-
nos tendo vindo a aumentar». – A 
acção passa ainda por «continuar 
desenvolver o nível de profissiona-

lismo, qualidade e produtividade do 
trabalho desenvolvido na linha do 
que já aconteceu no mandato ante-
rior (…) recorrendo nomeadamente 
ao recrutamento de estagiários e de 
mais voluntários».  – 

Fevereiro
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?
Nunca interrompas o teu inimigo, enquanto estiver 

a cometer um erro.
Napoleão Bonaparte

Frases feitas!

1. Pior que o soneto. 2. Medo exagerado do mar. 3. Curso de Água (plural), 
4. Grupo de músicos que tocam em conjunto. 5. Grupo de cães. 6. Fruto sub-
terrâneo, comestível depois de torrado, do qual se pode fazer óleo ou manteiga. 
7. Contas de vidro, de cores variadas, usadas como enfeites em colares. 8. Pro-
porção entre a medida de um mapa e as dimensões reais.  9. Desenho do vestuário 
criado especialmente para uma peça de teatro. 10. Essa Estrela indica o Norte. 11. 
Som da galinha. 12. O mesmo que irra. 13. Estabelecimento onde se lava, limpa e 
passa a ferro a roupa. 14. Fazer das tripas...

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS: 1) emenda;  2) talassofobia; 3) rios; 4) banda; 5) matilha; 6) amendoim; 7) missan-
gas; 8) escala; 9) fi gurino; 10) polar; 11) cacarejar;  12) safa; 13) lavandaria; 14) coração.

Bata os queijos com as gemas e o açúcar, junte à massa 
um pouco de farinha para lhe dar consistência. Faça outra 
massa com a farinha, a água e o sal (pretende-se uma mas-
sa rija) e estenda-a com o rolo da massa.
Com uma faca, ou um corta-massa, corte massa para forrar 
formas de queijadas. Encha as formas com a mistura do 
queijo, leve ao forno a cozer a massa e a tostar o creme.

Receitas com História

Queijadas de Sintra

N a doçaria portuguesa, as quei-
jadas são uma das imagens de 
marca da região de Sintra – a 

par dos Travesseiros, do Leitão Assado 
de Negrais ou, ainda, do Bacalhau Es-
piritual.
Este doce tem uma origem muito antiga, 
sendo possível encontrá-lo referido em 
foros do reinado de D. Sancho II como 
método de pagamento, p. ex. no Foro do 
Casal do Rebolo: “(…) cem alqueires de 
trigo e noventa de cevada, um porco de 
dois anos, e uma dúzia de queijadas, nas 
vésperas da Santíssima Trindade (…)”.
Camilo Castelo Branco também o refere 

nas “Aventuras de Basílio Fernando 
Enxertado”  (novela com 1.ª edição de 
1863): “Basílio levava na algibeira do 
albornoz um embrulho de queijadas da 
Sapa.”, referindo-se à “Fábrica das Ver-
dadeiras Queijadas da Sapa”, provavel-
mente, a fábrica mais antiga, com início 
de fabrico por Maria Sapa, em 1756.
Ontem – como hoje – uma visita a Sintra 
não dispensa que se saboreie este excep-
cional doce tradicional português!
A receita que se segue é uma das mui-
tas que é possível encontrar; esperamos 
que não sendo a exacta sirva para, pelo 
menos, adoçar a boca:

INGREDIENTES
Açúcar 400 gr

Água q.b.
Farinha q.b.

Gemas 12
Queijo fresco 6

Sal q.b.

Efemérides
01/02/1908 - Assassinato do rei 
D.Carlos I e do príncipe herdeiro, D. 
Luís Filipe. 
03/02/1488 - Bartolomeu Dias dobra 
o Cabo da Boa Esperança.
04/02/1799 - Nasce, no Porto, João 
Baptista da Silva Leitão de Almeida 
Garrett, escritor romântico português.
05/02/2003 -  Morre José Craveiri-
nha, escritor moçambicano.
06/02/1713 – Assinatura do Tratado 
de Utreque que põe fi m ao envolvi-

mento de Portugal na Guerra da Su-
cessão de Espanha.
08/02/1962 – o Navio Escola “Sa-
gres” é incorporado na Marinha de 
Guerra Portuguesa.
13/02/1668 – Assinatura pela Espa-
nha do tratado que põe fi m à Guerra 
da Restauração iniciada em 1640.
24/02/1777 – Morte do rei D. José I.   
28/02/1904 – Fundação do Grupo 
Sport Lisboa, primeira designação 
do Sport Lisboa e Benfi ca.
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Ficha Técnica

ADFA - Hospital 
Cruz Vermelha Portuguesa

Assinado protocolo

A ADFA assinou, no passado dia 4 de Março, um Protocolo com o Hospital da Cruz Vermelha Portuguesa, com vista a melhorar e tornar mais rápida 
a acessibilidade a este hospital, no âmbito da prestação de serviços clínicos, englobando especialmente a actividade de ambulatório, nomeadamente 
os meios auxiliares de diagnóstico.

Este protocolo abrange os seguintes serviços:
Imagiologia, Análises Clínicas, Exames de Cardiologia, Urologia, Oftalmologia, Otorrinolaringologia, Gastroenterologia, Urgência e Anatomia Patológica.
Para facilitar o acesso às instalações do Hospital da Cruz Vermelha Portuguesa os utentes poderão benefi ciar de uma via directa para marcação de exames, 
quer por via telefónica imediata quer compatibilizando os sistemas informáticos das duas instituições.

Tel.: 21 882 24 80/1/2/3
Fax: 21 882 24 86

Solicitada audiência ao Secretário 
de Estado da Defesa Nacional 

e dos Assuntos do Mar

A ADFA solicitou Audiência com Secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar Dr. Mira Gomes com 
o objectivo de apresentar as preocupações relativas às expectativas dos DFA, em relação à assistência médica, isenções 
fi scais e aplicação do Indexante de Apoio Social - IAS; expectativas que não se concretizaram.

Os DFA exigem respostas concretas a apresentar na Assembleia Genarl Nacional a realizar no próximo dia 19 de Abril, no 
Centro de Congresso de Lisboa (antiga FIL).

Uma mulher bonita 
não é aquela de quem 
se elogiam as pernas 
ou os braços, mas 
aquela cuja inteira 
aparêncoa é de tal 
beleza que não deixa 
possibilidades para 
admirar as partes iso-
ladas

Séneca


